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Exercícios de Aplicaçao:

refletem a maneira 
exprimir as idéias. Elas são 

extraídas dos autores de diversas

a palavra "verbo", soa 
significado meramente

Registre isso em baixo da linha do texto grego.
O sujeito e o verbo (úiroKeíuevov - pfjua) -aquele de que 

se diz alguma coisa e o que diz alguma coisa daquele de que se 
diz alguma coisa, são o essencial.

É preciso notar, contudo, que, para a nossa mente, 
como mera categoria abstrata, com um 

virtual. Ela não traduz bem pnua, que tem

O aluno terá pela frente algumas centenas de frases 
colecionadas em manuais e em textos de autores gregos. Tivemos a 
preocupação de registrar apenas as frases pensadas e enunciadas 
em em grego, e não pensadas e enunciadas em outra língua, pelos 
gramáticos, e escritas em grego. Elas teriam um caráter 
artificial e não introduziriam o estudioso na maneira grega de 
pensar e por aí, no pensamento grego.

As que o aluno vai enfrentar, 
grega de elaborar os pensamentos e 
da tradição cultural grega, 
épocas.

Elas servem para a aplicação da flexão nominal e 
verbal e devem ser trabalhadas da maneira seguinte:

1. Tradução:
1. Transcreva a frase para a folha de exercício, 

pautada ou não.
Transcreva uma a uma; isto é: transcreva e trabalhe - 

a imediatamente, para que a transcrição, que é um primeiro 
contato, seja um exercício de identificação e familiaridade.

2. Registre o vocabulário, copiando-o à margem.(É 
preciso deixar uma margem!!!). Você vai precisar desse 
vocabulário várias vezes.

3. Identifique os casos, e, através deles, as 
funções dos nomes e adjetivos da frase grega, começando pelo 
sujeito e pelo verbo, que, como você já sabe, são o essencial do 
enunciado.
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ne s se
ou

se

um

sujeito é agente do ato verbal;
interessado, 

caso, 
de um instrumental

refere, que diz 
sempre o verbo 

as

- priman também, que se 
é o seu predicado; e 
isto é,

"o que foi dito, é

deve ser ou um

o sufixo -pa, resultado da ação verbal; isto é 
dito, está dito" do sujeito.

Por outro lado, há um laço íntimo e indissolúvel 
entre as desinências verbais, que são pessoais e 
intransferíveis, e o sujeito, agente ou paciente do ato verbal.

Elas são a marca da relação do sujeito com o verbo: 
se são ativas, o sujeito é agente do ato verbal; se são médias, 
o sujeito é agente, mas envolvido, interessado, no ato verbal, 
ou é paciente do ato verbal, e , nesse caso, poderá ser 
reconhecido pelo contexto e pela presença, 
ou de um agente da passiva.

Por isso, convém pensar sempre no que se diz quando 
quer identificar as partes do enunciado:

- o sujeito não é algo "jogado para baixo" como 
alguns querem, mas "o que está subjacente, o que jaz em baixo", 
isto é, a base sobre a qual se constrói o enunciado. Por isso 
deve ser necessariamente uma noção substantiva;
substantivo ou algo equivalente;

- o "verbo - prima" também, 
que predica do sujeito, é o seu predicado; e é 
articulado, flexionado, isto é, que contém as desinências, 
iTTcboeiç, que são a marca da presença do sujeito no verbo:

- se ele tem desinências ativas ele predica de 
sujeito agente (voz ativa);

- se ele tem, desinências médias, ele predica
- ou de um sujeito agente, envolvido, interessado no 

ato verbal (voz média),
- ou ele predica de um sujeito paciente (voz 

passiva), e se serve de desinências médias.
Não haverá a confusão esperada, porque na voz média 

o sujeito é agente, ativo, e o verbo terá complementos, ou 
termos do ato verbal ou predicativos, e na voz passiva o sujeito 
é paciente, e dependerá ou de um agente da passiva (úirócom 
genitivo), ou de um instrumental.

Além de identificarem o sujeito agente ou paciente 
(voz ativa/média e passiva), as desinências verbais identificam 
o modo, que é uma prerrogativa do emissor,do dono do discurso, 
mas passa pelo sujeito.
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identificação do aspecto "tempo 
pelo tema sobre o qual é

ao 
modo do diálogo, da comunicação oral 

as desinências pessoais imediatamente sobre

As marcas dos modos são essencialmente duas:
- a vogal longa do eventual (subjuntivo) e
- a caracteristica do potencial (optativo),

que se apõem imediatamente depois do tema do aspecto, antes das 
desinências pessoais, com as quais frequentemente têm problemas 
fonéticos.

e o

sobre o tema verbal puro, 
voz passiva -g-/-9T]-/-o0n-, com 
todos os modos do aoristo, 
futuro, com o acréscimo,

O modo indicativo não tem marcas distintivas, porque 
é o modo-referência e não precisa se distinguir dos outros; são 
os outros modos que precisam de marcas para se distinguirem do 
indicativo.

O modo imperativo está intimamente associado 
indicativo por ser o 
direta. Por isso usa 
os temas dos aspectos.

Finalmente, a
interno do ato verbal" é expresso 
construída a forma:

- todos os modos e todas as vozes do infectum, 
inacabado, são construídas sobre o tema do infectum;

- a voz ativa e média do aoristo e futuro sigmáticos 
se constroem sobre o tema do aoristo sigmático:

- o aoristo recebendo a desinência secundária -v , 
que se vocaliza em -a. formando a caracteristica -aa,para todos os 
modos da voz ativa e média, menos o subjuntivo,quer o aoristo 
de raiz-tema,quer o de marca -a- aoristo sigmático, e

- o futuro, ativo e médio, que se constroem sobre o 
tema do aoristo, com a marca -o-/-eo- e desinências primárias, com 
vogal de ligação.

Os aoristo de raiz-tema, que só têm voz ativa e 
média, recebem desinências secundárias com vogal de ligação 
sobre a raiz-tema em consoante, menos no eventual (subjuntivo), 
e desinências secundárias, menos no eventual (subjuntivo) 
diretamente, sobre a raiz-tema em vogal longa.

A voz passiva do aoristo e do futuro se constroem 
com o acréscimo da caracteristica da 

desinências secundárias ativas para 
menos o eventual (subjuntivo), 
depois da caracteristica da voz
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do futuro e desinências primárias médias,

à medida em que

a

verbos.
Tudo tem valor semântico e funcional.

tema do perfectum, 
com redobro em -e t

passiva, da marca -o- 
com vogal de ligação.

O perfectum, acabado, ativo, se constrói sobre o 
isto é, o tema do aoristo (tema verbal pura) 

o seu equivalente, e a marca -k- na voz ativa.
Na voz média ou passiva não há marca especial; as 

desinências médias primárias se juntam imediatamente, sem vogal 
de ligação, ao tema do perfectum,.

4. Traduza, enfim, a frase grega, 
você for identificando as partes.

5. Terminada a tradução, repita o mesmo ritual com a 
versão. As frases da versão são glosas das frases da tradução, e 
por isso o vocabulário que você levantou e registrou vai ser 
usado novamente. Mas as palavras estarão em casos ou números 
diferentes. Por isso, agora do português para o grego, você 
terá que identificar em primeiro lugar as funções dos nomes e 
adjetivos e depois encontrar os casos correspondentes.

Nessa versão haverá várias solicitações de 
exercícios formais, como passar a frase do singular para o 
plural e vice-versa; passar da voz ativa para a passiva e vice- 
versa; solicitações de formas verbais diferentes das que estão 
na frase grega, etc. É um exercício laborioso mas extremamente 
útil e importante, porque visa a fixar o vocabulário e 
morfologia.

Em muitos casos solicitaremos a identificação do 
tema da forma empregada. Usaremos sempre, dentro do texto grego 
a letra T depois da palavra cujo tema está sendo solicitado.

1. Se se trata de um substantivo, pronome ou 
adjetivo, nem sempre o tema será a forma do genitivo singular 
menos a desinência, como registram os dicionários e as 
gramáticas. Isso é uma prática formalista da gramática que serve 
apenas para enquadrar a palavra na declinação a que pertence. 
Para nós isso não tem grande valia, porque nós vemos um só 
sistema de flexão: uma parte fixa (tema), onde está o 
significado virtual da palavra, e uma parte variável: "irrcboEis - 
casus - casos", para os nomes e "Trrcbosis - desinências", para os
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nomes

II,

outros

aprender o

, IV e V só 
inacabado,

o tema pedido 
a não ser que se

Nada é mecânico, nada é meramente formal, gratuito 
ou arbitrário.

2. Se se trata de uma forma verbal, 
também será só o da forma empregada na frase, 
peça também outro ou outros temas.

Por exemplo, nos Textos Gregos I, II, III, 
haverá formas construídas sobre o tema do infectum, : 
com pedido de um só tema verbal, infectum, (T) depois da forma 
verbal, necessariamente nos diversos modos do infectum. É que 
nesses textos o enfoque maior será sobre a flexão nominal e por 
isso serão pedidos temas (T) depois das formas dos 
(substantivos, adjetivos e advérbios). Naturalmente serão temas 
nominais em vogal nos Textos Gregos I, II, III e IV, e temas em 
consoante ou soante no Texto Grego V.

Queremos com isso tornar nosso leitor-aluno mais 
crítico em relação às normas tradicionais de entrada dos verbos 
nos verbetes dos dicionários, glossários e vocabulários. A 
entrada tradicional se faz pelo "presente", "infectum" e nos 
induz a pensar que as outras formas ou os outros "tempos 
primitivos" derivam dele.

Nada mais errado!
Nos textos seguintes (VI a X) (sobre o aoristo, 

futuro, perfeito e mais que perfeito) poderemos pedir T, que será 
o tema da forma explícita (aoristo ou futuro); TT, que será sobre 
o tema da forma explícita, aorista ou futura, mais o tema do 
infectum; TTT, que será sobre o tema da forma explícita 
(perfeita) mais os temas do infectum e do aoristo, isto é, os 3 
temas que são a base de toda a flexão verbal.

O vocabulário será o da frase grega, retomado e 
reaplicado; a morfologia será exercitada por solicitações das 
formas nominais ou verbais isoladas, que têm um valor semântico 
nelas mesmas.

Isso contribuirá para ajudar a 
vocabulário e a flexão e o significado das formas.

Mas não serão pedidos paradigmas como: "decline tal 
nome ou conjugue tal verbo".

Esse tipo de exercício foge à nossa visão de como se 
deve aprender uma língua: o aprendizado deve ser feito a partir 
de formas vivas, isoladas, porque são semanticamente autónomas.
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desde o

é

Mas nada impede que o aluno, para facilitar sua 
tarefa, organize quadros de flexão nominal ou verbal. Eles estão 
também na parte teórica deste trabalho. Mas o quadro de flexão 
construído pelo aluno é o melhor!

Mãos à obra! O resultado será ótimo!
Pode ter certeza disso.

Advertência importante!
Nas minhas aulas, eu costumo informar e afirmar 

primeiro dia, repetindo exaustivamente:
"A língua grega se aprende com a mão”.
Essa advertência é importante e oportuna e honesta. 

Nossa experiência nas salas de aula nos obriga a fazê-la.
Depois que uma nefasta política de resultados se 

instalou nos altos escalões de nosso país, a situação do ensino 
e conseqúentemente a qualidade de vida e do trabalho do 
professor se deteriorou. O aviltamento dos salários transformou 
o professor do 1Q e 2Q graus em um "boia fria" ou em um 
"mascate" de aulas. Isso trouxe também uma outra consequência 
que foi a deterioração e o desprestígio dos Cursos de Letras e 
de Ciências Humanas em geral, isto é, de todos aqueles Cursos 
que preparavam os professores para o 1Q e 2Q graus.

O professor, então, não tem tempo para preparar nada 
e nem exigir nada de seus alunos. Torna-se um mero leitor de 
manuais e os alunos tornam-se meros consumidores de tempo de 
aula e desses mesmos manuais, que não têm tempo de digerir e 
devolvem-nos como tais nas provas regulamentares para obtenção 
de notas. Instala-se a hipocrisia: a escola finge que ensina 
(usando o bóia-fria-professor mal pago) e o aluno finge que 
aprende. E as estatísticas enchem os gabinetes das altas 
esferas, que as repassam para os meios de comunicação.

São esses os alunos que nós recebemos. Todos estão 
repletos de boa vontade e curiosidade. Mas não têm o hábito do 
trabalho pessoal, do exercício de aplicação, em que não se visam 
os resultados, porque o próprio exercício já é um resultado.

É esse exercício livre, em que o erro não 
considerado um erro, um crime, mas uma tentativa de acerto, que 
produzirá os resultados esperados. Mas esse hábito nefasto, de
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mensagem:

Exercício preliminar de análise:

1.0 mel do Himeto era conhecido em 'toda a Grécia.

cavalo aos troianos. 4.Os figos eram apreciados em Atenas.

5.Atena trouxe a oliveira aos atenienses.

vinho, tu és formidável.
está ficando cada vez mais triste. 8. De onde vem esta mulher?
9.A quem pertence essa casa? 10.0 avô conta histórias aos netos.

um leão. 12.0 filho pródigo voltará para11.De repente surgiu
casa. 13.A casa do pai estará sempre aberta. 14.0 trabalho nos é

destino dos homens. 15.De quem énecessário; é esse

discurso? De Lísias ou de Isócrates? 16.A ocasião julga os

18.As árvores se agitamamigos. 17.0 menino se feriu com a faca.
19.A casa foi derrubada pelo vento. 20.0 sábio nãocom o vento•

É uma sensação de vitória que se repete.
E não há sensação melhor!

poucos dias, uma 
e isso será o maior

vir à sala de aula para gastar o tempo e assinar lista de 
presença e "estudar para a prova” prejudica grande parte dos 
alunosr obrigando-os a abandonar as aulasr quando sentem que não 
é suficiente vir à sala de aula e apenas ouvir.

Por isso a nossa insistência em repetir a mesma

7.Meu irmão volta cansado do serviço e

esse o

Se fôssemos traduzir para o grego as frases abaixo, 
em que caso poríamos as palavras em negrito. Justifique a 
escolha levando em conta a relação caso/função.

3. Ulisses deixou um2.0 camponês conduz o cavalo ao campo.

ó.Diôniso, deus do

"A língua grega se aprende com a mão". 
É isso mesmo!
Se o aluno-leitor não fizer os exercícios não 

aprenderá a língua grega!
Mas, se os fizer, terá, em 

sensação de estar conquistando terreno; 
incentivo para fazer mais exercícios e de conquistar mais 
terreno.

11.De
15.De
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amigo? 26.Presentes agradam aos
27.Navegar é preciso; viver não é preciso. 28.Não édeuses.

nãocorreto copiar o trabalho alheio. 29.Como as coisas estão,

convém abusar. 30.Tudo vale a pena se alma nao é pequena.

Faça o mesmo exercício neste texto:

de pouco cérebro e muito coração, assaz crédula, sinceramente
caseira,piedosa, apesar de bonita, modesta, apesar dee

abastada; temente às trovoadas do marido. O marido era na terra
seu deus. Da colaboração dessas duas criaturas nasceu a minhao

incompleta, e.

inteiramente superior ao sistema usado;
si próprio." (M. de Assis

Memórias póstumas de Braz Cubas, 103).

liberdade do que ensino e mais afeiçao do que emenda; mas meu

”Sim, meu pai adorava-me. Minha mãe era uma senhora fraca,

vezes alguns reparos ao irmão; dizia-lhe que me dava mais

por natureza. 25.De onde vens,

educação, que se tinha alguma cousa boa, era no geral viciosa,
em partes, negativa. Meu tio cónego fazia às

se irrita com a tolice dos homens. 21.Tal pai, tal filho. 22.Os

Príamo e irmão de Páris. 24.Democracia e tirania são inimigas

confundir o irmão, iludia-se a

pai respondia que aplicava na minha educação um sistema
e por esse modo, sem

discípulos ouviam atentos. 23.Aquiles matou Heitor, filho de

25.De
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Entender e usar os quadros de flexão:

pequeno
CO ãvQpcoTFoç ò niKpóç. = O homem pequeno / o homem o

pequeno

universo.
frases vimos

mas

português.

*O ávQpGOTTOÇ, UIKPOÇ KÓOUOÇ

‘O ávQpGoiroç mKpòç kóoiioç

não está colado ao nome;

(DÍÀTOTe <Dai5pe = Oh caríssimo Fedro
‘AiroXÀScòpa, <píÀn áyaQri = Apolodora, boa amiga
É o vocativo, com seu adjunto adnominal na primeira;

(é um sintagma)

= O homem, pequeno universo.
= O homem é um pequeno

vimos 
epíteto é sempre antes, colada ao nome; 
depois, repete-se o artigo.

Na quinta, vimos o sujeito e
Na sexta, vimos as 

sem a vírgula que separa o aposto, 
predicativo.

Nos seis casos encontramos o correspondente em

1. Aprender de cor os quadros de flexão acima é 
importante e necessário, mas não é tudo.

2. Como vimos na introdução, os casos correspondem a 
funções das palavras na frase. É assim que devemos 
proceder:traduzir cada caso para sua expressão portuguesa.

Por exemplo: O nominativo é o caso do sujeito e das 
relações complementares do sujeito: adjunto adnominal (epíteto), 
predicativo, aposto do sujeito.

Assim:
fO ávQpcoTTQÇ niKpóç = O homem é pequeno.
Mikpòç ò ãvQpcoTroç = Pequeno é o homem.
*O uikpòç avOpcoTroç = O pequeno homem / O homem

Na duas primeiras frases vimos o sujeito e o 
predicativo do sujeito. O predicativo é um atributivo; por isso 

há uma cópula (um verbo de ligação)

seu aposto.
mesmas expressões da quinta, 

o que transforma o aposto em

Na terceira e na quarta , (são apenas sintagmas), 
o sujeito e seu adjunto adnominal (epíteto). A posição do 

e quando o epíteto vem
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aposto com adjunto adnominal na

segunda.

ávQpcoiTOv)

(termo do verbo de
movimento)

*O toú SoúÀou (Bioç yaÀEiTÓç, = A vida do escravo é
difícil.

O áirò toú iroÀéuou QópuBoç Seivóç. = O barulho da guerra é
terrível.

= Com o discurso

(pelo),

É o vocativo com seu

É o objeto direto com adjunto adnominal na segunda 
(KaÀòv Tnrrov). na segunda;

É o acusativo de direção 
na terceira (eíç tòv áypóv).

Tò KaÀòv SévBpov tepttvòv toTç ávOpcjiToiç. = A bela árvore 
é agradável aos homens.

Vemos aqui o dativo propriamente dito; dativo de 
atribuição, complemento nominal de dação, interesse.

Na primeira vimos o genitivo do complemento nominal 
(complemento restritivo), de definição,de delimitação.

Na segunda vimos o 
espacial de separação (lugar: de onde), 
preposição.

"genitivo-ablativo" - idéia 
por isso marcada pela

O Àúkoç év tgò ávTpco éaTÍv = O lobo está na caverna.
Aqui identificamos a relação espacial "onde, em que 

lugar", uma relação espacial de estabilidade, de ausência de 
movimento. A preposição év exprime a relação espacial: dentro de, 
entre, no meio de;

Tcb Àóyca ò prjTGop tteíQei toúç StKaoTáç. 
o orador convence os juizes.

Vemos agora o instrumental; o ato de convencer 
passa pelo discurso. O instrumento é o objeto inerte (não tem

‘O Àúkoç hioeT tòv ávQocoTTOV = O lobo odeia o homem.
KaÀòv Tttttov exei = Ele tem um belo cavalo.
'O yEcopyòç fÍKEi eíç tòv áypóv O camponês chega ao campo 
É o acusativo do objeto direto na primeira (tòv
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vontade própria e portanto não age "de per si") pelo qual passa 
o ato verbal desencadeado por um sujeito agente.

de quem 
ele é um

> adjunto adnominal vem colado ao nome; 
nome; no segundo, há quase que uma

Vimos aqui apenas uma pequena amostra das relações 
entre casos e funções.

Mas esse é 
função/caso.

O aprendizado das formas, desprovidas de significado 
é perda de tempo

Nas frases 
desapercebida ao aluno 
substantivos, nas funções de adjunto adnominal (epíteto) e 
predicativo; em alguns casos também notou-se a presença do 
artigo.

o binómio fundamental:caso/função e

acima, certamente não passou 
a presença de adjetivos ao lado de 

funções de adjunto adnominal (epíteto)

Algumas observações se fazem necessárias:
1. 0 grego só tem o artigo definido, que é um antigo 

demonstrativo, anafórico, e se usa sempre que há necessidade de 
definir um nome, isto ém de articular, que é função anafórica.

Na medida em que o artigo é um ãpQpov, juntura, 
articulação, a ausência dele exprime a ausência da articulação e 
por isso exprime a indefinição.

Coloca-se o artigo sempre antes do nome, 
assume o gênero, o número e o caso, porque, na verdade, 
adjunto adnominal.

2. O adjunto adnominal (epíteto), tanto o adjetivo, 
quanto as locuções nominais, se coloca sempre antes do nome; e 
no caso de o nome vir com artigo, o adjetivo se coloca, entre o 
artigo e o nome, isto é, antes do nome:

ãSiKoç ttàoútoç - (uma) riqueza injusta
ó õBikoç ttÀoútoç - a riqueza injusta.
Algumas vezes poderemos encontrar o adjunto 

adnominal depois do nome:
ó ãvOpcmroç ó àyaQóç : o homem, o bom
Nesse caso repete-se o artigo; contudo não há uma 

exata equivalência entre os dois sintagmas:
ó àyaôòç ávSpcoTTOç / ó ávôpGoiroç ó àyaôóç.
No primeiro, o 

faz corpo inteiro com o :
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No grego,
e

>

fr. 7 
"ouviam

atentos"
o uso do verbo ser como verbo de ligação 

aconteceu tardiamente; praticamente só a partir do séc.V; 
assim mesmo com muita parcimónia.

retomada de algo que se esqueceu: necessariamente fica mais 
enfático, quase um aposto.

3. O predicativo ou vem depois do nome, ou, se vem 
antes r precede também o artigo; porque a função predicativa é 
atributiva, isto é, não é colada ao nome, e 
precisada por um verbo de ligação, 
qualidade ou estado.

Como vimos no "Exercício preliminar de análise", 
qualquer verbo pode funcionar como verbo de ligação; n " 
volta cansado" "está fiçando...mais triste"; fr.22

freqúentemente vem 
que traz ao nome uma
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masculinos r

e

4 “

em -o
- 123

Texto grego I 
Tradução. 
Versão. 
Ginástica. 
Identificação dos temas nominais e do verbo (T) 
1•Substantivos e adjetivos de temas 
femininos e neutros. Págs. 116 e 119, 120
2 • Substantivos masculinos e femininos de temas em -a /-T| 
adjetivos femininos de temas em -a /-q. págs. 116 e 124
3 .Verbo eivai, T > -a / eo- ir, págs 372 - 375
4. Compostos de eivai, pág. 37 5
5. Frases:
'O ttiotóç T cpíÀoç T Oqoaupóç T eoti tóíç àvOpGÒiroiç T .
Do homem fiel. Os tesouros dos amigos. Os amigos do tesouro. Dos 
tesouros, ao tesouro. Ó amigo fiel. O amigo é fiel. Os amigos 
são fiéis. Ó amigos fieis.
2. rO inrvoç T àSeÀcpóç T EOTI toú ôaváTou T .
A morte é irmã do sono. Os irmãos, dos irmãos, aos irmãos. No 
sono, pelo sono, A morte do irmão.O sono da morte.
3. *Av0pGoiToçt yiKpòç T kóohoç. T
0 universo é pequeno. O pequeno universo. O universo do homem 
pequeno. Os homens pequenos, dos homens pequenos, aos homens 
pequenos. O pequeno universo do homem.
4. *Av6pCD'TTOS ... TTOÀITIKÒV T ÇcÒOV T.
O homem é um animal. O homem urbano é fiel. O universo do animal 
político. Os animais políticos. Dos animais políticos.Ao animal.
5. *O xpóvoç iaTpóç tgòv iróvcov èotiv.
O tempo é médico; o médico não é tempo. Do sofrimento, ao 
sofrimento, os sofrimentos, aos sofrimentos, pelos sofrimentos., 
no tempo, pelo tempo.
6. ‘'ASikoç T ttXoútoç oúttote pé(3aióç T eotiv.
A riqueza do homem injusto. O homem injusto nunca é firme. As 
riquezas dos homens injustos. Os homens injustos nunca são 
firmes.
7. CO TGÒV àvôpGÒTTGOV (3ÍOÇ SôÒpOV T TGÒV 0EGÒV EOTIV.

Presentes aos deuses e aos homens. A vida do homem. Na vida, da 
vida, com presente, com presentes, do presente, dos presentes.



15

Da

sono

as

é uma coisa má;
os males perigosos,

armas das palavras; da 
com a maior palavra.

sábios. A pátria é o 
não é pátria do

o sono é 
dos

Da vida difícil, com vida 
na vida difícil do homem.

8. 'AvQpcÒTTcp ooq>cp ó KÓopoç irarpíç èotiv.
A pátria do homem sábio; dos homens 
universo; a pátria do universo.O universo 
animal.No universo.
9. TTpcoTayópas T oo<pó$ Kai Seivóç èotiv.
Do perigoso e sábio Protágoras. Ao perigoso e sábio Protágoras.Ó 
sábio e perigoso Protágoras!
10. 'H AryuTTToç T èoti tou Neíàou T -rroTapou. Sõpov.
Os presentes do Egito. No rio Nilo. O Nilo é um rio. O rio Nilo 
está no Egito.O rio Nilo é um tesouro para o Egito. No Egito.
11. 'O tàoutoç toTç àvôpcóiroiç kokóç T .
A riqueza do homem mau; dos homens maus; a riqueza é má ao 
homem.Da má riqueza; com riqueza má.
12. 'O ttXoútoç toTç àvQpcóiroiç kokóv T .
A riqueza é um mal (uma coisa má). O mal da riqueza. Os males da 
riqueza. As coisas más; das coisas más; nas coisas más. Nos 
males.
13. 'O vópoç TÚpavvoç tcòv àvSpcóircav. 'O TÚpavvoç oú SÍKaióç èotiv.
As leis dos tiranos são injustas. As leis dos deuses são justas. 
As leis dos homens não são justas. Nas leis justas dos deuses. 
Com leis injustas. Os tiranos não são justos.
14. XaÀEiróç, go 6eoí, ó tgõv àvQpÓTTGov [Bíoç. 
As leis dos homens são difíceis, 
difícil, na vida difícil dos homens,
15. Aeivòv (pápuaicóv T èoti tò kcoveiov T. 
As drogas perigosas. As drogas são perigosas aos homens, 
cicuta, com cicuta. A cicuta é uma droga. Da droga perigosa; com 
droga perigosa.
16. Oú póSió T èoti tò tgõv SoúÀcov Épya T .
Traduza a frase e depois passe-a para o singular. Do trabalho 
fácil, com trabalho fácil, dos trabalhos fáceis,com trabalhos 
fáceis.
17. "Yirvoç Seivòv àvOpcbiroiç kcxkóv. 
O sono é mau; o mau sono; o 
perigoso;o sono é uma coisa perigosa; 
males perigosos.
18. "OttÀov T pÉyiorov T toTç àvQpcóiroiç Àóyoç. 
A palavra é uma arma; a arma da palavra; 
maior arma, da maior palavra, ccm a maior arma,

animal.No
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com armas. 
ateniense!
27. ’AveXeú0epoí T eíciv oí cpiXápyupoi T .
Traduza a frase e depois passe-a para o singular.O avarento é 
escravo da riqueza. A riqueza do avarento. A riqueza do avarento 
não é livre.Os homens livres não são avarentos. Ó avarentos!

os amigos são muitos. Do 
aos bandidos. Ó bandidos! Ó

19. Oí íttttoi T eíoi toTç àvôpúnrois XP^oipoi T.
Os cavalos são armas úteis: as armas dos cavalos; as armas são 
úteis aos cavalos; as armas úteis. O cavalo útil; do cavalo 
útil, ao cavalo; a arma útil; o cavalo útil, os cavalos úteis.
20. TloXXà Çcpá èctti toTç àvQpcòirois cpíXa T .
Muitos homens são amigos dos animais; os animais amigos; com 
animal amigo; do animal amigo; dos animais amigos; o animal 
amigo. Ao animal; aos animais amigos. Os animais dos amigos.
21. To7ç Trovqpoiç oú iroXXoí eíoi <p(Xoi.
Os bandidos não são muitos, mas 
bandido; dos bandidos, ao bandido, 
bandido!
22. "TGJ ãvQpcoirot, 0vr|TOÍ èote;
Traduza a frase e depois passe-a para o singular. Os homens são 
mortais, os deuses são imortais. Ó homem mortal! Ó homens 
mortais! Os deuses são homens imortais; os homens são deuses 
mortais.
23. AoòXoí eíoi ttoXXoi óvOpGOTroí Tcãv Kaípcòv T
Traduza a frase e depois passe-a para o singular. Os escravos 
dos homens. A oportunidade do escravo; o escravo da 
oportunidade. O escravo do homem, dos homens.
24. Tà napà tcõ iroTaucõ tteSío T T èctiv.
Traduza a frase e depois passe-a para o singular. A planície 
verde. Junto à planície; as planícies junto aos rios. As verdes 
planícies beira-rio. Nos rios. Junto à planície verde. Nas 
planícies verdes.
25. 'O òttò toú TToXÉpou T 0ópu[3oç T Seivòç fjv.
0 barulho terrível da guerra. 0 barulho terrível (que vem) da 
guerra. 0 barulho da guerra é terrível. As guerras são 
terríveis.
26. ’Ev õttXoiç fjcav oí ’A0r]váÍoi T .
As armas dos atenienses. Nas armas dos atenienses. Com arma, 

Aos atenienses; ao ateniense, do ateniense, ó



para

o mar 
mar inseguro é

vez, mas

28. 'H àpyía T â8EÀq>r] T ÈÀEuÔEpíaç T Ècrrív.
A liberdade do ócio é perigosa. A inatividade é útil ao sábio, 
mas é perigosa ao escravo.Na liberdade do ócio.
29. "Ap’ ÈCTi 0upoú (páppaKov xPDOTÒç Xóyoç;
O remédio da boa palavra. O remédio está na boa palavra. Então a 
boa palavra está no coração?! As boas palavras são bons 
remédios.
30. Aí pèv r]8ovai T 6vr]Tai T aí 8’àpETai à0áva-roi.
Traduza a frase e passe-a para o singular. Os prazeres são 
fáceis, as virtudes são difíceis.O prazer da virtude.Na 
virtude.Das virtudes.
31. AgoTai T rjaav oí vriaicÕTai T
Traduza a frase e depois passe-a para o singular. Os 
saqueadores eram ilhéus.Do saqueador ilhéu, dos saqueadores 
ilhéus. Do ilhéu, ao ilhéu, aos ilhéus.Ó ilhéu! ó ilhéus! Ó 
saqueadores!
32. Ovr|TÓç EÍpi ovuçopcãv T t’ àvôpcoTTÍvcov oòk àXXÓTpioç.
33. "AvôpCOTTÓÇ EÍpi oupqjopõv T àvSpCúTTÍVGOV OÚK àÀXÓTpiOÇ.
Traduza essas duas frases e depois passe-as para o plural. O 
homem mortal não é alheio aos eventos da vida. Os eventos 
humanos não são estranhos ao homem mortal. As desgraças das 
vidas dos homens mortais.
34. ÍTictóv yiy ãmcTTOv 0áXa-rra T
A terra é firme; a terra é coisa firme; o mar é inseguro; 
é coisa insegura. A terra firme é fácil; o 
difícil.
35. Kaí tò KaXòv Épyov àyaôóv te Kaí cbq>ÉXipov.
Traduza essa frase e passe-a para o plural. Também a obra útil é 
bela e boa. Também as obras úteis são belas e boas. Com obras 
belas, nas obras úteis, na obra útil, com obra bela.
36. Tò 8è 0eTov T KaXóv, aocpóv, àya0óv.
Traduza essa frase e passe-a para o plural. Com as coisas 
divinas, belas, justas, boas e sábias dos deuses.As coisas dos 
deuses são sábias. 0 que é bom é sábio, belo e divino.
37. T7oXXoí àvSpEÍoí T êíoiv, õ8ikoi 8è, Kaí 8íkoioi aú. aoq>oí 8è oú.
Muitas são corajosas, e injustas, e justas por sua 
sábias, não! As coisas injustas não são sábias.
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A

A ilustre amizade dos
A

38. TG0 TÉKVa, T TTOÚ TTOTÊcrrÉ;
Traduza essa frase e passe-a para o singular. Onde está por 
acaso o cavalo do amigo? Criança, onde por acaso estás?
39. Ei yáp eíoí (Bcopoí T, eíoí Kai 0eoí T ; àXXà ugv eíoi Pcopoí; Etaiv ãpa Kai 0eoí.

Se pois existem deuses, existem também altares! Ora, na verdade 
existem deuses! Então, existem altares! Nos altares dos deuses.
40. ̂ uxn. T àOávaroç. Tò yàp aúroKÍvr|Tov àôávaTov.
A alma é se-movente; é algo se-movente. Pois a alma é imortal; 
pois a alma é algo imortal. As almas se-moventes são imortais.
41. 0auuacrrf| T èotiv í| tcòv ueXittgòv T aocpía.
As abelhas são sábias. Das sábias abelhas, 
abelhas.
sábia abelha.
42. 'H iTETva T Tfjç Sívpgs T àSEXcpri èotiv.
A fome e a sede são irmãs. As irmãs fome e sede. Pela fome, pela 
sede, Da fome, da sede. Na fome; na sede.
43. "EvSoÇóç T èotiv li qstXía 'Opéorou T Kai T7uXá8ou T .
Pilades e Orestes são amigos ilustres, 
amigos Pilades e Orestes. Os ilustres Orestes e Pilades. 
Orestes e Pilades. Ó Orestes, ó Pilades!
44. TTapfiuEv Tf] ÈopTfj T
Eu estava na festa, ele estava na festa, vós estáveis presentes 

Tu estás, nós estamos, eles estão presentes à festa.

Com as sábias
Da sábia abelha. À sábia abelha. A abelha é sábia.

à festa.
45. Móvoi yáp ÈopEv Ka’oú8EÍç ãvOpcoiroç irápEori Tcp ovXXóycp T.
Elas são as únicas e nenhum homem está presente à conversação, 
só eles estavam presentes, só ela estava presente na festa.
46. Oí T pÈv -rrápEioiv.. . oí 8è ãmEioiv. 
Umas estavam presentes, outras, 
outras, ausentes. Tu estás, 
estáveis presentes, 
estavam ausentes.
47. ’Eycb 8è oúveiui pèv 0eoTç,..oúveiui 8è àv0pcÓTrotç toiç áyaGoTç;.
Nós estamos em companhia de deusas; nós estamos em companhia de 
almas, as que são belas. Tu estás com deuses, vós estais com 
deusas. Passe todas essas formas verbais para o passado.
48. 'H EÚ0UTáTT| T óSòç T tqxícht] ÈCTÍV.
A vida mais reta é a vida mais bela. O caminho é muito reto. Do 
caminho mais reto e mais seguro. No caminho mais reto e mais 
seguro. Traduza e pag.qo todas essas frases e sintagmas para o plural

ausentes; umas estão presentes, 
estavas presente; vós estais, 

Ele está, estava ausente; eles estão,
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o 
força do governo é 
aos soldados.

49. 'H SóÇa T Êvnpoç pèv à[3é[3aios 8è , kcu g KaXXooúvq T irepiiiáxiTTOV T pèv 
òXiyoxpóviov 5é; Kai rj úyÍEia TÍpioç pèv cpQápTTi Sé; q 8è acocppooúvri póvr] T Èariv 
àôávaToç.
A glória é valiosa, e transitória; a beleza é desejável e 
corruptível; a saúde é insegura e cara; só a moderação é segura. 
Da glória valiosa e transitória, da saúde desejável, cara, 
insegura e corruptível; da moderação desejável e valiosa e não 
insegura.
50 Aútit]S T iarpoç èotiv àvôpÓTTois XP°VOS-
0 sofrimento dos homens. Para o homem o tempo é médico. Com 
sofrimento, dos sofrimentos; ao médico, do médico, aos médicos, 
dos médicos, com o tempo; o tempo dos médicos. Os sofrimentos.
51. KaXòv pauxía T . 'H gouxía KaXr|. KaXg g gouxía. 'H KaXrj pouxía-
A tranquilidade do mar é coisa bela. A tranquilidade do mar é 
bela.A bela tranquilidade do mar.
52/H tou oocpou ^A/xÒ ííavxóç èotiv èv touç tou piou oupqjopaTç.
O sábio é tranquilo. As desgraças da vida ; com as desgraças da 
vida. Da alma tranquila, com a alma tranquila. As almas 
tranquilas.
53. Oí vópoi yuxú ths iroXiTEÍaç T EÍUÍV.
As leis da alma; as leis das almas; a alma da lei; as almas das 
leis. No governo, nos governos, dos governos, com as leis, as 
leis.
54. ’Ev Tg TGÒV UoXlTGÒV T EÚOE[3EÍg T KOI EV TQ TGÒV SlKCXOTCÕV T BlKCUOOVVr] 
kcu èv Tg Tcòv orpaTiGOTaòv T àvBpEÍa q Tfjç TroXiTEÍaç pcbuq T èotív.
A piedade dos juizes é bela; a coragem dos cidadãos é pequena; 
sentimento de justiça dos soldados é inseguro; a 
insegura. Ao juiz, aos juizes, do soldado, ao soldado,
55. 'H yXdÒTTa T ttoXXgòv èoetiv aÍTÍa kqkgòv.
A causa digna. Muitas causas dignas. Cem imitas causas dignas. Da língua, 
cem a língua, na língua, as línguas, das línguas, cem as línguas.
56. ’Ev ’A9r|vais aí éopTai Tq iroXuTEXEÍg T Kai Tfj téxvtj tcòv Mouaãòv T ãÇtai 
T fjoav Kai toTç ÔEaTaTç T pEyáXqç qSovfis aiTÍai.
O luxo e a arte das festas das Musas eram dignas de Atenas. Da 
festa, das festas, com festa, com festas, do luxo, com luxo. Os 
espectadores, dos espectadores, do espectador, ao espectador. 
Com prazer, do prazer, os prazeres, com prazeres. O espectador 
digno, a festa digna, os espectadores dignos, as festas dignas. 
A causa, da causa, das causas.Ó espectador! Ó espectadores!



20
57- *H tou SiKaoroú T àpETT] T toú ttoXítou T àocpáXEiá T èotiv.
0 juiz, do juiz, dos juizes, aos juizes, ao juiz. Os cidadãos, 
do cidadão, ao cidadão. juiz, 6 juizes, ó cidadão, ó cidadãos. 
A segurança dos cidadãos; as virtudes dos juizes, das virtudes, 
da segurança. Os juizes justos são a segurança dos cidadãos.
58. 'H ó6òç T paSía T kcxí eÚTropóç T èotiv.
Traduza a frase e passe-a para o plural. Do caminho, no caminho, 
dos caminhos, nos caminhos. Nos caminhos fáceis e transitáveis. 
Dos caminhos fáceis e transitáveis. Pelos caminhos fáceis e 
transitáveis.
59. ”Epyov T xccXeitòv yuxns âya0fj$ T kccXòv pÉTpov T.
Traduza a frase e passe-a para o singular. O caminho difícil das 
almas; o caminho das almas é difícil Trabalho fácil, trabalhos 
difíceis, com trabalho fácil, com trabalhos difíceis. Medidas 
difíceis das boas almas. As almas boas, às almas boas, à alma 
boa, da boa medida, do trabalho difícil.
60. Oí vópoi ÕÇlOl TG3V TToXlTCÕV T .

Traduza a frase e passe-a para o singular. 0 cidadão digno da 
lei. Os cidadãos dignos das leis. O cidadão é digno da lei. Os 
cidadãos são dignos das leis.
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traz dificuldade na voz ativa:

sufixo -j- 
- 366.

passado (imperfeito) 
(semi vogal), -u- / -i-

e o

Observações importantes:
l.Na ginástica dos verbos pedimos formas isoladas, a mesma 

pessoa nos diversos modos; isso causa certa perplexidade ao 
aluno porque ele não está habituado a fazer a ligação imediata 
significante-signifiçado,

1.1.0 indicativo não traz dificuldade na voz ativa: tema 
verbal infectum + vogal de ligação + mais desinências pessoais 
ativas primárias para o presente, e secundárias, com o aumento 
para o passado: julgamos - Kpív-o-pev, julgas - Kpív-eiç, julgavas - 
É-Kpiv-E-ç.

Mas, na voz passiva: estou sendo julgado, sou julgado - Kpív- 
o-pai, estava sendo julgado, era julgado, - È-Kpiv-ó-pr]v o grego 
emprega formas sintéticas; isto é, o tema verbal + desinências 
médio/passivas, primárias para o presente e secundárias com 
aumento para o passado.

1.2. O subjuntivo (eventual) ativo se constrói sobre o tema 
verbal infectum + vogal longa, marca do subjuntivo + desinências 
primárias ativas (o eventual-subjuntivo não tem passado); 
julguemos, (se,quando)julgarmos - Kpív-co-pEv. julgueis, julgardes 
- KpÍV-T|-TE.

Na voz passiva ou média o eventual (subjuntivo) se constrói 
sobre o tema verbal infectum + vogal longa, marca do subjuntivo 
+ desinências primárias médio-passivas: sejamos julgados, 
(se, quando) formos / somos julgados - Kpiv-cb-ueSa.

Texto Grego II. 
Tradução. 
Versão. 
Ginástica. 
Identificação dos temas nominais (T) ou verbais (T) 
l.Os temas nominais (em -o,-a /-r|) iguais aos do Texto Grego I, 
págs 116 e 118 e 120 - 123;
2. Todos os modos e todas as vozes do infectum (presente) 

dos verbos de tema em consoante ou soante
(verbos em -co), págs 325 - 347;

3. Todos os modos e todas as vozes dos verbos denominativos com 
("coptratos" nas gramáticas e dicionários), págs 348



optativo se constrói sobre o tema 
+ desinências secundárias médio - 

julgados / fôssemos

1.3. O optativo (potencial) ativo se constrói sobre o tema 
infectum + marca do optativo ( -i-/-ie-/-it]-). No infectum dos verbos 
de temas em consoante ou semivogal a marca do optativo é -i- com 
vogal de ligação fixa -o. > -oi- + desinências secundárias 
ativas: julgaríamos / poderíamos julgar ou julgássemos / 
pudéssemos julgar - Kpív-oi-pEV.

Na voz passiva ou média o 
infectum+marca do optativo -oi- 
passivas: seríamos julgados / poderíamos ser 
julgados / pudéssemos ser julgados - Kpiv-oí-pEÔa.

1.4. 0 imperativo ativo se constrói sobre o tema infectum 
+ vogal de ligação -e/desinência Zero para o imperativo direto > 
2 9 do singular: julga tu - Kpív-E; e tema imfectum + vogal de 
ligação - desinência de 3 9 do singular -tco para o imperativo 
indireto: julgue ele - Kpiv-é-Tco (não confundir com o subjuntivo 
que ele julgue); e tema infectum + vogal de ligação + desinência 
de 2^ pessoa plural para o imperativo direto plural: julgai vós
- KpiV-E-TE.

Na voz passiva ou média o imperativo se constrói sobre o 
tema infectum + vogal de ligação + desinência de 29 médio- 
passiva do singular -oo: sê julgado / julga para ti - Kpív-E-oo >eo 
>ou; tema infectum + vogal de ligação + desinência média de 39 
pessoa singular para o imperativo singular indireto: seja (ele) 
julgado - Kpiv/É/o6co (não confundir com o subjuntivo: que ele 
seja / se for julgado) ; tema infectum + vogal de ligação + 
desinência médio-passiva de 29 pessoa do plural para o 
imperativo direto: sede julgados/julgai para vós - Kpív-E-oÔE; tema 
do infectum + vogal de ligação + desinência médio-passiva de 39 
pessoa plural para o imperativo indireto: sejam (eles) julgados
- Kpiv-é-o0Gov (não confundir com o subjuntivo que eles sejam / se 
forem julgados).

1.5. 0 particípio ativo não aparecerá porque é um nome de 
tema em consoante. Na voz média ou passiva o particípio se 
constrói sobre o tema infectum + vogal de ligação + -UEVo-|iévr|- 
Uevo- : sendo julgado / julgando para si - Kpiv-ó-pEVOç.ri.ov.

1.6. O infinitivo ativo se constrói sobre o tema infectum + 
desinência -eiv : julgar, estar julgando: Kpív-Eiv; Na voz média ou 
passiva o infinitivo se constrói sofre o tema infectum + vogal 
de ligação + -o6ai: ser julgado, estar sendo julgado - Kpív-E-oQai.



Atenção para os verbos médios: eles têm significado

se
se
se

2. Atenção para as frases n$ 28,29,30,31,33,37,44 e 47. 
Elas têm verbos denominativos de temas em vogal -e e fazem o 
infectum com o sufixo -j > cpiAej —• No curso da flexão o -j- 
ficando em situação intervocálica (entre a vogal temática e a 
vogal de ligação), sofre síncope e põe as vogais em contato; no 
ático essas duas vogais se contraem: e ■+■ e > ei; e + o > ou.

3.

ativo:
yEÚSopai - eu minto;
cpo{3é-j-o-pai > (po(3éouai > (pofioupai - eu temo, tenho medo;
ETropiai - eu acompanho, vou junto + dativo.
Mas,
yíyvojjai - eu me torno, venho a ser, 

uma flexão pronominal.
fico + predicativo, tem

4. Frases:
1. KpívEi T (píÀouç ó Kaipóç.
Nós julgamos, julguemos, julgaríamos as ocasiões. Os amigos são, 
sejam, poderiam ser julgados. Julga tu, julgai vós a ocasião.
2. Kqkòv cpépouai T KapTròv oí kqkoi (píÀoi.
Um amigo mau traz maus frutos.Más amigas trazem maus frutos. 
Amigo, carrega, carregues, carregarias maus frutos! Escravo, 
leva os frutos ao amigo! Escravos, levai os frutos aos amigos. 
0 fruto é levado, seja levado poderia ser levado. Levamos, 
levemos levássemos os frutos.
3. Kqkòv kqkcò ettetqi T . Kqkoi kqkoTç ettovtqi. Kqkí] kqkíj ettetqi. Kqkqi kqkqIs 

ettovtqi. Kqkòç kqkcò ettetqi. Kqkò kqkoTç ettetqi.

Bons amigos acompanham, acompanhem, acompanhariam bons amigos. 
Escravo, acompanha o amigo; escravos, acompanhai os amigos. Boa 
lei acompanhe bom cidadão, más leis acompanhem maus cidadãos.
4. náÀiv xpóvcp T TÔpxaia T Kaivà yíyvETai T .
Traduza essa frase e passe-a para o singular. Os bons 
tornam, se tornem, se tornariam maus; a boa amiga se torna , 
torne, se tornaria má. Torna-te bom, tornai-vos bons. Ele 
torne bom, eles se tornem bons.
5. Aóyov 8e hóvoç exei T âvõpcôTroç tgdv Çcpcav.

Os animais não têm a palavra. Eu poderia ter, eu tenha a 
palavra.
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pelos

seria 
sejam

levai 
seria

6. Acãpa T ôeoúç tteíôei T.
Os bons convencem, convençam, convenceriam os maus. Tu és 
convencido, sejas convencido, serias convencido; vós sois 
convencidos, sejais convencidos, seríeis convencidos. Sê 
convencido, sede convencidos. Convence, convencei. Tu convences, 
vós convenceis. O deus é convencido, seja convencido, 
convencido com presentes, os deuses são convencidos, 
convencidos, seriam convencidos com os presentes dos homens.
7. Aígoke T SóÇav KàpEnív, q>euyE T yóyov .
Ele persegue, eles perseguem; a glória é perseguida, seja 
perseguida, seria perseguida. Evitai, evite ele, evitem eles a 
censura. Fugi (vós) da censura e persegui a glória.
8. Aí ouuq>opai tgõv ãvôpcóiiGov ápxouai T Kai oòki oí ãvôpcoiToi tcÕv ouuqpopcõv. 
Nós dominamos, dominemos, dominaríamos os eventos humanos; 
Domina tu, dominai vós, domine ele, dominem eles os eventos 
humanos.Domina tu a tua língua. Dominai vós vossas línguas.
9. Núpcpri T ãirpoiKoç oúk éxei T -nappqoíav T.
As noivas sem dote não têm, não tenham, não teriam franqueza. As 
noivas são belas, mas não têm dote e não têm liberdade.
10. Oí (lEyáÀoi KÀÉirrai T tòv uiKpòv (KÀÉTrrnv) cnráyouaiv T.
Grande ladrão, leva embora o pequeno! Grandes ladrões, 
embora o pequeno! 0 pequeno ladrão é levado, seja levado, 
levado embora pelo grande ladrão.
11 'O pèv iaTpòç (pappáKoiç u£Ta[3áXXEi T ó 5è aotpiorfiç toTç Xóyoiç.
Os remédios são manipulados pelos médicos e as palavras 
sofistas. Os bons médicos lidam, lidem, lidariam com drogas e 
com palavras. Sofista, não lida com drogas! sofistas, lidai com 
palavras! Manipular. Ser manipulado.
12. 2up[3oúXeuE T uq tò TÍSicrra T ãXXà tò péXTiara T toiç iroXÍTaiç.
O bom juiz aconselha, aconselhe, aconselharia o melhor e não o 
mais agradável ao cidadão. Aconselhar. Aconselha tu sempre as 
coisas melhores. Tu aconselhas, aconselhes, aconselharias. 
Aconselhe ele, aconselhem eles, aconselhai vós, aconselha tu.
13. Eiç ITÉTpaÇ OTTEÍpElÇ T .
Semeia tu, semeie ele, semeai vós, semeiem eles na terra e não 
nos rochedos. Eu semeio, semeie, semearia. Semear. Ser semeado.
14. ©eco paxEcSai T 8eivóv èoti koi túxH-
Ele luta, lute, lutaria com os amigos; eu não luto, não lute, 
não lutaria com a divindade e com a sorte.
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sois ditos, sede ditos.

A respeito

ele mente, nós dizemos a verdade;
Tu mentes, mintas, mentirias.

15. 'AváyKq T oú8è 0eoí páxovTai T .
Nós não lutamos, não lutemos, não lutaríamos com as divindades, 
mas com os males. Tu lutas, tu lutes, luta tu; vós lutais, 
luteis, lutai, lutarias, lutaríeis com a fatalidade. A 
fatalidade governa a vida dos homens.
16. ‘Axápicrroç T âvQpGoiroç uq vouiÇéoQgd T qjíXoç.
O homem ingrato não é, não seja, não seria considerado amigo; 
nós não consideramos, não consideremos, não consideraríamos 
amigos os homens ingratos.
17. H yXcÒTrá T aou uq 'TTpoTpEXÉTco T toú vou T .
As desgraças correm à frente dos homens e os homens não correm à 
frente das desgraças. 0 juizo, pelo juizo. Correr na frente.
18. Uoxupòv õxXoç T èotív T ; oúk exei T voúv T .
Eu tenho juizo. 0 juizo da multidão não é forte.
19. Mq ÀéyE T tíç qo0a T irpÓTEpov. àXXà vúv tíç ei T .
Dizei quem sois agora e não quem éreis antes. Diga ele, digam 
eles. Dizer. Ser dito. És dito, sê dito,
20. TToXXdõv ó Kaipòç T yíyvETai T SiSáaKaXoç.
As oportunidades se tornam mestres de muitos. Muitos se tornam 
mestres das oportunidades. Torna-te mestre das oportunidades. 
Tornai-vos mestres das oportunidades. Tornar-se. A oportunidade 
é mestre dos homens. As oportunidades são mestres do homem.
21. Oi toú àyyéXou T Xóyoi aocpoí eíoi Kai tteíSouch T toúç ‘AQqvaíouç T .
O sábio convence o mensageiro; o sábio não é convencido pelas 
palavras do mensageiro, mas os atenienses são convencidos.
22. Toúç cpíXouç orépyouoi T kcxi toúç tgõv cpíXcav (piXouç.
Eles são amados pelos amigos e pelos amigos dos amigos; ele é 
amado pelo amigo e pelo amigo do amigo. Ama, amai. Sê amado, 
sede amados.
23. TlEpi 8’oúv toú aoqjioroú T tó8e poi XéyE T
Então, sobre os sofistas dizei-me estas coisas.
disto,a respeito destas coisas. Eu diria estas coisas a respeito 
dos sofistas.
24. Mq vpEÚ8ou T àXX’àXq0EUE T .
Eu digo a verdade, tu mentes, 
minta ele, mintam eles, menti vós. 
Dizer a verdade. Mentir.
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zS-Yuxns ttóvoç yàp úirò Xóyou KoucpíÇeTai T.
As palavras aliviam as dores das almas. São aliviadas, sejam 
aliviadas, seriam aliviadas. Alivie ele, aliviem eles. Aliviar. 
Ser aliviado.
26 ’Ex6pcov T âScopa T Scòpa koúk òvriaiua.
Traduza a frase e passe-a para o singular. O presente do inimigo 
não é presente e o presente não é útil.
27. ’Op0òv T àXr|0ei’àeí.
Dize sempre a verdade correta. Dizei sempre coisas corretas.
28. <DíXov pé^aiov èv kcikoTç pf] <po(3oú T
Traduza a frase e passe-a para o plural. Nos males, eu não temo, 
não tema, não temeria amigos seguros.Tu temes, não temas; temei, 
temeis; tema ele, temam eles.Temer.
29. ‘Yirò Trjç àváyKT|ç T ttoXXò ttoioúhev T kcikcl

Sob a fatalidade não fazes, não faças, não farias muitas coisas 
más. Faze, fazei, faça ele, façam eles. Fazer.
30. ’Eycb oê irávu uèv <piXc5 T
Ele me ama muito; eles me amam, amem, amariam muito. Eu sou 
amado, seja amado, seria muito amado; nós somos amados, sejamos 
amados, poderíamos ser muito amados. Amar. Ser amado.
31. ’A8ikeÍ T qpavepcòs T .

Tu és manifestamente injusto; vós sois manifestamente injustos; 
tu cometes injustiça; tu és injustiçado; vós cometeis injustiça; 
vós sois in justiçados. Não sê injusto, não sede injustos. 
Cometer injustiça. Ser injustiçado.
32. 0eoú 8è vó^ov oú napaPaívouEv T .
Tu andas à margem das leis dos deuses. Nós não desobedecemos, 
desobedeçamos, desobedeceríamos as leis dos deuses. Andar à 
margem.
33. Mav0ávouév T te go <p(Xe Kal ouyxcopoúnEV T.
Tu entendes e acompanhas, entendas e acompanhes, entenderias e 
acompanharias o amigo. Entende e acompanha; entendei 
acompanhai.
34. rXcboOTiç T iTEpÍTraTÓç èotiv T à8oXEOXía*
Tua tagarelice é um passeio da tua língua; tua língua não é 
sábia. Do passeio da língua. Com o passeio da língua
35. NouíÇco T EÍvai 0eoúç Kai oúk eíhi T tò irapáiTav õ0eioç T
Ele pensa que não existem amigos; eu penso os amigos serem 
bons; Eu considero, eu consideraria que os deuses são bons.
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ordenariam assim.Ordenar.Ser

36. Oúk òpOcoç T XéyETE T go ávQpcDiroí;
Fala, falai, fale ele, falem eles, falariam, corretamente.
37. TTgoç Suvcxtoi T AaKESaiuovíoiç T ttoàeheÍv T eohev T oíveu Boigotgõv T 
Os Lacedemônios guerreiam, guerreiem, guerreassem com 
Beócios. Como eu guerrearia com os amigos! Os Beócios não são 
capazes de guerrear com os Atenienses.
38. AripÓKptToç ... ÀéyEi T kccÀgoç.
Demócrito,tu não falas bem! Fala bem! Falai bem! Falar bem.
39. ’Ex8poúç T éxei T.
Não tenho inimigos; tu terias amigos; tenhamos amigos. Ter 
amigo.
40. 'O TraÀaiòs vópos oútgo keÀeúei T.
Asleis antigas ordenam, ordenem, 
ordenado.
41. Tòv vópov oú cppovTÍÇEi T.
Eles pensam, pensem, pensariam as leis. Pensa a lei, pensai as 
leis. Pensar as leis.
42. Ei$ OÚpavÒV TTTÚEIS T.
Ele não cospe para o céu; eles cospem para o vento, para o mar, 
para a terra. Cospe, cuspi, cuspa ele, cuspam eles. Cuspir.
43. “AvepGoiTE, [3oúàei T OKEuápt’ eíç A'í8ou T cpépEiv T;
Eles qrem, queiram, quisessem levar a tralha para o Hades. Tu 
queres, queiras, quisesses. Querer.
44. 'Opãç T, ôrav TTÍvcoaiv T ávôpcoTTOi / tóte ttàoutouoi, T SiairpáTrouaiv T , 
viKGÕoi T SÍKas/ EvSaipovoúoiv T , àxpEAouoi T toúç <píAou<j.
Quando os homens querem eles bebem; quando ele é rico ele não é 
feliz; quando nós bebemos somos ricos; quando tu ajudas os 
amigos tu bebes; quando eles levam a cabo as coisas tu não és 
feliz; quando nós somos ricos ganhamos causas.
45. Bctp[3ápouç KoÀaKEÚaiv T eveko àpyupíou T .
Quando adulais os bárbaros tendes dinheiro; eu não adularia os 
bárbaros por causa de dinheiro. Os bárbaros são adulados. 
Adular.
46. TIpáTTGOUEV T TaÚTT] ÈlTElSf) TaÚTT] ó Qeòç úcpriyElTai T .
Nós sugerimos, vamos sugerir?, sugeriríamos. Tu sugeres? Tu vais 
sugerir? Uma vez que vós assim sugeris, fazei também dessa 
maneira. Quando a divindade sugere nós fazemos. Sugerir. Fazer.
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47- (TTávTEs) ãvôpGoiToi . . . ÕTav àBiKEiv T ÉTTixEipcõaiv T , ápa kcxí tt]v 
ànoXoyíav aKoiroúvTai T.
Eu cometo injustiça. Eu sou injustiçado.Quando nós cometemos 
injustiça, ao mesmo tempo nós visamos também à defesa. Quando 
ele empreende a defesa dos bandidos ele comete injustiça. Visa 
tu, visai vós, vise ele, visem eles à defesa. Empreende tu, 
empreendei vós, empreenda ele, empreendam eles cometer 
injustiça. Empreender, cometer injustiça, ser injustiçado, 
visar.
48. Méyiorov òpyfiç T èoti «páppaKov T Xóyoç.
Quando ele tem a palavra não tem cólera.Da maior cólera. Com o 
maior remédio. Os maiores remédios. Com os maiores remédios.
49. Oí yàp tgõv àpíoTcov T Xóyoi oocpoí.
Os sábios têm os melhores discursos; os discursos dos sábios são 
os melhores. Os melhores discursos dos sábios. O sábio 
discurso do sábio.
50. ‘H TTEvía T piKpà T acocppooúvr].
A prudência do sábio. Os tiranos não têm prudência. Quando 
dominas a pobreza tens moderação. A moderação da riqueza é 
pequena.
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Texto Grego III:

no
345

Tradução.
Versão.
Ginástica.
Identificação de temas nominais e verbais (T)
1. Temas nominais em -o,-a /-q, págs 116 - 129;
2. Passado do infectum (imperfeito) dos verbos de temas em 
consoante ou soante (semivogal -u-,-i-),Voz ativa, págs. 325 - 337; 
Voz média e passiva, págs. 339 - 345;
3. Aumento temporal e silábico nos verbos simples e compostos, 
págs. 334 - 337;
4. Verbos denominativos de tema em vogal com sufixo 
infectum, na voz ativa, média e passiva, págs.

-j- 
364.

5. Frases:
1. ScoKpcíTrjç 8’còcnTEp ÈyíyvGOOKEv T outgoç EÀEyEv T .
Como nós conhecíamos assim nós falávamos; como conhecias assim 
falavas.Como eles conheciam assim falavam. Como eu conheço assim 
falo. Como ele conhece assim fala. Como vós conheceis assim 
falais. Era conhecido, era falado. Éramos conhecidos, éramos 
falados.
2. Oéoyviç yàp kcxi TTeíocov EÀEyov Tev toiç TpiÓKovTa irepi tgõv uetoikcòv T

Os metecos falavam a respeito dos 30 entre os cidadãos. Os 30 
eram falados entre os atenienses. Píson era falado pelos 
cidadãos mas não falava (a respeito) dos cidadãos. Falar. Ser 
falado. Sois falados, éreis falados. És falado eras falado.
3. 'AkoÚEIV T OÚK Ê0EÀETE T .

Eu ouço e sou ouvido. Eu ouvia e era ouvido. Eu quero, eu 
queria. Nós queremos, nós queríamos. Tu és ouvido e eras ouvido. 
Eles são ouvidos e eram ouvidos. Eles ouvem e ouviam.
4. ToÚÇ TGÕV TUpaVVGOV (píÀouç cbarpáKiÇov T .
Os tiranos exilam e exilavam os bons cidadãos. Os bons cidadãos 
são exilados e eram exilados pelos tiranos. Vós exilais, 
exiláveis, sois exilados, éreis exilados. Ser exilado. Exilar. 
Exila, exilai.
5. TlapqoQa T yàp kou qKouEç T.
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6. rTapfjv T èycb.
Eu estou e estava presente. Tu estás e estavas presente. Ele 
está e estava presente. Estar presente. Esteja presente, estaria 
presente.Sê presente. Sede presentes. Esteja ele presente. 
Estejam eles presentes.
7. Oúk e!xov T àpyúpiov T .
Eu tenho, eu tinha dinheiro. Nós temos e tínhamos dinheiro. Eles 
têm e tinham dinheiro.Ele tem e tinha dinheiro. Vós teríes 
dinheiro.Que ele tenha dinheiro. Que nós tenhamos dinheiro
8. ríapríTE T ekeT.
Eles estavam presentes e ouviam. Vós estáveis presentes e 
ouvíeis. Tu estás presente e estás ouvindo. Sê presente e ouve. 
Esteja ele presente e ouça. Estai/sede presentes e ouvi. Estejam 
eles presentes e ouçam. Quando (ÕTav) eu ouvir;(Èàv) caso eu ouça. 
Pudesse eu ouvir.Ser ouvido.
9. THoav T 8è Kai toTç ’A0r|vaíoiç oí TTEpi tgdv Tupávvcov irpaoi oí vópoi T .
Os atenienses tinham leis brandas sobre os tiranos.As leis 
respeito dos tiranos eram brandas entre os atenienses.
10 *Eyoi 8è oú Kai TrÀouTÉEiv T uéya (paívEai T Kai PaoiÀEÚç iroÀÀcòv eivai T 
àvôpcóircov.
Tu me parecias ser rico; eles parecem ser ricos. O rei de muitos 
povos parece e parecia ser rico. Eles pareciam ser ricos. 
Parecer ser rico. Creso parecia ser rico. Creso queria parecer 
ser rico.
11. 'O yàp xpóvoS èkBiSccukei T toúç àvôpcbiTouç.
Os homens são e eram ensinados completamente pelo tempo. O tempo 
ensinava os homens. Tu és ensinado, tu eras ensinado, tu 
ensinavas. Ensinar. Ser ensinado. Ensina tu, ensinai,ensine ele, 
ensinem eles.
12. . Anuoaôévris oúx XQÍPEI T Bikqíoiç Àóyoiç.
Demóstenes não se alegrava com palavras justas. Tu te alegras e 
te alegravas. Vós vos alegrais e vos alegráveis. Alegra-te! 
Alegrai-vos! Alegrar-se. Ele não se alegraria.
13. 'Eiraívou T SokeTT áÇioç eTvqi T
Tu pareces e parecias ser digna de festa. Ela não parece nem 
parecia ser digna de elogios. Pareça ele digno de festa, pareçam 
eles dignos de festas.Pareçam elas dignas de festas.
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14 O àSEÀcpóç aou KaÀÀíaç T ... aoçòç SokeT T eivai.
Ele parecia ser sábio. Eles parecem e pareciam ser sábios. 
Parece tu sábiot parecei vós sábios.
15/O ttàoútoç T àvOpcoTTÍoKe T , toTç aoçoTç Qeóç.
O homenzinho se alegra com riqueza. Os sábios se alegravam com 
riquezas.A divindade (yèv) dos sofistas é a riqueza; a divindade 
(8è) dos sábios é a sabedoria.
16. AikóÇei T Zevç iraTijp ev oúpavcp T .
Zeus pai julgava no céu. Julga tu, julgai vós, julgavas, 
julgáveis.Julgar. Ser julgado. Nós julguemos, julgaríamos.
17. ’ AÀÀà oú, TTÓTEpov óuoÀoyEÍç T outcoç T f| oú; - 'OuoÀoycõ.
Tu concordavas, vós concordáveis. Ele concorda e concordava, 
eles concordam e concordavam. Nós concordamos e concordávamos. 
Concordar. Concorda tu, concordai vós, concorde ele, concordem eles.
18. 0EOI OeoTç TTOÀEHOUOl T TE KOI E7ri(3ouÀEÚOUOlV T .
Deuses entre deuses guerreavam e conspiravam. Eu guerreio, 
conspiro, conspirava e guerreava.. Tu guerreias, conspiras e 
conspiravas. Nós guerreamos, conspiramos e conspirávamos. Ele 
guerreia, guerreava, conspira e conspirava. Conspirar. Guerrear.
19. OalSpE T te Kai ScÓKpaTEç, oú xpT] xa^e'rraívelv T àÀÀà auyyiyvcboKEiv T 
Eu não levo a mal mas perdoo, eu não levava a mal mas perdoava. 
Sócrates não levava a mal mas perdoava. Eles não levam a mal mas 
perdoam; não levavam a mal mas perdoavam.
20. JcoKpáTHS EÀEyEV T ÕTi f) àpyía àSEÀçn Tffc EÀEUÔEpíaç ècrrív.
Sócrates diz que a inatividade é irmã da liberdade. A inatividade é 
dita, era dita ser irmã da liberdade. Dizer. Ser dito.
21. ScoKpáTriç Tijv TTEvíav EÀEyEV T eivai T oco<ppooúvr]v.
Os sábios diziam a pobreza ser uma moderação.A riqueza era dita 
moderação pelos sábios.
22. tékvov, aicbira T t iroÀÀà exei T aiyf] KaÀá.
Cala-te, criança; calai-vos, crianças. Eu silencio, silenciava; 
ele silencia, silenciava. Eles silenciam, silenciavam. 0 
silêncio tem e tinha muitas coisas belas.
23. nH 8eÍ oicoirav T q XaÀElv T áiTEp/õirEp upénEi T .
Ou era preciso calar ou falar as coisas/a coisa que comvém.Não 
convém silenciar as coisas que é preciso falar. Fala o que 
convém. Falai o que convém. Era preciso falar e não silenciar. 
Era conveniente silenciar e não falar.
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enterrava.

odeiam,

Tu enterras,
Sê enterrado,

Eles odiavam,
era odiado. Tu odiavas,

Eu enterro e 
eles 

és

24. Oi uèv oocpioTai ttXouoíous T Kai véouç OqpcòvTai T oí 8è cpiXóaocpoi . . .oure 
TIUGOOIV T OUTE CXTlLláÇoUCHV T toúç TrÀouaíouç te Kai toúo véouç.
Os jovens e os ricos são e eram caçados pelos sofistas; os filósofos nem 
honravam nem desonravam os jovens. Eu caço, cace, caçaria, caçava; 
sou caçado, seja caçado, seria caçado, era caçado Ele caça e era 
caçado. Nós honramos, honremos, poderíamos honrar, honrávamos, 
somos honrados, sejamos honrados, poderíamos ser honrados, 
éramos honrados.. Caçar, ser caçado; honrar, ser honrado.
25. Tò aiyâv T Tijv àXf)0Eiav xpvaóv èori ôóttteiv T .
O ouro e a verdade são e eram enterrados.

Nós enterramos e enterrávamos.
enterravam. És enterrado, eras enterrado, 
enterrado. Ser enterrado.
26. "Ot^útuxeÍÇ T paXiora uf] (ppóvEi T néya.
Quando eu era feliz eu não pensava grande. Sede felizes e pensai 
grande; seja ele feliz e pense grande; sejam eles felizes e 
pensem grande. Eles eram felizes e pensavam grande. Nós éramos 
muito felizes e não pensávamos grande. Ser feliz. Pensar.
27. Kai uf]v õ yE naivópEvos T ... oú póvov àvQpGoircov. àXXà Kai ôegòv EinxeipeT T 
te Kai êXttíÇei T SuvaTÒç EÍvai âpxeiv T .
Os delirantes, as delirantes. Eu espero governar, tu esperavas 
ser governado. Nós esperamos, vós esperáveis; eles esperam, ele 
esperava. Ele empreende, eu empreendia. Tu empreendias, eles 
empreendem. Eu empreendia, nós enpreendemos. Esperar. Ehpreender. 
Comandar, ser comandado. Eu comando, sou comandado; eles comandavam, 
eram comandados; tu comandas, és comandado, ser comandado.
28. Zgòhev T .. . oúx cbç eSeàohev T àXX’cbs 8uváuE0a T.
Eu vivia, nós vivemos como podemos e como podíamos. Tu vives, 
eles viviam como podem e como podiam. Ele vive e vós vivíveis 
como podeis e como podíeis. Viver, poder, querer.
29. 'Ov T oí 0eoí cpiXouoiv T cmo0vr|aKEi T veoç T.
Os que os deuses amam e amavam morrem e morriam jovens. O que é 
e era amado pelos deuses; os que são e eram amados pelos deuses. 
Ele morria jovem; eles morrem e morriam jovens.
30. vEvioi T Kai maoúoi T toúç EÚEpyETaç T.
Os benfeitores são até odiados por alguns.
eram odiados. Eu odeio, sou odiado, ele odiava, 
eras odiado, ele odeia é odiado. Nós odiamos, somos odiados, 
odiávamos, éramos odiados. Odiar. Ser odiado. Odeia tu. Sê odiado.
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Faze,

Vós acusais o

Temer.

acaso. 
nós

sou revelado, 
somos revelados, 

és revelado, tu 
revelai, sede

fazíeis, 
obrigava, 
forçavas, 
forçados, 
coisas más. Se (èàv) eu forçar, 
Ser forçado a fazer o mal.
34/ Yttò tgòv 0egòv (piÀoúpEvoç T Kai trrrò tcòv âXXcov ’A0r]vaícov T tihgòuevoç T 
Kai Trapci tgòv Çevgov Scòpa nXEioTa Bexóuevoç T ó KpiTÓ(3ouXoç T àya0r]v exei 
TÚXT]V.

Amados pelos deuses e honrados pelos outros atenienses e 
recebendo muitíssimos presentes dos estrangeiros, os cidadãos 
têm boa sorte.Os estrangeiros honram os atenienses e recebem 
muitos presentes. Eu recebo e recebia, tu recebes e recebias, 
recebe tu. ele recebe e recebia, nós recebemos e recebíamos, vós 
recebeis e recebíeis, recebei, eles recebem e recebiam.
35. TT0XX01 T èv toTç kqkoTç Tqv túxHv aiTicòvTai T . 
Tu acusas (culpas) a sorte. Acusa tu. 
Acusai vós. Eu acusava, eles acusavam; tu acusavas, 
acusávamos; ele acusava, vós acusáveis, eles acusam, Acusar.
36. Oí PpoToi (3íov uèv cpiXoúoiv T OávaTov 5è q>o(3oúvrai T .
A vida é amada, era amada pelos mortais. Mortais, amai a vida e 
temei a morte. O mortal teme e temia a morte. Amar.
37. návTo0£V ttoàeuíouç T ópãv T vouíÇouoiv T oí TÚpavvoi.
Os tiranos pensavam ser vistos de toda parte pelos 
inimigos.Olhar, ser olhado. Eu olhava, eu era olhado; tu olhas,

31. 0eò$ owEpyòs T irávTa itoieT T páSia T.
Deuses ajudantes (ajudando) fazem todas as coisas fáceis. Faço, 
sou feito, fazia, era feito; fazes, és feito, fazias, eras 
feito. Faz, é feito, fazia, era feito. Faze, fazei; sê feito, 
sede feitos. Fazer. Ser feito
32. 'O xpóvoç Ta â8r|Àa T 8r|XoT T.
O tempo revelava as coisas ocultas. Eu revelo, 
revelava, era revelado. Nós revelamos, 
revelávamos, éramos revelados. Tu revelas, 
revelavas, eras revelado. Revela tu, sê revelado; 
revelados.
33- *Opyf] T 8e ttoXXoúç 8pãv T àvayKÓÇEi T kokóv.
A cólera obrigava muitos a fazer coisas más. Faço, faziam, 
fazes, fazíeis, faz, fazíamos coisa má. Obrigo, sou obrigado, 

era obrigado; forças, és forçado, sê forçado, 
eras forçado a fazer o mal; vós forçais, sois 
sede forçados, forçáveis, éreis forçados a fazer 

eu forçaria, eu seria forçado.
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mesmos
Delibera tu mesmo a 

respeito da paz.

és olhado, olhavas, eras olhado. Olha tu, olhai vós, olhe ele, 
olhem eles.
38. Aeivàç vóoouç T voaoúoi T itoààoi ávSpcoiroi.
Eu tinha uma doença grave/era doente de doença grave. Adoecemos, 
adoeçamos, adoeceríamos de doença grave.
39. 'H TÍ]ç ícTopías ueXett] XuchteàeT T toiç vEavíaiç T .
0 exercício da pesquisa favoreça, favoreceria,favorecia os 
jovens.
40. TLO paSrjTá T pf] irpoTÍpa T ttjv iraiSiàv ttíç ETTiaTrmris.
Os bons alunos preferem e preferiam a ciência à bricadeira. Ele 
prefere, ele prefira preferiria a ciência à brincadeira.
41/O ãvEuoç tò SévSpa T kivei T .
O vento movia as árvores. Os ventos moviam as árvores. As 
árvores são e eram movidas pelo vento.
42. ‘'Ounpoç T tòv tcòv orpaTicoTGÒv [3íov toTç tgòv 8év8pov T (púXXoiç ópoioT T. 
A vida dos soldados é e era comparada por Homero às folhas das 
árvores .Compara tu, comparai vós, compare ele, comparem eles. 
Comparavas, eras comparado; comparávamos, éramos comparados. 
Comparar. Ser comparado.
43. 'O oocpòç âpxei T tcov auuqjopcòv.
Os sábios dominam e dominavam os acontecimentos. Domina a 
língua; eu dominava, eles dominavam, vós domináveis os 
acontecimentos.
44. Ei oí 0eoi aioxpóv ti TToiouoiv T oúk Eiai T 6eoí.
Se os deuses eram feios, não eram deuses.Se os deuses faziam 
algo feio não eram deuses. Fazer algo feio não é (próprio) dos 
deuses.

45. "Ote nèv ècpEÚyonEv T ... ÈuaxóuE0a T toIç AaKEBaiuovíoiç.
Enquanto eu fugia eu me batia com os inimigos; enquanto vós 
fugíeis combatíeis com os inimigos; nós fugimos (estamos 
fugindo) e combatemos (estamos combatendo) os inimigos. Tu 
combates e combatias com os inimigos. Fugir. Combater.
46. Aútoí T TTEpi Tfjç Eiprjvns è[3ouXeúeo0ê T
Tu mesmo deliberas e deliberavas a respeito da paz: eles 
deliberam e deliberavam a respeito da paz. 
respeito da paz. Deliberai vós mesmos a 
Deliberar.

deuses.Se
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a

aos

eu domino, dominava a 
tu dominas,

47. . .. uetò tt]v páxnv èiTopEÚou T irpòç OíÀnnrov T.
Depois da batalha os soldados passaram para Filipe. Tu passas, 
ele passa, ele passava, nós passamos, nós passávamos, vós 
passais, vós passáveis para o inimigo.
48. Oú yàp Êycoy’ èttoàiteuóut|v T tóte.
Nós somos cidadãos, nós éramos cidadãos naquela época. Tu mesmo 
és e eras cidadão, vós mesmos sois e éreis cidadãos. Nas 
assembléias os atenienses exerciam a cidadania (eram cidadãos).
49. Oí TTÉpoai T tq TÉKva T eíç àÀf|eeiav èiraíSEUov T.
Ele educa os filhos para a verdade. Os filhos dos persas eram 
educados para a verdade. Tu educas, tu eduques, educarias, 
educavas, eras educado, sê educado, és educado. Educar, ser 
educado. Muitas vezes os filhos não querem ser educados para 
verdade.
50. Oí TTÉpoai tcõ r|Àícp T kcci rri oEÀrivg T sai tt) yq Kal àvéuoiç Ê0uov T . 
Eu faço sacrifício, eu fazia sacrifícios ao sol, à lua e 
ventos. Tu fazes e fazias sacrifícios. Nós fazemos e fazíamos 
sacrifícios à lua.
51. Aià tí oúk ãpxETE T Tfjç yXcÓTTriç T ;
Domina tu a língua, dominai a língua,
língua, nós dominamos, dominávamos a língua, 
dominavas a língua.
52. ’Ek tcòv Kapircõv tò SévSpa yiyvcóoKEiç T .
As árvores são e eram conhecidas a partir dos frutos. Conhece tu 

conhecei as árvores do fruto; do fruto tu conhecias, 
ele era conhecido.

as árvores, 
vós conhecíeis a árvore . Eu era conhecido, 
vós éreis conhecidos.
53. 'O ÔávCtTOÇ T TOÚÇ âvOpcÓTTOUÇ àlToXÚEl T TTÓVGJV T KOI KCtKCÕV.
Os homens são, eram libertados dos sofrimentos pela morte. Eu 
liberto,sou libertado, libertava, era libertado. Tu libertas, 
és libertado, sê libertado, libertes, sejas libertado, 
libertarias, serias libertado, libertavas, eras libertado. Ele 
liberta, é libertado, libertava, era libertado. Nós libertemos, 
sejamos libertados, seríamos libertados, libertávamos, éramos 
libertados.
54-KaÀà SÉvSpct KaÀoúç cpépsi T Kapiroúç.
Belas árvores produzam, produziriam, produziam belos frutos.Um 
bela árvore produz, produza, produziria, produzia bons frutos.
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55- Oí ’A0r)vaTot T eiç Xí6oug toúç vó^ouç Eypacpov T .
As leis eram escritas nas pedras pelos atenienses. Grava a lei 
na pedra; gravem, gravariam, era gravada, seja gravada, seria 
gravada na pedra.
56. <&EUyE T TT]V TCÒV KQKGOV CpiXlOV KCCl TT|V TGÒV àyaQcúV EX®Pav T .

Ele evita e evitava a amizade dos maus e a inimizade dos bons. A 
amizade dos maus e a inimizade dos bons eram evitadas. Tu 
evitavas, eles evitavam. Evite ele, evitem eles; evitai vós, 
evita tu; Evitar.Ser evitado.
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em

Texto Grego IV
Tradução.
Versão.
Ginástica.
Identificação de temas nominais e verbais (T)
1.Temas nominais em -o,-a /-r|, págs 116 - 129
2.1nfectum (presente e passado) dos verbos de tema em vogal e 
redobro em -i-s
- voz ativa: págs 325 - 337;
- voz média e passiva: págs 339 - 345;
- dos verbos de sufixo -vu-/-vvu-, pág. 367;
- dos verbos em consoante e semi  vogal (u-, i-), págs 325 - 337; - 
dos verbos denominativos com sufixo -j-. págs 345 - 366.

3. Frases:
1. Tcõv àyaOcõv tòv itXoútov úotqtov tíôei T àf}E[3aiÓTaTov yáp Ècrriv.
Colocai a riqueza como último dos bens; ela é a mais insegura. 
Ele coloca, é colocado, era colocado, colocava, coloque, seja 
colocado, colocaria, seria colocado.
2. 'H àpETT] UÓVT] TOUÇ ÒvOpcÓTTOUÇ ÍO/UpOUÇ TÍ0T)CIV T .
Só as virtudes põem os homens fortes. Coloca tu, coloque ele, 
colocai, coloquem eles; sê colocado, seja ele colocado, sede 
colocados, sejam eles colocados. São colocados, eram colocados. 
Colocar, ser colocado.
3- 'O irXoÚTOÇ TToXÀáKlÇ UETaTÍ0T|Ol T TÒV TGÕV àv0pcÓTTCOV TpÓlTOV.

Muitas vezes as virtudes mudam a maneira do homem. Mudar. Ser 
mudado. Mudavas, eras mudado. Sejas mudado, mudes. Serias 
mudado, mudasse. Mudar. Ser mudado.
4. Oí oocpiuTai tò àpyúpiov tt]ç àpETfiç irpotrríOEcav T .
O sábio prepõe a virtude ao dinheiro.Eu também prepunha, mas 
agora não preponho. Vós prepondes, sois prepostos. Ele preporia 
e seria preposto. Se (èàv) eu prepuser, caso eu preponha. Ele 
prepunha, era preposto. Prepor. Ser preposto.
5. Oí 0eoí poi cxvtí kqkcõv àya0à 8i8oTev (SiSoírpav) T.

Os maus dão coisas más em troca dos favores aos bemfeitores. Em 
lugar de coisas más os deuses davam e dão coisas boas.Pudessem 
serem dadas as coisas más em lugar das coisas boas
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ser

ser
me lançaria, 

Lançar-se para,

são pagas, 
era paga, eram

6.’Evti9còhev T toiç véoiç Tf]ç oocpíaç EpGOTa.(Epcoç-Tos).
O amor da sabedoria era incutido (imposto) nos jovens pelos 
sofistas. Impõe tu. imponha ele, imponde vós, imponham eles. Sê 
imposto, seja ele imposto, sede impostos, sejam eles impostos. 
Nós impomos, somos impostos, imponhamos, sejamos impostos, 
imporíamos, seríamos impostos, impúnhamos, éramos impostos.
7.SÚ te Kai ó àSEÀcpóç aou OUVETÍ0ETE T (ouvetíOetov) àpyúpiov.
Teu irmão e tua irmã punham dinheiro juntos.Teu irmão e tua 
irmã, os dois, punham dinheiro juntos.Vós dois pondes e púnheis 
dinheiro juntos. Eu compunha, era composto. Ponhamos junto o 
dinheiro; o dinheiro seja posto junto. Compor, ser composto.
8. Taúrr] Tfj yvcònrç Kai nneTç TrpoaTi0énE0a T .
Também eu me junto (me pro-ponho, me acrescento) a essa opinião. 
Eu me juntava; eu acrescentava. Junta-te, juntai-vos. Eles 
acrescentam, eles se juntam; eles se juntavam, eles 
acrescentavam.
9. EúÀaPoon£0a T pf] Tqv yfjcpov irapà tòv vó^ov Ti0cbuE0a T .
Eu tomo cuidado (que) não ponhas o voto ao lado da lei. Tu 
pões, és posto; ponhas, sejas posto, porias, serias posto, põe, 
sê posto, punhas, eras posto. Pôr, ser posto.
10. Oí SirapTiãTai T Ta tov (3íou àya0à SEÚTEpa etí0evto T Tfjç SóÇrjç T .
As coisas boas da vida eram colocadas segundas da glória (do que 
a glória) pelos espartanos. Sejam colocadas, seriam colocadas, 
são colocadas. Ser colocado.
11. Kai èv toTç PapPápoiç Kai náÀicrra ev toTç ‘AoiavoTç iruyufjç T Kai TráÀqs 
â0Àa T etíOeto T.
Os bárbaros e sobretudo os asiáticos colocavam um troféu de 
pugilismo e luta. Eu coloco, sou colocado. Colocar, 
colocado.
12. 'O c/AÀuç TTOTapòç EÇírjoiv T eíç tòv EúÇeivov kqXoúhevov T ttóvtov.
O rio Ális escoava (desaguava, se lançava) no mar chamado 
Euxino. Lança-te, lance—se, lançai—vos, lancem—se. Eu me lanço, 
sou lançado, eu me lance, seja lançado, eu me lançaria, seria 
lançado, eu me lançava, era lançado de.
lançado em.
13. Tcx òq>£iÀóuEva T àiroBíSou T .
Pagai (devolvei, atribuí) as coisas devidas. É paga, 
seja paga, sejam pagas, seria paga, seriam pagas, 
pagas. Ser pago.Pagar.
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Eu
fazer as

14. Oí àya0oi oúttote 8ià tòv uirvov peôiãoi T tò àvayuaTa irpáiTEiv T . 
Os maus jogam além (adiam) fazer as coisas necessárias, 
adiava fazer as coisas necessárias; não adia (tu) 
coisas necessárias, não adie ele, não adiai (adieis) vós; não 
adiem eles. Eles adiavam, adiariam, adiem fazer as coisas 
necessárias. Adiar. Ser adiado.
15. TT0XX01 ávôpcoTTot ÊÇÍEVTai T TTÀOÚTOU.
Os soldados se lançaram sobre os inimigos. Desejar (lançar-se) 
sobre a riqueza e não sobre as virtudes não é belo. Eu 
ambiciono, ambicionava, ambicione, ambicionaria a virtude e não 
a riqueza. Ambicionar.
16. Zripíav T (jEyíarr]v èttitiQeTuev T âv ei tiç TTEtpcpTO T 8ia<p0EÍpEiv T toúç véouç. 
O maior castigo seria infligido (imposto) se os professores 
tentassem corromper os jovens. Eles infligiriam (imporiam)o 
maior castigo. Quando eles tentam corromper os jovens o maior 
castigo é imposto.Eu tento, eu tentava, tentaria, tente impor o 
maior castigo.Tenta tu, tentai vós, tente ele, tentem eles impor 
os maiores castigos.
17. Oí 0Eoi TroXÀà 8i8óaaiv T.
Muitas coisas são dadas pelos deuses. Os deuses nos dão coisas 
boas e nós lhes damos coisas más. Dá tu, dê ele, dai vós, dêem 
eles; sê dado, seja dado, sede dados, sejam dados. Eu dou, nós 
damos, eu dê, nós demos; eu daria, nós daríamos; eu dava, nós 
dávamos. Dar. Ser dado.
18. AeT T toTç EÚepyéTaiç T xápiv àiro8i8óvai T .
O homem ingrato não retribui favores ao bemfeitor. Tu retribuis, 
vós retribuís, tu retribuas, vós retribuais,tu retribuirias, vós 
retribuiríeis, tu retribuías, vós retribuíeis. Retribui tu, 
retribuí vós; retribua ele, retribuam eles. Retribuir.Ser 
retribuído.
19. AÍKqv 8i8óvtcúv T oí touç vópouç Trapa(3aívovTES T (os que transgridem) 
Pudesse cumprir pena o malfeitor. Os transgressores (os que 
transgridem) das leis cumprem pena; cumpre pena também tu; 
cumpri pena também vós, que transgridis as leis.Transgridir as 
leis. Cumprir pena.
20. ’Ev Tccíç tcòv 'A0r]vaícov T ÈKKÀricíaiç è8í8oto T XéyEiv T tcõ PouXopévcp T 
Nas assembléias dos atenienses é dado falar a quem quer 
(querente), seja dado (subj), seria dado, seja dado (imperat.).
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Tu

21. Oi TToXirai T <po{3oúvTai T pif] r] ttóàiç irpoSiScÒTai T .
Os cidadãos temiam que a cidade fosse traída (entregue). Os 
traidores traem até os amigos. Eu traio, sou traído, eu traia, 
seja traído, eu traisse (trairia) seria (fosse) traído, eu 
traía, era traído. Trai tu, traí vós: sê traído, sede traídos. 
Ser traído.
22. Mfittote úttò tgdv cpíÀcov TrpoSiSoío T .
Oxalá nunca os amigos te traisseml Eu nunca trairia os amigos.Tu 
trais, és traído, sê traído, sejas traído, traias, traísses 
(trairias) serias (fosses) traído, traías, eras traído. Trair. 
Nós nunca trairíamos os amigos nem seríamos traídos pelos 
amigos.
23. ’Eàv Bcõpov ti UETEÚvoíaç BiSárrai T, r]5ú èotiv àiroSÉXEcrôai T .
Quando presentes são dados de boa mente, é agradável receber. Se 
(eí) os presentes fossem dados de boa mente nós os receberíamos. 
Seja dado, seria dado; sejam dados, seriam dados, eram dados, 
dê, dêem, daria, dariam, dava, davam. Dar, ser dado.
24. AioxpGÕs T toÍç ttoAeuíoiç TrapaBiSónEÔa T .
Nós estávamos sendo entregues vergonhosamente para os inimigos. 
Nós entregamos, somos entregues, entreguemos, sejamos entregues, 
entregaríamos (entregássemos) seríamos (fôssemos) entregues, 
entregávamos, éramos entregues. Entregar, ser entregue.
25. 'O crpaTÒs T ínfauTou T toú OTpaTriyou T irpoi/SíSoTo T . (ttpo-eSíSoto) 
Os soldados estariam sendo traídos pelos próprios comandantes. 
Tu traías, eras traído; ele traía, era traído. Eu sou traído, eu 
era traído. Eles traem, traiam, trairiam.Trair. Ser traído. 
Eles são traídos, sejam traídos, seriam/fossem/poderiam/pudessem 
ser traídos.
26. Mr] àcpíoiT] T toúç véouç T rfjç Èirl tt]v àpETnv óSou.
Os sofistas não afastam, não afastavam os jovens do caminho para 
a virtude. Eu afasto, nós afastamos, eu afaste, nós afastemos, 
eu afastaria (afastasse), nós afastaríamos (afastássemos), eu 
afastava, nós afastávamos. Afasta tu, afastai vós. Afaste ele, 
afastem eles. Afastar. Ser afastado (afastar-se).
27. (DuÀXcíttou T pf] tò KÉpSoç oe Tqç SiKaiocúvris àq>iorfi T .
Cuidai que (pij) os malvados não vos afastem da justiça, 
afastas, és afastado, afasta tu, sê afastado, afastes, sejas 
afastado, afastarias (afastasses) serias (fosses) afastado.
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28. ’Aei TOÚÇ PeÀTÍcrrouç T eíç ràç àpxàç KaOicrrcãuEV T .
Instala, estabelece (instalai, estabelecei) nos cargos sempre os 
melhores. Instale ele, instalem eles; sê instalado, seja ele 
instalado, que ele seja instalado, sejam eles instalados, que 
eles sejam instalados. Eu instalava, nós instalávamos, eles 
instalavam, eu era instalado, nós éramos instalados, eles eram 
instalados. Instalar, ser instalado.
29. TTapà tóÍç AaKEÔaiuovíoiç T úiravíoravTai T oí VEcÚTEpoi toTç irpEoPuTÉpoiç. 
Entre os espartanos os mais jovens se levantavam diante dos mais 
velhos. Eu me levanto, me levantava, me levante, me levantaria 
(levantasse); nós nos levantamos, nos levantávamos, nos 
levantemos, nos levantaríamos (levantássemos) diante de . 
Levanta-te, levantai-vos diante de. Levantar-se diante de.
30. T0ÚS «píÀouç nucòv oúk âv paSícoç T àquoraíns T- iriorÓTaToi yáp eíciv T.
Os nossos amigos jamais seriam afastados de nós, pois que são 
muito fieis. Ele afastaria (afastasse), vós afastaríeis 
(afastasses), ele seria (fosse) afastado, vós fosseis (seríeis) 
afastados.Que tu afastes, que eles afastem, que tu sejas 
afastado, que eles sejam afastados, tu afastavas, eles 
afastavam, tu eras afastado, eles eram afastados. Afastar. Ser 
afastado.Afasta tu, afastai vós. Afaste ele, afastem eles. Sê 
afastado. Sede afastados. Seja ele afastado, sejam eles 
afastados. Afastar, ser afastado.
31. TTpò ué0T]ç T àvíoraoo T .
Levantai-vos antes da embriaguês; ele se levante, ele levante o 
amigo; eles se levantem, eles levantem o amigo; Põe de pé o 
amigo antes da embriaguês, põe-te de pé; ele ponha de pé o amigo 
antes da embriaguês, ele se ponha de pé. Ponde de pé,ponde vos 
de pé; ponham de pé, ponham-se de pé. Eu punha de pé. eu me 
punha de pé; ele punha de pé, ele se punha de pé; eles punham de 
pé, eles se punham de pé. Pôr de pé, pôr-se de pé.
32 Mf] SiiorcópEÔa T , â) q>íÀoi.
Não separemos os amigos; não vos separeis, amigos. Tu separas, 
tu te separas; vós separais, vós vos separais; tu separes, tu te 
separes; vós separeis, vós vos separeis; tu separarias 
(separasses) tu te separarias ( te separasses); vós separaríeis 
(separásseis), vós vos separaríeis (vos separásseis); tu 
separavas, tu te separavas; vós separáveis, vós vos separáveis. 
Separar. Separar-se.
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33- Kúpoç yuÀqv excov T Tf]v KEcpaÀqv eíç uáxnv KaSíoraTo T.
Os soldados tinham a cabeça desguarnecida e não se apresentaram 
ao combate. Tu te apresentas, apresenta-te,tu te apresentes, tu 
te apresentarias (apresentasses), tu te apresentavas; vós vos 
apresentais, apresentai-vos, que vos apresenteis, vós vos 
apresentaríeis (apresentásseis), vós vos apresentáveis. 
Apresentar-se. Apresentar.
34. Oí quéTEpoi CTpaTicÒTai èttetíôevto T toTç ttoàeuíoiç.
Os mais velhos se impõem sobre os mais novos pela sabedoria.Ele 
se impõe, imponha-se ele, que ele se imponha, ele se imporia (se 
impusesse) ele se impunha.Eles se impunham. Tu te impunhas vós 
vos impúnheis. Nós nos impomos, nós nos impúmhamos.
35. KÓKiaToç âpxcov T eotiv ó âpxeiv T éauroú un Suvápevoç T .
São bons comandantes os que podem comandar-se a si mesmos. Eu 
comando, comande, comandaria; sou comandado, seja comandado, 
seria comandado; comanda tu, comandai vós; comande ele, comandem 
eles; comandar, ser comandado.
36. ‘OníxÀrjV òpÔpíav tíàioç CKESávvuaiv T .
O sol dispersava a neblina matutina. A neblina matutina era dispersada 
pelo sol. Eles dispersam, que dispersem, dispersariam, 
dispersavam. Dispersa tu, dispersai; disperse ele, dispersem 
eles. Dispersar, ser dispersado.
37. "laTaa0E T , éTcdpoi;
Os companheiros estão de pé. Ponde de pé, põe tu de pé; põe-te 
de pé, ponde-vos de pé. Eu ponho de pé, eu me ponho de pé; eu 
ponha de pé, eu me ponha de pé, eu poria (pusesse) de pé, eu me 
poria de pé; eu punha de pé, eu me punha de pé.
38. Oí TraÀaioi toúç aixuaÀcÒTouç kqteSoúàouv T f| òiteSíSovto T.
Os prisioneiros de guerra eram escravizados ou vendidos pelos 
antigos. Eu vendo, que eu venda, eu venderia, eu vendia; nós 
vendemos, que nós vendamos, nós venderíamos, nós vendíamos. 
Vender. Ser vendido.Eu escravizo, escravisava;eu sou 
escravizado, eu era escravizado.Escravizar. Ser escravizado.
39. AaKEBaiuóvioi Kai tjueTç oú vóhoiç xP^U^Qa T toTç aÚToTç.
Os atenienses e espartanos não se serviam das mesmas leis. Tu 
usas, vós usais; tu uses, vós useis; tu usarias, vós usaríeis; 
tu usavas, vós usáveis; usa tu, usai vós; use ele, usem eles; 
usar.
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o
as

e 
tens sede e 
temos sede e 
tem sede e

40. Ol ’A0r)vdíoi, Tf]v x^Pav irop0ouuévr]v T Oegopouvteç T , f|0únouv T .
O soldado comtemplava a terra devastada e ficou desanimado.Eu 
contemplo, que eu contemple, eu contemplaria, eu contemplava. 
Tu perdes coragem, que tu percas coragem, tu perderias coragem, 
tu perdias coragem.Perder coragem.
41. 'H vyuxn SúvaTai T ireivrív T Kai Siyfív T SeTrai T yàp 8iKaiooúvris Kai 
àÀr)0EÍaç Kai oúk âpTcp póvcp Çrj T ó âv0pco7Toç.
A alma tinha fome e sede; pois ela precisava de justiça 
verdade e o homem não vivia só de pão. Tu vives, 
fome; tu vivias, tinhas sede e fome; nós vivemos, 
fome; nós vivíamos, tínhamos sede e fome.Ele vive, 
fome. Viver; ter sede; ter fome.
42. Ei toúto vopíÇeiç T auapTÓveiç T .
Se pensavas isso estavas errado. Quando (ôtqv) pensas isso erras. 
Se (ei) pensasses isso errarias. Nós pensávamos isso e estávamos 
errados.Pensar. Errar.
43- nuéTEpoç orpaTriyòs rf]v ttóàiv toTç ttoXeuíoiç irpouSíSoroT (irpo-eSíSoTo). 
A cidade estava sendo entregue aos inimigos pelo nosso 
comandante.Eu entrego, eu entregava, eu sou entregue, eu era 
entregue pelo general.Entregar. Ser entregue.
44. Oi TToXrrai toúç vóuouç (puXaTróvTcov T .
Ó cidadão, guarda as leis! Ó cidadãos, guardai as leis, 
cidadão guarde as leis! A lei seja guardada pelo cidadão; 
leis sejam guardadas pelos cidadãos. Sê guardado, sede 
guardados. Guardar as leis.
45. ’Ettí tcx Senrva tgòv çíXgov PpaSécoç iropevou T .
Nós íamos lentamente ao banquete do amigo. Tu ias lentamente. Tu 
vais, vós ides, ide . Que ele vá, que eles vão. Eu iria, ele 
fosse, eles fossem, nós fôssemos.
46. fO pioQòç Trfl orpaTig 8ia8í8oTai T.
Eu distribuo salário ao exército. Eles distribuíam o salário. O 
salário é, era distribuído ao exército.
47. Oí orpaTiiyoi 8ie8í8ovto tò àpyúpiov toTç orpaTicÒTaiç.
O comandante distribuía o dinheiro entre os soldados. O dinheiro 
estava sendo distribuído. Seja distribuído. Seria 
distribuído.Distribuir; ser distribuído.Sendo distribuído.



ele vivia, 
comam.

48. ZcaKpáTqç SiaÀEyópEvoç T TrpoÚTpEire (irpo-ÉTpETre) T toúç cpíXouç Trpòç 
ÈyKpáTEiav.

O sábio conversando dirige os jovens para a temperança. 
Conversar. Eu conversava, eles conversavam. Conversa, conversai. 
Nós conversaríamos, conversemos. Ele dirigia para, é dirigido 
para; dirigia, era dirigido; dirige tu para, dirigi vós para, 
ser dirigido para, dirigir para.
49. Oí TraÀaioi ’AÀéÇav8pov 0eòv cbvóuaÇov T .
Heráclito denominava os homens de deuses mortais e os deuses de 
homens imortais. Ele nomeia, nomeie, nomearia. Nomear.Ser 
nomeado deus.
50. ‘Yttò tgõv iraÀaicòv 'AÀéÇavSpoç T 0eòç GovopáÇETo T .
Muitos homens eram nomeados deuses pelos antigos. Somos 
nomeados, sejamos nomeados, seríamos nomeados, éramos nomeados. 
Ser nomeado; nomear.
51. Zfjv T [âouÀónEvoç T, uq irpaTTE T ©avárou áÇia.
Ele não queria viver e praticava coisas dignas de morte. Vós 
viveis, vivais, viveríeis, vivíeis. Nós vivemos, vivamos, 
viveríamos, vivíamos. Eu faço, eu fazia, faze, fazei. Fazer.
52. 'Ecxte T Toúç BuvaTGDTÓTous âpxeiv T.
Eles não permitiam os mais capazes governar. Permite tu, permita 
ele, permiti vós, permitam eles. Ele permite, permita, 
permitiria, permitia. Permitir.
53. Nouç T opa T Kat voúç cxkoúei T, oúx °í ò<p0aÀpoi T .
Os olhos não vêem,mas não ouvem; a inteligência vê e ouve. Tua 
olhavas e ouvias. Eles olhavam e ouviam. Olhar, Ouvir.Ser visto, 
ser ouvido.
54. <P(Àgov Àóyoiç oí àya0oi vikgòvtqi T .
As palavras dos amigos vencem os bons. Venciam, vençam, 
venceriam.É vencido, seja vencido, seria vencido, era vencido, 
sê vencido, sede vencidos. Vencer, ser vencido.
55. Oí hev âÀÀoi ávOpcairoí eÇgov T'íva eo0íoiev T JcoKpcrnis 8è qa0iEV T*íva Çcór| T 
0 sábio come para viver (para que viva), os outros homens vivem 
para comer (para que comam).Tu vivias, ele vivia, vós 
vivíeis,nós viveríamos. Eles comem, comiam, comam. Come tu, 
comei vós. Viver.
56. Oí TroTauoi péouaiv T eíç tt]v OaXarrav.
O rio corre para o mar. O rio corria, os rios 
correriam para o mar.Fluir.

corriam, corram,
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e

Amai e
Amarias e serias

Ser amado.

57 . TTepikàíís úttò tgõv 'AQgvaÍGov rjyairãTo T tcai ètiuõto T .
O povo amava e estimava os tiranos. Ama e sê estimado, 
sede estimados. Amavas e eras estimado.
estimado. Que tu ames e sejas estimado. Amar.
Estimar. Ser estimado.
58. 'O TTOTapòç TrapappEÍ T napà tt]v ijuETÉpav ttóXiv.
Os rios corriam ao longo de nossa cidade.Corria, corra, corram, 
correria, correriam ao longo de nossa cidade.Fluir ao longo.
59. rÀcÓTTT]$ T TTEípcÕ T KpaTEVV T .
Tentai dominar a língua. Tente ele, tentem eles. Domina, 
dominai; domine ele, dominem eles. Tentavas, tentáveis; 
dominavas, domináveis, Eras dominado, éreis dominados. Dominar, 
ser dominado; Tentar.
60. 'Akoue T TroÀXà ÀáÀEi T Kaípia.
Ouvi (vós) muitas coisas, falai coisas oportunas. Tu ouves, 
falas, ouças, fales, ouvirias, falarias, ouvias, falavas. Ouvir, 
falar.Ser ouvido.Falai, fale ele, falem eles o oportuno.
61. TToXXcp Péàtiov àSiKEluôai T fj àSiKEÍv T .
É muito melhor cometer injustiça do que sofrer injustiça. Eu sou 
injusto, sou injustiçado; tu cometias injustiça, sofrias 
injustiça; eles cometiam injustiça, sofriam injustiça. Comete tu 
injustiça, sofre tu injustiça; cometei injustiça, sofrei 
injustiça.Fazer injustiça, sofrer injustiça.
62. TIÀripGÕUEV T TÒtç vaú$ *ai ttXégouev T ètti toú$ ttoXeuíouç.
Nós enchemos as naus e navegamos contra os inimigos; enche as 
naus e navega contra os inimigos. Enchíamos e navegávamos; 
enchiam e navegavam. Enchei e navegai. Encher. Navegar.
63. 'H àváyKr) SouXoT T tous àvOpcÓTrous.
A fatalidade escravizava os homens. Escraviza tu, escravizai 
vós. Sê escravizado, sede escravizados. Eu escravizava e era 
escravizado; escravizavam e eram escravizados. Que tu 
escravizes, sejas escravizado. Tu escravizarias e serias 
escravizado.Escravizar, ser escravizado.
64. TTavTaxoú oí irpoSÓTai T QaváTOU ÇgniouvTai T .
Em toda parte os traidores eram punidos de morte. Punir, ser 
punido. Eu punia, era punido. Tu punes, és punido. Pune tu, puni 
vós. Ele puna, seja punido, ele puniria, seria punido.
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Sujeita e

são

Ele causava 
era prejudicado, eles eram 
não causeis mal. Quando (se) 

Causar mal, ser prejudicado / sofrer

o silêncio ao ouro, 
Tu comparavas 
assemelhavam 

Ser

65. Touç nèv tpíÀouç EÀeu0EpGÒuev T toúç 8e éx6poúç T .
É preciso sujeitar os inimigos e libertar os amigos.
liberta tu. Sujeitai e libertai vós. Eles sujeitavam e 
libertavam. Que ele sujeite e liberte, eles sujeitem e libertes. 
Tu sujeitarias e libertarias, vós sujeitaríeis e libertaríeis. 
Libertar, ser libertado, sujeitar.
66. 'Yttò tcòv aocpGÒv ó uev Àóyoç ópoiouTai T tcò àpyúpcp T rj 8è aiyf] Tcp 
Xpucrcp T.
Os antigos comparavam a palavra à prata e 
mas o silêncio não é ouro nem a palavra é prata, 
eras comparado. Ele assemelhava era assemelhado, 
eram assemelhados. Compara, sê comparado, és comparado, 
comparado.
67. ’H TlUETÉpa xrápa Ú1TÒ TÓOV TTOÀEUÍGOV KQKOÚTai T .

Os nossos campos eram danificados pelos inimigos, 
mal, eles causavam mal; ele 
prejudicados. Não causes mal, 
causas mal, és prejudicado, 
males.
68. ‘Yttò tcòv ’A0r]vaÍGov iroXÀoi tgòv ETnqjavEoráTGov T ttoàitgòv T à8ÍKCD$ T 
eÇfipioúvto T.
Os atenienses castigavam injustamente os cidadãos mais 
destacados. Castigar, ser castigado. Que eu castigue e seja 
castigado, que eles castiguem e sejam castigados. Sê castigado, 
és castigado, castigas. Castigar, ser castigado.
69. MipT]Téov T eotí aoi toúç àya0oúç. MiprjTéoi eíoí ooi oí cxya0oí.
Tu deves imitar as coisas boas; não é teu dever imitar as coisas 
más. As coisas boas devem ser imitadas por ti.
70. ’GJcpEÀr|TÉov T ooi rrjv ttóàiv eotív. 'GócpEÀrjTéa T 001 f] ttóàiç eotív.
Tu deves ajudar os amigos. Os amigos devem ser ajudados por ti.
71. Aí pèv ttóàeiç cbq)EÀr|Taí T eíoiv oí 8è cpíÀoi mu^TOÍ T.
As coisas boas são imitáveis, os amigos auxiliáveis.
72. ’ElTl0Upr]TEOV T EOTÍV ÚpTv TÍ]Ç àpETfjs. ’H àpETT] ETTl0UHr|TT) T EOTIV.
Vós deveis ter ambição de virtude. As virtudes 
ambicionáveis.
73. ‘O nèv tcòv àvOpcÒTTcov (3íoç q>0apTÓç T, aí 8’ àpETaí à0ávaToi T. 
Os homens são corruptíveis; as virtudes incorruptíveis.
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Texto Grego V

182

- em
em

médios e passivos, pág.344, do

Tradução.
Versão.
Ginástica.
Identificação dos temas nominais e verbais ( T). 
1.Temas nominais em consoante: pág. 155
- em oclusiva velar, pág. 171
- em oclusiva labial, pág. 173
- masc. e fem. em oclusiva dental,pág. 174
- neutros em oclusiva dental, pág. 176
- em -VT-, pág. 179
- nomes em -v-, pág. 181
- adjetivos em -v-, pág.
- em -p-e-À-, pág. 185

-p- / -ep-, pág. 187 
pág. 189

- masc. e fem em -a-, pág. 191
- nomes neutros e adjetivos em -a-, pág. 193
- em -j-, pág. 195
- masculinos em pág. 198
- nomes em -f- / -ef-, pág. 200
- adjetivos em -f- / -ef-, pág. 201
- adjetivos em -f- / -o-/-a-, pág. 202
- nomes e adjetivos em -cof-, pág. 203
- soantes: líquidas: X, p, v, p; e semi vogais: i, u / f, j . 

(imperfeito): 
semi vogal, i, u, págs 325-345

2.1nfectum, presente e passado,
- dos verbos em consoante e em
- dos verbos vocálicos com redobro em -b, págs 325-345
- dos verbos com sufixo -vu-/vvu-, pág. 367
- dos verbos denominativos com sufixo -j-, págs 345-364
3. Particípios ativos, pág.332, 
infectum de todos os verbos.
4. Adjetivos verbais em -TÓç.ri.óv / -TÉoç.a.ov, Temas em -o-/-r|-/-a-, 
pág. 129



48

todos os animais

dos ovos,

às raposas.

corvo.
9. ’Ev xaÀEiroTç TTpáyuaoi T òÀíyoi ÉTaípoi irioroí eíoiv.
Os negócios difíceis. O negócio difícil. Do negócio difícil.No 
negócio difícil; com negócio difícil, com negócios difíceis. Os 
negócios são difíceis.
10. wApx£crÔE T tou iraiâvoç T co orpaTtcÒTai T .
Os peãs (suj.) os peãs (o.d.), aos peãs, dos peãs. Soldados, 
começai a luta! Começa o peã, amigo! Canta um peã, soldado!
11. TToÀÀol T èv Eiprjvg pév eíoi àeovteç T ev uáxn Sè òàgúttekeç T.
A raposa, o leão (suj).Ao leão, aos leões; à raposa, 
Do leão, dos leões , da raposa, das raposas.

ao éter, no éter.

com o ovo, do
No ovo do corvo está um

5. Frases:
1. Tòv oúpavòv oi iroiriTal aiOépa T òvouáÇouaiv T.
O céu é chamado éter pelos poetas. Do éter,
2. Oí iarpoi Ta tgov ttoXitgõv T acbuaTa T OEpaiTEÚouoiv T .
Do corpo, dos corpos, ao corpo, pelos corpos, nos corpos, no 
corpo.
3. Tò rf)s Scpiyyòç T aiviypa T fjv tóSe- Tí T eoti tò qútò TETpcmouv Kai Síttouv 
Kai Tpíirouv;
A Esfinge , à Esfinge. Os enigmas da Esfinge. O que é o enigma 
da Esfinge?
4. ‘EkeTvoç ó ttoÀítt]ç T tò pèv acòua T kqXóç, tt]v 8e <pvxnv T irovripóç èoriv T. 
Aquele corpo.Este corpo. O cidadão belo de corpo. O belo corpo 
do cidadão. A alma malvada do cidadão.
5. ’O xpóvoç T tò Kpunrcx T iravra T Trpòç tò q>còs T cpépEi T.
O corpo do cidadão na luz é belo. Os corpos são belos pela luz. 
A luz do éter.Toda luz é bela. Das coisas escondidas. De todas 
as coisas escondidas.
6. ’O (3íoç ttoXXò exei T napaSoÇa T .
As coisas inesperadas da vida.A língua grega não tem coisas 
inesperadas.
7. TTãç T ãvôpcoiroç T Çcpov T • irav 8è Çcpov OvrjTÓv Trãç ápa àvQpcoiros 
0vr|TÓç.
Todos os homens, todos os animais são mortais.Todos os deuses 
são imortais; toda alma é imortal; todas as deusas são imortais.
8. ’Ek kqkoú KÓpaKoç T kokòv cbóv T.
Do ovo conheces o corvo.Com os ovos, 
ovo. Aos corvos, dos corvos, ao corvo.

dif%25c3%25adcil.No
corvo.Com
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das
Os

As
As
as

e

A cidade do 
os homens das 

o homem é para a cidade, 
homens são para as cidades. 
o.d.) Os homens salvam

das mãos. Com a mão,com as mãos. 
nas mãos, nas duas mãos.As duas

12. Tris itóÀecoç T qn/xn oí vópoi T eioiv.
Na cidade, nas cidades. Das cidades. A cidade, as cidades (suj. 
e o.d.). As leis da cidade. As cidades têm leis.
13. 'feuSÉç T èoTi ttcxv tò yévoç T tcõv KoXctKcav T.
São falsas todas as raças dos aduladores. Da raça falsa, 
raças falsas. A raça falsa.Eu odeio as raças falsas, 
aduladores são falsos; o adulador é falso. O falso adulador; nós 
odiamos os falsos aduladores.
14. 'ÂKpctTouç T àvôpcÓTTOu qSovaTç T Àtrrrai T ettovtcci T .
0 homem intemperante; os hanens intemperantes (suj. e o.d.). Ao hcmem 
intemperante, aos homens intemperantes. Ó hcmem intemperante! Ó homens 
intemperantes! A nulher intenperante. Da mulher intemperante!
15. 'Avijp T ãvSpa sai rróXis T ttóàiv ccóÇei T . 
Traduza a frase e passe-a frase para o plural, 
homem, o homem da cidade. As cidades dos homens, 
cidades. A cidade é para o homem, 
cidades são para os homens, os 
cidades, os homens (suj. e o.d.) Os 
cidades.Os dois homens; as duas cidades.
16. Xdp T x^pa víÇei T.
As mãos (suj. e o.d.) Da mão, 
As mãos lavam as mãos. Na mão, 
mãos.
17. Xápiç T pèv xápiv tíktei T épiç T 5’ Êpiv.
As graças, as rixas (suj. e o.d.). Das graças, das rixas; da 
graça, da rixa. A graça, a rixa (suj. e o.d.). Graças geram 
graças, rixas, rixas. Com graça, com rixa; com graças, com 
rixas.Favores geram favores; rixas geram rixas.
18. MiKpàv -rríariv T éxei T çaúÀou T àvSpòç ôpKoç.
A fé dos homens. Da fé. Com fé. Os homens levianos (suj. e 
o.d.). Dos homens levianos. Aos homens levianos. O juramento 
dos homens levianos. Os juramentos da mulher leviana.
19. ’Attò Aiòç T tò òvEÍpaTÓ T èotiv.
0 sonho de Zeus. O sonho, os sonhos (suj. e o.d.); ao sonho, 
aos sonhos. Zeus (suj. e o.d.) a Zeus, ó Zeus!
20. TTaXaià KaivoTç BÓKpuoi T pf] kàcue T .
Chora lágrimas novas. Das lágrimas antigas. As lágrimas (suj. 

o.d.). A lágrima nova (suj. e o.d.).
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em

Nós

convencem;
e nós nos

21. BpaxeTa T Tépvpiç T eotiv rjSovfjç T Ka^nç.
Traduza a frase e passe-a para o plural. O gozo curto. Os 
prazeres maus (suj. e o.d.). Do breve gozo, com breve gozo. Com 
mau prazer, com maus prazeres.
22. Tò Settccç T KaÀòv T fjv te kccí [3apú T.
Da bela e pesada taça; com a bela e pesada taça.
23. Mr) ev iroÀÀoTç òÀíya ÀéyE T àÀÀ’ ev òÀíyoiç T ttoÀàcl

Traduza a frase e passe-a para o singular. Falai pouco 
muito. Nós falamos poucas coisas em muitas palavras.
24. Eiç õxAov T eptteiv T Trap0évoiç T oú KaÀóv.
Da multidão, das multidões; da jovem, das jovens, à jovem, à 
multidão. O serpentear pela multidão é feio para os homens e 
para as mulheres. As jovem que serpenteiam (serpenteantes) pela 
multidão não são sábias.
25. ’Av9pcbiToiç àyaô’ ek EÍpr)vr]s T yíyvETai T Kai toúvqvtíov T ek iroÀEpou T 
KCCKá.

Os homens se tornam maus pela guerra e ao contrário, bons pela 
paz. Da paz nasce o bem; da guerra nasce o mal.
26. (Kúpov) cxkovtíÇei T tiç T ttocÀtcò T ihtò tòv òcpSaÀuòv T (Biaíaoç T .
Traduza a frase e passe-a para a voz passiva. Alguém dardeia 
Ciro. O dardo atinge o olho de Ciro. Ciro era violento.
27 nóvoç T yàp cbç Àéyouoi T eúkàeícxç T TraTrip T .
O pai, os pais (suj. e o.d.), do pai, dos pais; ao pai, aos 
pais. A fama do pai. Dizem ser o trabalho pai da fama.
28. ’E7Taivcò T oou Tf]v irpoôuníav T.
Traduza a frase e passe-a para a voz passiva. A tua disposição é 
louvada, era louvada. Eles louvam a tua disposição.
29. Oúx nyoupai T SiSaKTÒv T Eivai T àpEiT|v T .
A virtude é ensinável; a virtude é (algo) ensinável. 
pensamos, tu pensas, vós pensais a virtude ser ensinável.
30. O'í yE âvSpGDiroí T fjyoúvTai T TrapaaKEuaaròv eTvqi Tijv àpETf|v.
A virtude é preparável; as virtudes são preparáveis. Ele pensa, 
eu penso. Nós preparamos a virtude.
31. Tijv àpETf]v <pijs T SiSaKTÒv Eivai... kqi aoi T TTEÍSopai T .
Eu afirmo e tu te convences; ele afirma e eles se 
eles afirmam e ele se convence; vós afirmais 
convencemos; nós afirmamos e vós vos convenceis.
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das
32. Zeú$ T yàp nEyáXris T yÀcbaoriç T kóuttouç ÚTrepEx^aípEl T -
Traduza a frase e passe-a para a voz passiva. Os barulhos 
línguas grandes. Eu superodeio as mentiras, as coisas falsas, 
os homens falsos e os aduladores. Os aduladores são homens falsos.
33. 'OnoÀoyóõ T te oocpiorfjç T eivai Kal 'rraiSeúeiv T àvQpcÒTrouç T .
Tu concordas, vós concordais, nós concordamos eles concordam. Os 
sofistas educavam os homens.Nós concordamos ser sofistas; eles 
concordam ser sofistas.
34. Aéye T 8f] tí nyeT T eivai tòv ao<picrrr|v.
Traduza a frase e passe-a para o plural. Eu digo que o sofista 
educa os homens. Eu penso que o sofista é um educador.
35. Oúte irapà KaXXíav T ííkouev T oúte aoqjiaraí ecuev T .
Traduza a frase e passe-a para o singular. Eles chegam à casa 
de Cálias e são sofistas. Eu estou chegando à casa de Cálias e 
não sou sofista.
36. Aicxpóv T te uoxQeIv T nf] QéXeiv T veavíav T.
O moço não quer cansar-se. É feio os moços não quererem cansar- 
se.
37. H úv tcò SiKaícp T yàp néy ’ T eÇeoti <ppove!v T .
Pensa coisas grandes, pensai coisas justas. O justo pensar 
coisas grandes é belo. As coisas grandes nem sempre são justas.
38. Tóv Toi TÚpavvov T 8f]Ta iroXXà pavQávouaiv T oí aocpoí T .
O tirano entende os sábios. De tiranos os sábios entendem muito.
Em relação aos tiranos os sábios sabem muitas coisas.
39. Toúç cpíXouç èv toTç kqkoIç XPH TO^S <píXoiç gò<peXeIv T .
Traduza a frase e passe-a para o singular. Os amigos ajudam os 
amigos e os amigos dos amigos. É necessário os amigos ajudarem 
os amigos. Amigo ajuda amigo. Amigos ajudam amigos.
40. Taur’ eotiv àyaOà T a eotiv T cbqjéXina T toTç àvQpcbirois.
Traduza a frase e passe-a para o singular. Essas coisas são 
boas. As coisas úteis são boas aos homens.As coisas que são boas 
essas são belas. É bom o que é útil aos homens.
41. Zr|Xco oe toú voú tíís 8è 8eiXíqç T OTuycò.
Traduza a frase e passe-a para o plural. Nós invejamos os bons 
pela inteligência e odiamos os maus pela covardia.
42. nXoúoiov T 8e vopíÇoiui T tòv ooq>óv.
Traduza a frase e passe-a para o plural. O rico considera (se 
considera) ser sábio. Os ricos seriam considerados sábios se em 
vez de dinheiro tivessem sabedoria.
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tcòv àvQpcbiTGOv eú irpaTTEiv T eoti Síkqiov touç 8e

a

É justo os homens 
passarem mal.Nem sempre os homens 

nem sempre os malvados e ateus

43. Tcòv T 8è Ôfjnnrcov T ó uèv cpanév T àyaOòç ó 8’oú.
Das crianças uma (esta) dizemos boa outra (aquela) não. Dos 
cavalos uns são bons, outros, maus. Este cavalo é bom, aquele é 
mau.
44. Tò yàp TTEpiooà T irpaTTEiv T oúk exei T voúv T. 
Se tens juizo, não faças coisas inúteis.
45. *'Attep KaÀà rjyouvTai T ekqotoi T Kai àyaQà Kai 8ÍKaia Tatrra T xai 
cpiÀoúai T Ta 8è èvavría T toútcov uiooúoiv T .
Traduza a frase e passe-a para o singular .Cada um dos homens ama 
as coisas boas e justas e odeia as contrárias a essas.A coisa 
que cada um julga boa essa ele ama.
46. Toúç XP1“IOT°US T
TTOVripoÚÇ KQl TOÚÇ àGÉOUÇ T TOÚTCOV TCXVaVTÍa SrjTTOU.
Traduza a frase e passe-a para o singular, 
bons passarem bem e os maus 
bons e justos passam bem; 
passam mal.
47. Oú 8okcò T coi TaÚTa aúv 8íkt] T ÀéyEiv T;
Traduza a frase e passe-a para o plural. Tu não pareces falar 
essas coisas com justiça. Eles parecem falar com justiça.
48. ‘H yàp EÚÀápEia T ccòÇei T irávTa T.
Traduza a frase e passe-a para a voz passiva. O sábio diz que 
precaução salva tudo.Com precaução salvamos tudo.
49. TTávG’ T ó uéyaç T xpóvoç uapaívEi T , <pqai T q irapoinía T.
Traduza a frase e passe a primeira parte para a voz passiva. O 
provérbio diz que o grande tempo gasta tudo.
50. Ti T oúv 8rj èotiv oú T eveko Í]kete T ;
Eu chego, eles chegam, nós chegamos. 0 quê é isto? Por causa do 
que chegaste? Que coisas são por causa do que chegastes?
51. TTãv T tò 8ÍKaiov õoiov T
Traduza a frase e passe-a para o plural. Todo o homem justo é 
sagrado. Toda a mulher justa é sagrada. Todos os homens justos 
são sagrados. Todas as mulheres justas são sagradas.
52. IlávTa xPHUaT<* T EOTiv àyaGà â cbcpEÀiua toTç àvGpcbiToiç.
Traduza a frase e passe-a para o singular. Nem sempre as coisas 
úteis são belas. O que é útil é bom.
53. Oútoç T uèv yàp úScop T èycb 8’olvov T ttívco T .
Traduza a frase e passe-a para o plural.Nós bebemos vinho, esses 
aí bebem água. Nós bebíamos vinho, eles bebiam água.

tudo.Com
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T yàp toTç irãai koivóv èoti TouÇapapTávEiv T (tò

das mulheres, à

para outros 
as

aos que têm. O que tem

- TpéqjETai T 8è go ScÓKpaTEç T r) q/uxà T‘vl T •
- MaOriuaoi T Srjirou rjv T 8’èycó.

O que alimenta a alma? As lições, com certeza, disse eu. As 
lições alimentam a alma.
55. 'O TTpour]0EÚç T KÀÉTrrEi T 'Hcpaíarou T Kai ’A0r]vãç T tt]v évtexvov T 
aocpíav auv irupi Kai oútgo ScopeÍTai T àvôpánrcp.
Traduza a frase e passe-a para a voz passiva. Atena e Hefesto 
tinham a sabedoria artesanal com o fogo; Prometeu rouba o fogo 
e presenteia aos homens.
56. Tò T 8è 6eTov T koàòv T, aocpòvT, àyaQòv Kai irãv T õ ti toioútov T.
Traduza a frase e passe-a para o plural. Tudo o que é desse tipo 
é divino, belo, sábio, bom.
57. TToàXgõv T tò xpÚUOt’ T anT T àvOpcÓTrois kokgõv.
Muitos males dos homens. Muitos homens têm muitos males. Muitas 
riquezas são males. Para uns as riquezas são boas, 
são más. As riquezas são causa de muitos males também para 
mulheres.
58. 'Avôpcáiroiç
ÈÇapapTávEiv).
Traduza a frase e passe-a para o singular. Errar completamente é 
humano. Todos os homens erram.
59. Oí 8è ttoààoí oú8èv T aicSávovTai T .
O povo nada percebe. A minoria percebe tudo.
60. návTEç T 8i8áaKaÀoí T eíoiv àpETfjç.
Traduza a frase e passe-a para o singular.
61. BpoTcãv T 8’ ô irãç àoráSunToç aicóv T .
Os deuses comandam todo o tempo da vida dos mortais^; a vida dos 
imortais não é instável.
62. 'EiríoTanai T 8è cbç tgov èxóvtgúv T ttóvteç ávSpcoiroí cpíÀoi.
O que tem, (suj. e o.d.); do que tem; ao que tem. Nós sabemos 
que o homem é amigo do que tem. Nós sabemos que os aduladores 
são amigos do que tem.
63. TTpòç yàp tòv ÊxovQ’ T ó <p0óvoç T epttei T .
Os que têm (suj. e o.d.), das que têm,
inveja (ócp0ovcõvT) se arrasta para junto dos que têm.
64. rúvai, yuvaiÇi T KÓapovT g aiyf] T cpépEi T .
As mulheres, a mulher (suj. e o.d.), da mulher, 
mulher, às mulheres; da mulher, das mulheres.



Kai Eycb toTç kqXgos épcoTcooi T

do

feminino
de boa

65. Sú 8e KaXcoç épcoTaç T co ScÓKpaTEç T
XaípoD T àiroKpivóuEvoç T .
Ele pergunta, nós perguntamos, vós perguntais. Os que perguntam, as 
que perguntam (suj. e o.d.), dos que perguntam, das que perguntam, 
do que pergunta, da que pergunta. Eu respondo, nós respondemos; 
o que responde,a que responde, os que respondem, as que 
respondem. Eu me alegro, eu me alegrava; alegra-te, alegrai-vos.
66. OúSeíç T oúte Qegov T oúte àvOpcbiTGOv ToXpã T XéyEiv T cbç oú tcò yE 
ÒSlKOUVTl T SOTÉOV T SÍKT]V T.
Eu ouso, ninguém ousa, nós ousamos, tu ousas, vós ousais; 
culpado, da culpada, à culpada, dos culpados, das culpadas, aos 
culpados às culpadas. Sentença deve ser dada.
67. TTâç àvf]p T tíSetoi T tò cpcòç T ópcov T .
Traduza a frase e mude o sujeito para "Toda mulher..." "Todas as 
mulheres..."Todos os homens se alegram vendo a luz. Todos os 
animais se alegram vendo a luz. Todo animal se alegra vendo a luz.
68. Síya T vúv yuvaiÇi ttioteúco T (Bpaxú T.
Silenciai, silencie ele, silenciem eles. As mulheres silenciam 
pouco (curto). Eu confio pouco nas mulheres.As mulheres confiam 
pouco nos homens.
69. Tò uèv 0Eo<piXéç T te Kai ó 0Eo<piXf]ç T áv0pcoiroç õaioç T tò Se ©eohioeç T kqí 
ó 0eouiot]ç T àvóaioç T .
Traduza a frase e passe-a para o plural. Os homens amigos dos 
deuses são verdadeiros e as coisas amigas dos deuses são belas, 
as coisas odiosas aos deuses são feias e os homens odiosos aos 
deuses são falsos.
70. vEori toívuv tò yèv toTç 0eóiç irpooqnXèç T õotov tò 8e pq Trpoa<piXèç àvóaiov. 
Traduza a frase e passe-a para o plural. Os homens amigos aos 
deuses são sagrados.
71. TàXr|0Es T ioxupóv T.
Traduza a frase e passe-a para o plural. Dize 
verdadeiro. Dize sempre verdades e não mentiras.
72. KaXcòç T Çqv T tòv EÚyEvfj T XPH-
Traduza a frase e reconstrua-a com o sujeito no 
singular e masculino e feminino plural. Nem sempre o 
estirpe vive bem. Bem sempre a de boa estirpe vive bem.
73. Aià tí oúv tgõv àya0còv TraTÉpcov T iroXXoi úeiç T cpaúXoi yíyvovrai T;
Traduza a frase e passe-a para o singular. Muitos filhos maus 
nascem de pais bons. Muitos filhos bons nascem de pais ruins.

o que é
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danos.

74. STépyei T ycxp ovSeiç T âyyeXov T KaKcòv éncov T .
A má palavra (suj. e o.d.), as más palavras (suj. e o.d.), com 
má palavra, com más palavras. Ninguém ama os maus mensageiros. 
O mensageiro de más palavras não é amigo de ninguém.
75. Kép8r| T Toiaírra XPH Tiva T KTâoôai T PpoTcòv T ècp’ oiç péXÀEi T urj-rroS’ 
úaTEpov otéveiv T.
Lucro desse tipo, de tal lucro, de lucros tais, com lucros tais, 
com lucro tal. Alguém (suj. e o.d.), com alguém, de alguém. É 
preciso os mortais adquirirem lucro tal sobre o qual não vão 
mais tarde gemer.
76. Tò uávTiKOV T yàp irâv «piXápyupov T yévoç T
Traduza a frase e passe-a para o plural. A raça dos adivinhos é 
má e gananciosa. Toda raça dos avarentos é falsa. Todos os 
avarentos são falsos.
77. ’Aya0òç àvf]p T ó ttjv àyaõqv ex°°v T kokòç 8è ó KaKr]v;
Traduza a frase e passe-a para o plural. As mulheres que têm 
alma boa são belas; os homens que têm alma má são maus e feios.
78. návTEç T tòv ãvSpa T Eiraivoúoi T Kaí cpaaiv oocpcÒTaTov Eivai T Xéyeiv T.
Todos os homens, todas as mulheres, todas as crianças dizem que 
o homem é o mais sábio em falar. Todos elogiam aquela mulher e 
dizem que é a mais habilidosa em falar.
79. Xpóvoç T Síkouov ãvSpa Seíkvuoi T hóvoç T
Só o tempo mostra os homens injustos, as mulheres injustas
80. ‘O uèv Sfjuóç T èoTiv àara0ur)TÓTaTov T Trpàyua T tgov ttóvtgov Kai 
àouv0ETGÒTaTov GÓcnrEp ev OaXárri] T kvu’ T aKaTáaraTov.
As coisas mais instáveis, as coisas instáveis, as coisas 
agitadas, as coisas mais agitadas, as coisas mais descompostas, 
as coisas descompostas.
81. ‘Hyoúuai T , go ZcÓKpaTEç èyà) àvSpí T iraiSEÍaç uéyiarov T uépoç T EÍvai 
TTEpl ETTGOV T SeIVOV EIVOU.

A maior parte da educação do homem. Com a maior parte, as 
maiores partes, das maiores partes. Eu penso que eles são hábeis 
a respeito das palavras. Ela é hábil em falar.
82. *Apicrrov àvSpi KTÍjua T ouinra0f)s T yuvrj T .
Traduza a frase e passe-a para o plural. O sábio diz que uma 
mulher compassiva é a melhor aquisição do homem. Os homens 
sábios nem sempre têm mulheres compassivas.
83. MT] (ppovEÍv T irÀEÍoTT| T (3Àct(3r| T.
Pensa grande. Pensai grande. Pensai os maiores
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o.d.). Cidades que

e

o

84. wIte T vuv Ka0’ ó5òv T Tqv KaXXíarriv 0egòv Eiprivrjv tiugõvteç T.
Traduza a frase e passe-a para o singular; a seguir passe-a 
pensando num sujeito feminino singular e plural. Ide pelo belo 
caminho da paz, honrando os deuses.
85. Mr|6èv T áyav.
Nada em excesso!(não fiz!). Nada dize em excesso!
85. TTóXiç T yàp oúk êo0’ t^tiç T àvSpóç eo0* evóç T .
Para um único homem, o único homem (suj. e 
não têm leis não são cidades. Não é cidade a que é de uma só 
mulher, de um só homem.
86. Zoi pèv yàp eoti iróÀiç Epoi 8’oúk eoti 8r|.
Traduza a frase e passe-a para o plural.
87. Tò 8è uá0r|ná T èotiv EÚ(3ouXía T TTEpi tgòv oíkeígov T irpayuÓTGov T kqi HEpi 
tcov rqç ttóXegoç T.
Ter boa vontade a respeito dos negócios particulares e públicos 
é a lição.
88. ’Av8pEÍa T 8è àirò cpuoEcoç T Kai EÚrpocpíaç T tgòv vpjxcov T yíyvETai T.
Da boa alimentação das almas nasce a coragem.
89. <Dúoei T yàp go (píÀE T eveoti tiç T cpiXooocpía tq toú àvSpòç Siavoíg T .
Da natureza, na natureza, pela natureza, a natureza (suj. 
o.d.). Existe na natureza alguma filosofia e nos homens, por 
natureza, algum raciocínio.
89. Tòv pèv 'AxiAÀéa T E<pr]o0a T àXr|0fí T Eivai tòv 8e ’O8uaaéa T q?EuSí] T Kai 
iroXúrpoTTov T.
Aquiles era verdadeiro e Odisseu era falso e maneiroso. Homero 
dizia que os adivinhos eram gananciosos e mentirosos.
91. Yvxn irãoa T àOávaTOÇ- tò yàp aÚTOKÍvrjTov T à0ávaTov tò 8’ áXXo T 
kivoúv T Kai úif áXXou kivoúuevov T iraúXav T exov T kivtíoegos T iraúXav ex^i 
T Çcofjs T.
O homem é se-movente mas também é movido por outro, mas o homem 
tem uma pausa de movimento. O que move o outro não é o que é 
movido por outro. O que tem pausa de movimento não é imortal.
92. 2ú 8’ f] piooúoa pioEÍç pèv Xóycp êpycp 8è toTç çoveuoi Ttoú irarpoç TÇuveT T. 
Ela é a que odeia com palavras mas convive (está com) com o 
assassino do pai.
93. Ai ttóXeiç T Tiap’ àvBpcõv épáv0avov T èx9p£>v T koú cpíXcov ekttovêTv T 
úyqXà T TEÍxr) T tò 8e pá0qna T toúto ocòÇei iralSas.T oTkov. xPHUaTa T • 
Os inimigos ensinavam a construir muralhas altas; as crianças, 
lar, os bens são salvos. Os homens aprendiam bem a lição.
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94- Oútoi ouvéxQeiv T àXXà auucpiÀeiv T êq>uv.
Odiar junto é feio, amar junto é belo. Eu nasci para amar junto 
e não para odiar junto.
95. ’AXX’ èycb co JcÒKpaTEç T E0éXco T eti oacpéoTEpov q tóte SiEpxeoôai T a 
Xéyco T Kai iTEpi toútgov Kai ãXXcov T .
Sócrates discorria com segurança a respeito das coisas que eu 
queria e também a respeito de todas as outras.
96. BouXqç T yàp oú8év T eotiv exQiov T KaKqç.
Uma boa deliberação é melhor do que a má. Nada é pior do que 
nehuma deliberação. Fazer o mal é a pior deliberação.
97. Nuv ouv ’OpéoTa T Kai ou (píÀTaTE T Çévcov T TTuXá8q T tí T xpn 5pàv T ev 
Taxei T (BouXeteov T.
Orestes e Pilades rapidamente decidiram o que era preciso fazer.
98. TTiotòç ev kokois àvqp kpeíttgúv T yaXqvqç T vauTÍXoiç T.
Para o navegante as marolas sempre são amigos fieis; nada é 
melhor do que um amigo fiel.
99. Oúk eotiv oúSèv KpEirrov T q çíXoç oacpqs T oú itXoútoç T oú Tupavvíç T.
Nada é melhor do que um amigo fiel. A tirania e a riqueza não 
são seguras. Da tirania, as tiranias (suj. e o.d.), à tirania, 
às tiranias.
100. TTdç T tiç ttXoúoiov ávSpa T tíei T otíei T 8e ttevixpov T.
Todo o que honra um amigo infiel, deshonra um amigo bom.
101. Bíg T LrqSèv T ttpótte T.
Nada fazei (façais) com violência.
102. ZÚ uèv y ’ oúSev oúSauou xpHaiU°S 7 qo6a Eycb 8è irávTa õoa T TrpoaqKE T 
tòv àyaôòv T iroXÍTqv T EirpaTrov T.
Vós em nada sois úteis a nós; mas nós fazemos o que convém os 
bons cidadãos fazerem.
103. 'Ottótê pièv oocpíaç T e8eóut]v T ?]kov T irapà tòv JcoKpÓTq T vuv 8è 
XpquÒTcov T 8eóuevoç T irapá oe qKco T .
Os discípulos de Sócrates não precisavam de riquezas (bens), 
precisavam de sabedoria e chegavam até ele; os que precisavam de 
dinheiro iam até Kálias.
104. MiKpáv T cpaai T uavíav T EÍvai ueXett|v T.
Tu dizias que a pesquisa é uma pequena loucura.
105. Eipqvq yEcopyòv T kóv (koí ev) irÉTpaiç T TpécpEt T KaXóos. ttoXepoç T 8e 
KCXV 7Te8ÍcP T KaKGOÇ.

Traduza a frase e passe-a para a voz passiva. A paz nutre bem o 
agricultor; a guerra nutre mal.



58

Os homens são

106. Mg irávTa nEípcò T -rrãai T itioteúeiv T àsí.
Eu tento sempre confiar nos amigos. Tenta tu também; tentai vós; 
tu tentas, eu tentava, eles tentavam. Nós tentaríamos, eu 
tentaria; vós tentais, tentar.
107. ÍTarpiç T 8' 'EXXáSoç T 'EXXàç ’A0fjvat T .
Atenas é a pátria da Grécia. Atenas é a Grécia.
108. MaôrmÚTcov T qjpóvTiÇE T pãXXov f) xpupáfcov T tò yàp uaOiÍpaT’ EÚnopE? 
T tò xpnuaTa.
As lições produzem riquezas (> bens); pensa nos conhecimentos e 
não nas riquezas; os conhecimentos produzem riquezas; riquezas 
não produzem conhecimetos.
109. AouXoç T àvayKoãov KTgua T oúx r]8ú T 8é.
Um mau escravo é uma aquisição necessária mas não agradável.
110. Aí TTOvripai T èXttíSeç T cóç oí kqkoi ó8r)yoi èifi tò ápaprrmaTa T <pépouaiv T. 
Traduza a frase e passe-a para o singular. Os pecados não trazem 
coisas boas; não produzem boas esperanças.
ui. NiKã T iraXaiàç T xáprraç T f] véa T xápiÇ-
Traduza a frase e passe-a para a voz passiva, 
vencidos pelas graças antigas e novas.
112. 'Oç r)8ú T tò Çf]v T un <p6ovoúcris T Tfjs túxhs T.
A boa fortuna é agradável para viver. Eu odeio a fortuna que tem 
inveja > invejante. Não existindo inveja é agradável viver.
113. 'Oç r]8ú T SoúXcp T Seottótou T xpn errou TuyxávEiv; (tuxeTv) T.
Como é agradável ao patrão encontrar um bom escravo!
114. OIkoi T pèv Xéovteç T èv páxg T 8’ àXcáuEKEs T .
As raposas temem os leões, os leões perseguem as raposas.
115. 'O ypapuáTcov T ãiTEipoç T oú (3Xéttei T (BXéttcov T .
Traduza a frase e passe-a para o plural. O inexperiente das 
letras não vê as coisas melhores. A inexperiente em letras 
olhando não vê.
116. <DíXouçT éxcov T vóhiÇe T Orpaupous éxeiv T .
Traduza a frase e passe-a para o plural com sujeito masculino e 
feminino. A que tem. As que têm. Aos que têm. Ao que tem. Dos 
que têm. Das que têm. Eu consideraria tesouros os bons amigos.
117. Oú iráaxovTEç T eú àXXà SpcõvTEç T KTcóuE0a T toúç cpíXouç.
Traduza a frase e passe-a para o singular.A mulher adquire a 
liberdade não sofrendo, mas agindo. As mulheres adquirem a 
liberdade não sofrendo mas agindo.
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Os deuses ctônios

as

Todas as coisas

x 18. AeÍ touç írrrèp OiXíttttou T Xéyovraç T pioeiv T.
Eu odeio os que falam / as que falam a favor de Filipe. O que 
fala a favor de Filipe é injusto.
119. TTovripóç T èoti -rrãç T axápicrroç T âvôpcoTioç.
Traduza a frase e passe-a para o plural. Toda mulher ingrata é 
malvada. Todas as mulheres ingratas são malvadas.
120. ’Av8pi T aocpcp irãoa yfj T irarpiç T.
Para a mulher sábia toda a terra é pátria. Para os homens sábios 
toda a terra é pátria. Toda a terra é pátria para as mulheres 
sábias.
121. TQ x^óvioi T 0eoi ccúÇete T TraiS’ T Èpóv.
Traduza a frase e passe-a para o singular, 
salvam, salvem, salvariam meus filhos.
122. 0r|aaupós T èoti irãai rj nniT]p rétcvoiç T .
O tesouro da mãe é o filho. Os filhos são o tesouro de todas 
mães e pais.
123. TuvaiÇi T -rráoaiç T kóujjov í] oiyf] cpépei T.
Mulher, o siêncio traz enfeite a todas as mulheres e a todos os 
homens, a todas as jovens e a todos os jovens.
124. 'ApxfiS T àiráOTis nyEUCÓv T Ècrri Xóyoç.
A sabedoria é o começo e o guia da razão do homem.
125. TTEVÍav T tpépEiv T oú iravròs àXX’ àvBpòç aocpoú T.
É dos homens sábios suportar a pobreza. É da mulher sábia 
suportar a pobreza. É das mulheres sábias suportar a pobreza.
126. rfjç T TTEpi ttíoBe T uaxcóuEÔa T .
Nós combatemos, combatamos, combateríamos por esta terra. 
Combate tu, tu combates; combatei vós, vós combateis. Combater. 
Eles combatiam.
127. 2a<pr)$ T ó xeiuúv T Ècm ttí$ HEVÍaç Xúxvoç T- áiravTa cpaívEi T tò kcxkcx kcu 
tò SvoxEpTÍ T.
O inverno é um sinal (uma lamparina) seguro dos males e dos 
infortúnios (das coisas infelizes). Ele faz aparecer tudo o que 
é mau e infeliz.
128. ’Ek TTUpòç T tò irávTa Kai eíç m/p TrávTa teXeutç T .
0 fogo é o princípio e o fim de todas as coisas, 
acabam em fogo.
129. 'H naiSEÍa T KaSáiTEp EuSaípcov T X“Pa T irávTa t‘ àyaôà tpépEi T.
Traduza a frase e passe-a para a voz passiva. Uma terra feliz 
(fértil) produz muitas coisas boas.
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a

o poder é um mal

130. ’Ev Tcp (3ícp T KaQáirep èv óBcõ T paicpã T 8eT T irou Kai àváirauaiv T 
EÚoxniJova T EÍvai T.
Um descanso bem organizado é preciso nos longos caminhos da 
vida.
131. Trj pèv éap T KÓapoç itoXu8év8peov T aiôépi T 8’ áarpa T 'EXXáSi T 8’ tíSe T 
x9cbv T 6í8e T 8è tg ttóXei T
A primavera é um enfeite para esta terra de muitas árvores; as 
estrelas são enfeite para o éter; este torrão é o enfeite para 
Grécia e estes cidadãos são o efeite para esta cidade.
132. 'AvSpòç Trovrjpoú T <pEuye T ouvoSíav T òeí.
A companhia de homens maus é perigosa. É preciso evitá-la 
sempre.
133. 'AvSpcÕv 8è cpaúXcov ôpKov T êíç ú8cop T ypácpE T.
Traduza a frase e passe-a para o plural. Juramentos do homem 
leviano nós escrevíamos na água.
134. BapfJápcov T 8’ " EXXgvaç T ápxeiv T eíkóç àXX’ oú Pap(3ápou$. nfjTEp T, 
'EXXf|vgdv T- tò pèv yàp 8oúXov T oí 8’ èXeúOepoi T.
Os gregos governam os bárbaros. Os bárbaros são governados pelos 
gregos. Os gregos não são governados pelos bárbaros. Os bárbaros 
não governam os gregos. É natural os gregos governarem os 
bárbaros; não é normal os bárbaros governarem os gregos.
135. ’Aeí KaXòç irXouç T ècô’ òtocv <pEÚyr]ç T kqkó T.
Quando o tempo é bom. a navegação é boa. Quando evitamos os 
males a navegação é boa.
136. ‘Yitvoç T eíkgov T tou Oavárou ’ar’ àXri6ivr|.
A verdadeira imagem da morte é o sono.
137. Mg ttcu8í T páxcnpav T ii napoipía <pr|aív T- èycb 8è <paír|v T áv- ug Trai8i 
itXoutov pr]8È àv8pi àiraiSEÚrcp T SuvacrrEÍav T.
A faca é um mal para o menino; eu diria que 
para um homem sem educação.
138. Oí pév àiraíSEUToi ttcuSeç tò ypápuaTa T oí 8è àiraíSEUToi iroXrrai tò 
TTpáypiaTa oú auviãoiv T.
O menino sem educação não entende as letras, o homem sem 
educação não entende os negócios. Eu entendo, eu entenda, eu 
entenderia, eu entendia; vós entendeis, entendei, entendais, 
entenderíeis, entendíeis. Ele entende, entenderia, entendia, 
entenda. Entende.
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139- E’1 XoÚEoôai T (3oúàeo6e T, èv Kaôapcp úôaTi àoúeoOe T.
Ârtemis queria tomar banho em água pura. Toma banho, tomai 
banho; tu tomas banho, vós tomais banho; tu tomavas banho, vós 
tomáveis banho; tomemos banho, tomaríamos banho, tomávamos banho. 
140. AeT T toúç àyaôoúç àvQpcoTrouç yEvvaícoç «pépEtv T tò SiSópEva T úttò tgov 
Qegóv.
Suportar as coisas que são dadas pelos deuses é preciso, mas é 
difícil. Quando os deuses dão, derem males é preciso suportar. 
Se os deuses dessem coisas boas!
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tema das palavras

em

médios e passivos, pág.344, do

2«Infectam, presente e passado,
- dos verbos em consoante e em
- dos verbos vocálicos com redobro em -b, págs 325-345
- dos verbos com sufixo -w-/wu-, pág. 367
- dos verbos denominativos com sufixo -j-, págs 345-364 
3«Particípios ativos, pág.332, 
infectum de todos os verbos.
4.Adjetivos verbais em -TÓç.q.óv / -TÉoç.a.ov, Temas em -o-/-r|-/-a-, 
pág. 129

Texto Grego VI
Traduza as frases abaixo e identifique o 
assinaladas com o T.
1.Temas nominais em consoante: pág. 155
- em oclusiva velar, pág. 171
- em oclusiva labial, pág. 173
- masc. e fem. em oclusiva dental,pág. 174
- neutros em oclusiva dental, pág. 176
- em -VT-, pág. 179
- nomes em -v-, pág. 181
- adjetivos em -v-, pág. 182
- em -p-e-À-, pág. 185
- em -p- / -Ep-, pág. 187

-u-/ -i-, pág. 189
- masc. e fem em -a-, pág. 191
- nomes neutros e adjetivos em -a-, pág. 193
- em -j-, pág. 195
- masculinos em -T]f-, pág. 198
- nomes em -f-/ -Ef-, pág. 200
- adjetivos em -f- / -Ef-, pág. 201
- adjetivos em -f- / -o-/-a-, pág. 202
- nomes e adjetivos em -cof-, pág. 203
- soantes: líquidas: À, n, v, p; e semi vogais: i, u / f, j . 

(imperfeito):
semi vogal, i, u, págs 325-345



5. Frases:
1. Ar|ur]Tpos T 0uyáiT]p T fjv f| riEpoE(póvr|.
2. Mf| 8ouÀeúete TTj yacrrpí T.
3. Tóiç ò8oúai T Tà (âpcópaTa T ÀEaívopev.
4. TaTç toú f]Xíou àicnai T xaípopEv.
5. Oí QrjpEUTai T tòç àypíaç aúç T âypEÚouoiv.
6. Oi Zúpoi T oÉ(3ovrai toúç ixôúç T cóç 0eoúç.
7. 'ApETfjç T pépaiaí eíoiv aí ktt|oeiç T póvai.
8. Stóceoi T Kai Épiaiv T oí iroÀrrai T tèjv Tfj$ ttóXegdç T àucpáaXEiav <p0EÍpouaiv.
9. ToTç puai T |iáxn fjv irpòç toúç fJaTpáxouç T.
10. Oí íepeTç T tóiç 0eoTç [3oúç T 0úouaiv.
11. 'OSuooeuç T paKpòv xpóvov èv ttçí vfjacp T ttís KaXuxyoúç T Siéueivev.
12. ’Q lixoT T, TToXXáKtç 4»eú8eis T touç àvúpcóirouç.
13. "Opripoç çxSei ttoXXoúç rípcoaç T.
14. Tfjv pÈv KXeicò T 0EpaTTEÚouoiv oí íaropioypácpoi tt)v 8è 'EpaTcb T oí XuptKoi 
TTOir|Taí.

15. Touç yovéaç T te Kai touç 8i8aaKáXouç, cb itoIBes T, páXioTa aiSoúç T 
vouíÇete àÇíouç, Kai Èv Tipalç êxete- toTç pÈv yàp òqjEÍXETE tt]v yuxnv *at Tpo<pf|v,

16. ToTç yíyaaí T itote fjv uáxn irpò$ toúç 0eoúç.
17. 'AXoyóv èoti Kai yEXoTov eí tiç tt]v ÈaúfjTa T npò toú acbpaToç T 0aupáÇEi kq'i 
tò acbpia irpò toú voú T.
18. ’Ev TOIÇ XPUCTO^ TpílTOCJl T TÒ ÍEpÒV TlÚp T f|V.
19. XaXETrai <ppovtí8eç T tt]v rjouxíav Kai tòv úttvov <p0EÍpouoiv.
20. ’OpéyEO0E. GÓ pa0r]Taí, Tfjç èv toTç Xóyoiç 8eivótt]Tos T.
21. Toúç yépovTaç T 0EpáiTEUE, iraTT.
22. Tà tcÕv 0EÓÕV ãXar] T ÍEpá Èoriv.
23. Tà ZaTnpoúç T uéXri T yXuKÉa T èotív.
24. TToXXà âcnT) T teíxh T êxel

25. Aí 2o<pokXéou$ T Tpaycp8íai KaXaí eíoiv.
26. 'O 8i8áoKaXoç êxei <piXopa0Elç T naOrjTáç.
27. KáTOTTTpov pèv eí8ouç T xgXkóç, olvoç 8è voú.
28. Oí "EXXhveç T tòv 'AnóXXco T Kai TTooeiBcò T aé[3ovTat.
29. 'O 0ávaToç TCÒv Èv tcõ yrjpa T KaKGÕv qjáppaKÓv èotiv.
30. Tà Kpéa T tgõv 0qpícov páXa 8iá<popá èotiv- iroXXà pèv È8có8iua TroXXà 8’ oú.
31. 'O pèv Poúç T KÉpaai T naÍEi, ó 8’ nnroç óirXaTç T. ò Sè KáTrpoç 080Ú01 T
32. Képaai T Kai oáXiriyÇiv T oí arpaTiÕTat OTiuaívouaiv.
33. KXéapxoç pÈv toú 8eÇioú KÉpcoç T orpaTT]yòç fjv Mévcov T 8è toú eúgovúuou.



34- Tcb TuvBápEco T ttcôSe T vecòv T te Kai àvSpcòv T vauTiXXopévcov acoTfjpE 
f]TT|V.

35. T/]v KaÀrjv eíkcò T 'AitóXXgovoç T QaupáÇouEv.
36. TpirjpEiç T ÓTrXÍTaç T íiTiTÉaç T Kai -rrpéoPEiç T oí aúupaxot irÉp-rroucnv.
37. Oí ÍKÉTai tgõv tgõv Sectttotgõv yovÓTcov TáirrovTai.
38. Teúou, go irai, tou yáXaKroç T Kcà tou héXitoç.
39. 'O tcõv ’A8r)vaÍGov 8fjpoç èPouXeúeto èv TTukví T.
40. ’Aetòç KaTà toúç TroiriTàç TIpour]0EÍ T èrri tou KauKáaou KaTaKEÍpEi tò fjirap.
41. ToTç pèv '(iriroiç T kqi toiç kuoí T tò gotó T èoti KivrjTá, toTç 8è âvôpcóiToiç 
ãKÍvrjTa.
42. TTpaÉcJt T Xóyoiç iíBégoç T tteíSouev.
43. 'ETrapEivcóvBaç TraTpòç rjv àcpavoúç T.
44. rXuKEiá T èotiv T) Tfjs òt]8óvoç T cpcovr|.
45. Oí ttcõSeç toúç irpáouç T iraTÉpaç T Kai tòç irpaEÍaç T priTÉpaç T arépyouaiv.
'O 2óXgov yáp q>r|oiv- TTpãoç íaQi toiç oecxutou.
46. ’Ettí tcò TTOTapcp rjv tóttoç 8aoúç T 8év8pEaiv T.
47. Xpn oiyfjv ÉxEtv f] KpEÍTTova T (kpeíttco) cnyfjç XÉyElV.
48. 'Pãóv T èoti tò ãpxEoôai f| tò ãpxEiv (tou ápxEiv).
49. Tóíç iraioi heíÇoveç T (ueíÇouç) EÚEpyÉTai oúk eíoí tgõv yovécov T (f| oí yovEÍç).
50. 'H páarr] ó8òç Taxícmr] êotív.
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e

de temas em soante semivogal

de temas em soante líquida,

em

437

em

ativo e médio dos temas do infectum em -Ç- (dental + 
analógico aos de temas em soante líquida, pág.426

As 125 frases a seguir serão imediatamente glosadas, 
com as mesmas palavras das frases gregas, como foi feito nos 
exercícios anteriores. Haverá também alguns sintagmas ou pedidos

Texto Grego VII
Exercícios de Aoristo e Futuro.
1. Aoristo ativo e médio dos verbos de raiz-tema em consoante 
em vogal longa, págs 389-390 e 395
2. Aoristo sigmático, ativo e médio, 
e oclusiva, págs 404-409
3 .Aoristo sigmático, ativo e médio, 
págs. 412/413
4. Aoristo ativo em -Ka dos temas monossilábicos em vogal de 
redobro em -i-no infectum, pág.398
5. Aoristo médio dos temas monossilábicos em vogal de redobro 
-i-no infectum, pág. 401
6. Aoristo passivo, pág. 426; em -0r]-t pág. 429;
- aoristo passivo em -rj- e dos temas em líquida, pág.
- dos temas em soante semivogal, pág. 429;
- dos temas em oclusiva, pág. 434;
- dos temas monossilábicos em vogal, pág. 430;
- dos denominativos de tema em -j-, pág. 427;
7. Futuro passivo:
- futuro passivo em -fr]-, pág. 439;
- quadro de flexão dos temas em semivogal, pág. 439;
- quadro de flexão dos temas monossilábicos, pág. 440;
- quadro de flexão do futuro passivo em -q-, pág. 441
8. Futuro sigmático, ativo e médio,
- dos temas em soante, pág. 423 e 424;
- dos temas em semivogal, págs 416 e 417;
- dos temas em oclusiva, págs 420 e 421;
9. Futuro sigmático, ativo e médio, dos temas monossilábicos 
vogal, de redobro em -i- no infectum, págs 418 e 419;
- dos denominativos de tema em vogal, pág. 427;
10. Futuro em -ea-, ativo e médio, dos verbos em soante líquida, 
págs 423 e 424;
11. Futuro, 
j)r
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um

seue o

12. Frases:
1. 'O KOivòç iarpóç ce 0EpaTTEÚOEi TT xpóvoç. <DtXnrnvrrí8r]ç
O tempo te curou; eu cuidarei do médico.
2. ’EXttíÇei T 8è paSícoç touto iroiriaEiv TT. ’laoKp.
Espera e faze; tu esperarás, farás, esperaram, fizeram, farão, 
esperarão.
3. ’Eycb yàp. to ãvSpeç ’A0r)váíoi âXXr|V uèv àpxnv oúSepíav ttcóttote ■fipÇa TT èv 
TT] ttÓÀei ÈPoúÀEuaa TT 8È. nXar. 'AttoX.
Eu comandarei; eles comandarão; ele comandou, eles comandaram; 
comanda tu, comandai vós; delibera tu, deliberai vós; tu 
deliberarás, tu deliberaste, tu deliberavas.

de formas dos verbos usados; a insistência será sobre os temas 
do infectum, futuro / aoristo. Não pense o aluno encontrar aí 
frases inteligentes como as gregas! O objetivo é orientar a 
tradução, fazer adquirir o vocabulário, e fixar a flexão verbal 
sobretudo a do aoristo e futuro.

Os dois TT depois da forma grega solicitam os dois 
temas: o do aoristo ou o do futuro em pauta, e o do presente;
só T depois da forma verbal solicita apenas o tema da forma ao 
lado da qual aparece.

No caso de uma forma de futuro, o tema deve ser o do 
futuro: 0EpaTTEÚCEi T > OspaiTEun-; (pavoúpE0a T > cpavEa-.

No caso de uma forma de aoristo, o tema deve ser o 
do indicativo (com aumento): ÈXúoapEV T > ÈXuaa-; àyyEÍXaTE 
(imperativo) T > rjyyEiXa-; í8go]jev (subjuntivo) T > 18- ; ÈXú0r]aav T > êXú0t|- 
(indicativo aoristo passivo).

O indicativo é o modo-referência; os outros se 
constroem sobre ele.

Não se esqueça que:
1. Sobre o tema do infectum se constroem todos os 

modos e todas as vozes do infectum-inacabado-presente, 
passado: o imperfeito só no indicativo;

2. Sobre o tema do aoristo se constroem todos os 
modos e todas as vozes do aoristo e do futuro.

0 passado do aoristo (aoristo indicativo, 
narrativo, pontual) é igual ao aoristo puro, gnômico.
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que estavam com ele

o

eu tentarei; tu 
a iniciativa de

4. Ai’ aíuaToç oú 8ià péXavoç toú$ vópouç ó ApáKcov ÉypavpEV TT. FIXout. ScoX. 
Sólon escreveu as leis com tinta e não com sangue. Eu escrevi, 
eu escreverei; as leis foram escritas, serão escritas, eram 
escritas.
5. 'Akoúoqvteç T 8è Taura oí urparicÒTai È6aúpaoav TT. Eev. ’Av.
Eu ouvi e não me espantei; essas coisas não me espantarão e eu 
as ouvirei; eu ouvi, tu ouviste, ele se espantou; eu me 
espantava, agora não me espanto.
6.Oú yàp éti toúç vópouç ÈcpúXaTTOv Touç irapà tgóv -n-poyóvcov 7TapéXa(3ov TT. 
'laoKp.

Construa essa frase com sujeito na pessoa do singular e 
plural. Tu guardarás as leis que receberás. Tu não guardaste as 
leis que recebeste. Guardai as leis que recebestes.
7. Kai' 1'RiroKpáTTiç pèv àirÉôavEV TT oí 8è hetqútou õvteç T Êcpuyov TT eíç -rqv 

TTÓXiv. Eev. 'HXXqvtKá.
Os que não fugiram morreram, mas eu não estou fugindo e não 
morrerei; Hipócrates estava morrendo e os 
iniciaram a fuga. Eles fugiram e morreram.
8. TToXXà iricbv T Kai iroXXà cpaycbv T Kai -rroXXà kók’ eíttcuv T âvQpcÓTrous keTuoci 

T TlUOKpÉCOV 'Pó8ioç. Zip.
Eu bebi bastante eu comi bastante, agora estou falando mal dos 
homens. Construa a frase com o sujeito nas e pessoas do 
plural, no masculino, feminino e neutro.
9. Eí ti ouk àTTÉXa(3EÇ TTtoúto éxeiS‘T KÉpaTa T 8è oúk âiréXaf3Eç- KÉpaTa ãpa 
éxei$. A. AaEpT.

Perde (tu) o que tens e não perderás chifres; chifres então 
terás! Ele não perdeu chifres, logo chifres tem! Elas não 
perderam chifres, logo chifres têm.
10. NEcÓTEpoç còv T ÈiTEXEÍprpa XéyEiv T èv tcõ 8rmcp. Auo.
Os jovens não tentam falar em público, mas 
tentarás também? Sendo mais jovem ela tomou 
falar em público.
11. 'Hkouoq TT 8é ttote (^coKpáTouç) Kat iTEpi cpíXcov 8iaXEyouuévou T. Hev. 'Yttou. 
Sócrates falava sobre a amizade e os discípulos o ouviam. 
Sócrates falou (tendo falado) sobre a amizade (e) os amigos 
ouviram. Falando sobre a amizade tornamo-nos amigos.
12. AeT ... touç ÚTrÈp <PiXÍTTTrou XÉyovTaç T piofioai TT. Aeu.
Todos odeiam, odiavam, odiaram e odiarão os que falam a favor de 
Filipe, e as que falam a favor de Felipe.
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Eu vim, 
Vinde,

No décimo ano 
sua grande 

Aconteceram,

13. xQóviot 0eo( ocáoaTE TT TráiS’ èuóv; Eúp/Hic 79
Ó deusas telúricas salvai meus filhos! Salva tua alma! As deusas 
telúricas salvarão meus filhos.
14. TTarrip oú ó yEvvr|oaç T àÀÀ’ ó 0péyaç T oe. Mev. 452
Meu pai me gerou e me nutriu e agora eu nutrirei meu pai. Eu 
gerei e nutri meus filhos. Muitas vezes bons pais geram maus 
filhos.
15. 'O KÓouos cKT]vr| ò (3íoç irápoSoç- rjÀ0Eç T eTBeç T cnniÀ0E$ T. Ahhókpitos

vi e sai da cena da vida. Vem, vê e sai da cena da vida, 
vede e saí do universo.O universo é o palco da vida. A 

vida é um palco. Vimos, vemos, vamos embora. Vens, vês, vais 
embora.
16. Aittàouv ópcòoiv T oí pa0óvTEç TT tò ypápuaTa. Mev. 66

Eu estou vendo, tu estás vendo, olha tu, olhai vós, nós víamos, 
eles viam as letras. Eu aprenderei, nós aprenderemos, 
aprendeste, vós aprendestes, aprende (tu) aprendei (vós); 
ele aprenda, que eles aprendam as letras.
17. TaÚTa Enrcbv T ÈTraúaa-ro TT. Eevoç. 'Av.1.3,12
Ela disse essas coisas e se calou. Eu direi essas coisas e me 
calarei; nós diremos essas coisas e nos calaremos. Fala e cala- 
te. Falai ê calai-vos.
18. 'H èv Mapa0êõvi páxn Mf|8gov Trpòç ’A0r]vaíous ÈyévETO TT. Aekótcp 8è étei 
|jet’ aúnjv aú0i$ ó [3áp[3apoç tcõ pEyáÀcp oróXcp ètt) tt]v 'EÀÀáSa BouÀgooópevos 
T rjÀ0Ev T. Oouk. I,i8
Os bárbaros vieram para escravizar os Atenienses. 
depois da batalha de Maratona os bárbaros, com 
expedição, não escravizaram os Atenienses, 
acontecem, acontecerão grandes batalhas.
19 ,’Ek toú kq0eTv T yíyvcooKE T Kal tò aupTra0EÍv T . OiÀépcjv
Eu sofri, eu estou sofrendo, eu sofria, eu sofrirei; ele se 
compadecia, ele se compadece, ele se compadeceu e 
compadecerá. Os que sofreram, as que sofreram, os que sofrem, 
que sofrem, os que sofrerão, as que sofrerão.
20. ZTpaTÓvtKoç i8cbv T |jEyáÀa irpoiTÚXaia íSigotiktíç oÍKÍaç, KÓyaç T Tf]v 
0úpav irpòs tòv úiraKoúoavTa T eiite- "Év8ov’AyauÉuvGov;". Gnomonol.vatic.519 
Eu vi, eu veja, eu poderia ver; vê tu, vede vós; nós vimos, 
vejamos, pudéssemos ver; veja ele, vejam eles; os homens que 
viram, as mulheres que viram, as crianças que viram. Eu bato, 
batia, bati, baterei a porta de Agamêmnon.
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21. Ei PoúXei àyaôòç eivai TrpcÕTov -iríaTEuaov õti àyaôòç ei. ZT03.III.1.127 
Acreditai que sois maus; eu acreditei que era bom; elas querem, 
elas queriam ser boas; elas não quiseram, não quererão ser más.
22. ScÒOOV TT OECtUTÒV ÈK 7TOVT]pcÕV TTpayuáTCOV. Mev.. 785
Salva tua alma! Salvai vossas almas! Ele se salvou, eles se 
salvaram dos negócios ruins. Eu me salvarei, vós vos salvareis 
das más situações.
23. Sú TrpcÕTOç KÀéapxE áTróq)Tivai TT tt]v yvcóuqv. Hev. 'Avap.
Clearco não revelou a opinião dele, mas eu revelarei a minha. 
Revelai a vossa também. Eles não revelaram e não revelarão a 
opinião deles.
24. OÚTE TTUp iuaTÍcp TTEpiOTEÍÀai TT SuVOTÓV ÈOTIV OUTE aioxpòv ánápTTlUa 
Xpóvcp. I-rofJ.IH.6,14.
O pecado vergonhoso envolve a alma e o corpo como com um manto. 
O fogo não é e não será envolvido pelo manto e o pecado 
vergonhoso não é e não será envolvido pelo tempo. Envolver más 
ações com o tempo é impossível.
25. ziocpías tpQovfjoai TT pãXXov fj ttXoútou koXóv. Sto[3.III.38.23
Os homens têm inveja da riqueza e não da sabedoria; a sabedoria 
não tem inveja da riqueza mas a riqueza tem inveja da sabedoria.
26. TTóXiv 8È rou zépÇou ypáyavToç TT "Tréuyov T rà õirXa" àvTÉypa^e 
TT(AEcovíSaç) "èXOgjv T Xa[3É TT" .TTXovt. 'E0. 2258
Xerxes veio e não pegou as armas. Xerxes escreveu e Leônidas 
respondeu: vinde e pegai as armas! Os persas vieram e não 
pegaram as armas; Leônidas não enviou as armas.
27. TQ ÇeTv’ áyyeiXov TT// AaKEBaipovíoiç õti -rijÕE

KEÍpiEÔa TtoTç keívcov// pnuaoi tteiôóuevoi T. Zip.
Ó estrangeiros, anunciai: os lacedemônios jazem aqui; ele jaz 
aqui. Eu anunciei, eles anunciaram; eu anunciarei, eles 
anunciarão; tu anunciaste e anunciarás; vós anunciastes e 
anunciareis. Eu obedeço, obedeci e obedecerei às palavras deles. 
Obedece (tu) obedecei às leis. Ele obedece, obedeceu e obedecerá 
à palavra dele; eles obedecem, obedeceram e obedecerão às leis.
28. XoXettov tò ttoieTv tò 8è keXeuoqi TT páBiov., ZtoP.iv, 49,3.
A lei manda fazer coisas boas; o rei mandou e o soldado fez; eu 
mandarei e ele fará.
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29. TTóvtgov iaTpòç tgõv àvayKaícov KaKcõv xpóvoç ècrrív- oúroç kqí oe iáaETai TT. 
Mev. 107
O tempo curou todos os males; os médicos curaram e curarão os 
males. Os males necessários o tempo cura; esse é o médico de todos.
30. TToÀÀoí oe uicníoouoiv TT âv oauròv qpiÀrjç T. Mev. 854
Se amas os outros muitos te amarão; tu odiaste os outros e 
muitos te odiaram.
31. rúpvaÇE iraiS’- ávBpa yàp oú yupváoEiç TT. Mev. 104

Os homens exercitam os meninos; os meninos são exercitados pelos 
homens, mas os meninos não exercitam, não exercitaram nem 
exercitarão os homens. Eu exercito meninos e homens, 
pedagogos exercitam os meninos. Eles não exercitarão homens.
32. Aiovuoícov pèv rjv 'rrop-nr]- 0Eaaopévr|v T 8è r] upTrip u’ fjyayEv TT. Mev. 449 
A mãe contemplava a procissão das Dionisíacas; eu também 
contemplava; tu contemplarás a mãe contemplando a procissão das 
Dionisíacas. Todos contemplaram e contemplarão as Dionisíacas.
33. 'Epcára T youv Kai àiroKptvounat TT. Eev. ‘Yttoiiv.
Sócrates tendo perguntado bem, Protágoras respondeu bem; a 
Sócrates que perguntava bem Protágoras respondia bem. Responde- 
me que estou perguntando!
34. ’Eàv 8’ éxcouev T xPHUa0’ eÇojjev TT <píÀouç. Mev. 165
Quando (se) temos dinheiro temos amigos; os que têm dinheiro têm 
amigos; eu tive amigos e não tive dinheiro; tu tiveste dinheiro 
e não tiveste amigos.
35. Eúxou T 8’ ÉxEiv T ti kôv (koí èàv) éxíis T eÇeiç T cpíXouç. Mev. 174

Nós oramos (agora) e oramos (antes), oraremos, orareis, orastes. 
Os meus amigos são amigos de mim e não dos que têm. Eu rezo para 
ter bons amigos e terei tesouros.
36. Oi ITÉpcai ÈvópiÇov T EÚ8aiuovéarEpoi ÉOEO0at TT fjv 0EpaiTEÚcoai T toúçj 0eoúç. 
Eev.
Os Persas veneravam os deuses e eram felizes. Ponha a frase na 
B pessoa do singular.Quando eu venerar os deuses serei mais 
feliz. Venera os deuses e serás mais feliz.
37. 'YiTEpPávTEÇ TT tq ópr] í]ÇopEV TT eí$ Kcópas TroXÀáç te xai EuSaípovaç. Eev. 
’Ava(3.
Os soldados ultrapassaram as montanhas e chegaram a muitas 
aldeias prósperas. Nós estamos chegando, chegamos e chegaremos. 
As aldeias prósperas não eram dos gregos mas dos arménios.
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38. Kai àqjiKvoúvTat T oí "EXXiiveç ètti tò ópoç Tfj TrÉpTrrr] líuépa- õvopa 5è tcÕ õpet 
rjv OrixnS- EiteI 8è oí irpcÕTOi ÈyÉvovro TT ètti toú ôpouç Kpauyf] iroXXr) éyévero 
TT Kai Taxa 8f] òkoúouoi T [Bocóvtcov T tõv aTpaTiGôTcòv.
" ôáÀaTra: OaXaira Hev. ’Ava[3.
O exército chegou, chega, chegará ao topo da montanha; os 
primeiros chegaram no topo e gritaram: o mar! o mar! A gritaria 
se tornou grande.
39. ('EÀÉvriç ) ápiraa0EÍOT]ç T oí "EXXgvEÇ oútgoç gyaváKTTjaav TT cúcrrrEp õXt|ç ttís 
'EXXáSoç 7TEiTop0riuÉvr]ç T. ’laoKp. 'EyK.

Helena foi raptada e todos os gregos se ofenderam; mas a Grécia 
toda não estava devastada. Troia tendo sido devastada os gregos 
não se ofenderam. Eu rapto, sou raptado; raptarás e serás 
raptado; raptou e foi raptado. Eu devastei, devasto 
devastarei. Eles devastaram. Devastar, raptar, levar a mal. Ser 
devastado, ser raptado.
40. "O uéXXeiç T ttoieTv T pif] XéyE- àiroTuxcbv TTyàp KaTayEXacQgag TT. 
TIlTTaKÓÇ

Pítacos não dizia o que ia fazer para que não fosse zombado se 
tivesse falhado. Reconstrua a frase e ponha o sujeito do verbo 
principal na e 3a pessoas do plural.
41. *Av0pG3TToç gòv ííuapTov TT- oú 0aupaoTÉov TT. Mev. 449
Sendo mulher tu falhaste; sendo mulheres falhastes, falhais e 
falhareis; também eles, sendo homens, falharam, falham, e 
falharão.
42. Ar]uoo0évr]$ ó piÍTcop Éq>T] ttóXécov eTvoi vpuxnv TO^S vópouç. "'OaiTEp yàp 
atòpa oTEpr|0èv TT yuxHS ttítttei T oútco Kai iróXiç pf] õvtcov T vópcov 
KQTaXÚETai. “ Sto0. IV, 1.144 .

As leis são a alma da cidade; a cidade privada de leis será 
privada de alma; ela cairá ou será destruída; existindo leis na 
cidade, a cidade tem alma, não cai e não é destruída.
43. Oí npóyovoi 1100’ úpcõv tt]v iróXiv KOTaXimóvTEç TT õte irpòs HÉpÇqv 
ÈTroXÉpouv T eíç 2aXapTva 8iÉ[3r|aav. TT AuKoúpyoç.
Vós abandonastes vossos antepassados mas os 
abandonaram. Tu abandonaste a cidade; os gregos passaram 
(atravessaram) para Salamina. Eu atravesso, atravessava, 
atravessei, atravessarei; tu atravessas, atravessavas, 
atravessaste, atravessarás; nós atravessamos, atravessávamos e 
atavessaremos.
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44- Kai âv -rúpavvoç oúv KpaTcòv T Tfjç ttóàegoç ypávpg TT tóíç iroÀÍTaiç à xpfl 
ttoieTv T Kai TaCrra vópoç èotív T; Eev.‘Y-rropv.
Mesmo as leis escritas por tiranos são leis, diz Xenofonte. Os 
tiranos no poder escrevem leis injustas. Leis injustas são, 
foram e serão escritas por tiranos. As leis dizem aos cidadãos o 
que é preciso fazer.
45. 'EtteiSt] èkeTvoç ÉauTÒv É(3Àa4»EV TT irpòç Êpé ti õSikov iroirioaç T Èycb èpauròv 
pf| (SÀáyco TT irpòç êkeTvov óSikóv ti iroif|oaç TT; 'Ettíkttitoç

Maus cidadãos prejudicam a si mesmos e prejudicam a cidade. Eu 
não causei danos à cidade, mas vós causastes. Tu não 
prejudicarás os outros e não serás prejudicado por eles.
46. ’Eàv Çtittqs T KaÀcõç EÚpricEiç TT. TIÀaT. rcopY.5038
Eu procuro e não encontro; procurei e não encontrei; procurava e 
não encontrava. Ponha essas três frases na ia, 2a, e 3a pessoas 
do plural.
47. ‘Oç qSuç ô (3íoç âv tis UH pá0g TT. Mev. 756
Se nós a entendermos, a língua grega é agradável. A língua grega 
é agradável de aprender. As lições da vida nem sempre são 
agradáveis.
48. Aíkqioç Io0ii'va SiKaícov túxTIS TT. MEv.119
Sê justa, seja (ela, ele) justa, sejam (elas, eles) justos. Eu 
encontrei, encontrarei justiça; não estou encontrando justiça da 
parte de meus amigos; eu não encontrava justiça da parte dos 
amigos, mas tu encontravas e encontraste.
49. 'O AioyÉvris ÉÀEyEV T óti " oí pèv óààoi kúveç toúç ÈxQpoúç Sókvouoiv T èyd> 8è 
touç cpíXouç 'íva acóaco TT." lT0p.lll.13.44
Os cães não mordiam Diógenes, mas Diógenes mordia os amigos. O 
cão me mordeu; os cães te morderam. Mordeu, mordia, mordestes, 
mordíeis.
50. Auotuxcov T KpÚTTTE T 'íva pf] toúç Èxâpous EÚ<ppaívr]ç T. rTepíavSpos.iS
Ponha essa frase na 1^ pessoa do singular e plural, na 3^ pessoa 
do singular e plural com o sujeito masculino, feminino e neutro.
51. <PíÀGov Tpóirouç yíyvcooKE T picníogç TT 5è nq. MEv.742
Eu conheço e não odeio os modos de meus amigos. Oxalá odiasses 
os modos dos maus amigos! Eu reconhecerei meus amigos pelos 
modos deles; ele reconheceu o traidor pelos modos dele.
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essas

52. Oú KaÀcãs eipriuévov T ècrri tò " yvcòQi TT oEavróv"- xpT]°iPÓTEPov Y°P tò 
"yvcõQi Toúç ãXXouç". MEv.^40
Eu me conheço, me conheci e me conhecerei; ele se conhece, se 
conhecerá e se conheceu; eles se conhecem, se conheceram e se 
conhecerão a si mesmos.
53. BpaSúç irpòç òpyrjv KàyKpaTfis cpÉpEiv T yEvou T. Mev. 60

Ponha essa frase na ia pessoa do singular e plural, na 2a pessoa 
do singular e plural e na 3a pessoa do singular e plural com 
sujeitos masculinos, femininos e neutros.
54. MaKÓpioç octiç étuxe TT yEvvaíou <píXou- cpiXíaç yàp oúSév èoti TipicoTEpov
Eu serei feliz quando encontrar a amizade e um amigo nobre. Um 
amigo nobre é mais estimável do que a riqueza. Eu encontro, ele 
encontrava, nós encontraremos, nós encontraríamos.
55. MqSÉrroTE ooutòv Sucttuxcòv T àiTEXiTÍogç TT. Mev. 131
Ponha essa frase no indicativo futuro na ia pessoa do singular e do plural.
56. Máp-rupa úpTv irapÉÇonai TT tòv 6eòv tòv èv AeXçóíç.
Eu vos apresentei e estou apresentando o deus em Delfos cano testemunha.
57. Oú8éva ttcóttote |ito6òv Trjç auvouaíaç ÈirpáÇaTo TT(ó ScoKpáiTis). Hev.
Os professores têm pouco salário das lições; e não realizam 
nenhum lucro de sua presença. Nós realizaremos, eles realizavam, 
tu realizarás, vós realizastes.
58. XpriuÚTcov EVEKa koí xáptToç ttoXXoi è-n-EÍo0T]oav TT tgõv nap-rúpcov.
Os favores e o dinheiro convenceram muitos testemunhas. Muitas 
testemunhas são convencidas e serão convencidas por causa de 
favores e dinheiro. Os favores e o dinheiro convencem, 
convenceram e convencerão muitas testemunhas.
59. EíXovto T cpEÚyEiv T pãXXov f| toúç iroXÍTaç íSeTv T SouXeúovtqç T.
Sócrates preferiu morrer a exilar-se. Tu preferiste exilar-te a 
ser escravo. Eu vi, que tu vejas, ele veria, vede, a mulher 
tendo visto, o varão tendo visto, a criança tendo visto.
60. AaKESaipóvioi tt]v àKpÓTToXiv rjUGÕv eÍx°v T koí g Súvapiç dfraaa Tfj$ ttoXegos 
napEXúOr) TT.
Os lacedemônios mantiveram a cidadela e dissolveram todo o poder 
da cidade. Ele manteve, vós mantivestes, eles manterão, tu 
manterás, ele mantinha, nós mantínhamos.
61. TaCrra yàp úueTç Èyr](píoaa0E TT; Anuocrô.
Eu não voto, não votei, nem votarei essas coisas; ele não votou, não vota 
e nem votará essas coisas; tu não votaste, nem votarás 
coisas.
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62. Oú páSiov tò úitò ttoXXcõv KivSuveúovra T ú<p’ évòç pr|6fjvai TT 0Ú8È tò èv 
áiravri tcõ XP°VCP TrpaxSÉvTa TT év yiã f|yépa SrjÀcoôfjvai TT.
As coisas que foram ditas por muitos não foram ditas por um só. 
As coisas foram ditas por muitos mas não por todos. Se as coisas 
foram feitas elas não foram reveladas em um só dia.
63. ( 'EXévt])...eí 8è pia rjpTráoOr] TT Kai àvóycoç Ê[3iáo0r| TT Kai à8ÍKcoç ú^píaOr) 
TT8f]Àov ÕTi ó yèv ápiráoaç TT cóç ú(3píoaç TT n8íiar]aEv TT f] 8è ápiraaOEToa TT 
cbç ú(3pio0ETaa TT è8uotúxt)oev TT.
Mude o sujeito (Helena) para pessoa do singular e plural, 
masc. e fem.; e para a ia pessoa do singular e plural, masc. e 
fem.
64. ’EpouXf)0r|v TT ypáyai TTtòv Xóyov 'EÀévgç yèv ÈyKÓyiov Èyòv 8è Tiaíyviov. 
Tcopy.

Eu decido, decidirei escrever muitos discursos. O elogio de 
Helena foi escrito por Górgias e por Isócrates. Tu escreves, 
escrevias, escreveste, escreverás. Está sendo escrito, estava 
sendo escrita, foi escrito, será escrito.
65. 0aXf]ç còtí0t] TT irávTa TrÀr)pfj 0ecõv Eivai.
O céu esta cheio de estrelas. Eu acho que o éter está cheio de 
deuses. Eu achava. Eu acharei. Tua achas, achaste, achavas; eles 
achavam.
66. 'Hycõv r] ttóXiç tò yèv iraXaiòv úttò tcõv Tupávvcov KaTE8ouXcb0riv TT.
Nos tempos antigos os tiranos escravizaram nossa cidade, mas 
nossa cidade para o futuro não será escravizada pelos tiranos.
67. TTpò 8è tou àiroPaívEiv T touç yáp-rupaç Ppaxéa [3oúXoyai T SiaXrjxôfivai TT 
úyív.
As testemunhas irão embora e eu vou querer falar algo curto. Eu 
irei embora. Eu fui embora. Ele ia embora, eles iam embora. Nós 
iremos embora, nós fomos embora. Vai (tu) embora, ide vós embora.
68. Tcòv áXXcov irpayyáTcov àyEXriaavTEÇ TT ttóvteç toú paycp8oú HKOuaav TT 
çx8ovtoç T.
Eu não me preocupo, não me preocupava, não me preocuparei, 
ouves, ouvias, ouviste, ouvirás; o rapsodo que canta, que 
cantou, que cantará. A mulher que canta, que cantou, que 
cantará. Ela cantou, cante, se cantar, cantaria.
69. 'O ’ApicrTÉÍ8riç èkXf|0t) TT 8íkoioç ínrò tcõv ’A0r|vaícov.
Os atenienses chamavam, chamaram, chamarão Aristides de justo. 
Aristides era chamado justo, será chamado justo, é chamado justo.
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O que está 
que está findando,

70. Núoa rj Núuq>r| r) naiSEÚaaaa TT Kai Opéyaaa TT tòv Auóvuaov úttò tgõv 
’A0r|vaícov ètiuõto TT.

A Ninfa Nisa educou e nutriu Diônisos; Diônisos foi educado e 
nutrido pela Ninfa Nisa; Os atenienses honravam a Ninfa Nisa que 
educou e nutriu Diônisos.
71. Kaivr) tiç cpiÀocrcxpía úttò tou IcoupáTouç toiç ’A0r|vaíoiç È8i8áx0T)v TT.
Sócrates ensinava uma filosofia especial a seus amigos. Havia 
uma filosofia especial em Sócrates. Ele ensina, ensinou, 
ensinará; ela é ensinada, era ensinada, será ensinada.
72. ’AváyKvr| iroifjaai TT tò úttò tcõv líyEpóvcov irpoaTaxôÉvTa TT.
Os comandantes ordenaram fazer as coisas necessárias. Fazer as 
coisas ordenadas pelo comandante era necessário. Os comandantes 
ordenam, ordenavam, ordenarão. As coisas são ordenadas, eram 
ordenadas, foram ordenadas, serão ordenadas.
73. TTÓ0EV Taírr’ Éna0Eç TT oúrco KaÀãõç:
Tu aprendes, aprendias, aprenderás bem essas coisas. Eu aprendi, 
nós aprendemos eles aprenderam. Aprende-tu, aprendei vós. 
(infectum e aoristo)
74. ’E[3ouÀr]0r| TT èv irj èqutou irarpíSi Ta<pfjvai TT.
Eu quero ser enterrado na minha pátria. Eu queria, nós 
queríamos, nós quereremos. Eu enterro, eu enterrei, nós 
enterraremos, ele enterrará, tu enterravas, vós enterráveis. Ele 
é enterrado, era enterrado, foi entrerrado, será enterrado na 
pátria dele.
75. ’Ev tt) èv ZaÀapívi uáxxi 8iE<p0ápr]oav TT TEoaapáKovTa vf)Eç tcõv 'EÀAtívgdv.
Os persas destruíram 40 navios dos gregos. Eu destruo, eu 
destruía, eu destruirei, eu destruí, eu fui destruído, eu serei 
destruído. Passe essas formas na 2a pessoa do singular e plural.
76. Tí È0EÓOGO TT; - Toúç orpaTicÓTaç EÚÇayévouç TT toTç 0eoTç.
Eu contemplo, tu contemplavas, ele contemplou, vós contemplais, 
nós contemplaremos, elas contemplaram. Os soldados que estão 
orando, que oraram, que orarão.
77. ’Ek irupòç...Tà irávTa Kai eíç irup tò irávTa teàeutõ TT.
Ele findou, tu findarás, findarias, findaste, 
findando, que findou, que haverá de findar; a 
que findou, que haverá de findar.
78. 'H Trai8EÍa Ka0áirEp EÚSaípcov X<^Pa "rcávTa T’àya0à cpépEi T.
A boa educação produz e produzia bons cidadãos. A terra que 
produz; o homem que produz.
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79- AouXeúeiv T iráôeoi T xoXettcótepov rj Tupávvoiç.
Os tiranos são escravos das paixões. Eu sirvo como escravo, 
servi como escravo, servirei como escravo a meu amigo.
80. ’Av0pGúTroç Èyévou TT Kai tò Buotuxèç |3íou êkeTôev êXo^eç TT.
Eu me tornei, tornava, tornarei homem. Eu pego, tu pegavas, ele 
pegou, nós pegaremos, vós pegastes, eles pegariam. Eu sou pego, 
tu eras pego, ele foi pego, nós seremos pegos, vós fostes pegos, 
eles eram pegos.
81. Tà f|8r| yEyEvriuÉva TT oúk âv TT KcoXuÔEÍriaav TT.

As coisas acontecidas não são impedidas, não foram impedidas, 
não eram impedidas, não serão impedidas. Eu impeço, tu impedias, 
ele impediu, nós impediremos, vós impedistes, eles impedirão.
82. 'Airopíg oúv èxóhevoç. . . T f)VTiva ocoiTipíav tcò àvQpcáiTcp EÚpoi TT kXétttei. 
T tt]v évtxvov aoqjíav ouv irupi.. .Kai oútgj 8f] ScopETai T àvOpcóircp. nXcrr.
Prometeu encontrou (tendo encontrado) a sabedoria artesanal e o 
fogo roubou-os e deu aos homens. Ele estava tomado pela 
dificuldade, eu não estou tomado pela dificuldade. Eu acho, 
achava, achei, acharei a sabedoria artesanal. A sabedoria 
artesanal foi achada e roubada por Prometeu.
83. ' H cpúaiç oúSèv oúte òteXèç ttoieT T oúte nárnv pg otteúSe T pr|8È [3óa T kcu 
pãXXov â èOéXeiç T yEvgoETai TT.
A natureza não faz, não fazia, não fez e não fará coisas 
imperfeitas. Apressa-te, apressai-vos; ele se apresse, eles se 
apressem. Não grita! não gritai! Eles gritam, gritavam, gritaram 
e gritarão.
84. Oúk èttoiT]oe T toúto oúSapoú oúBeíç.
Isso não foi feito, não seja feito, não seria feito, não será 
feito por ninguém em nenhum lugar. Ninguém faz, fazia, fez, 
faça, faria, fará isso em nenhum lugar.
85. "OpKouç yuvaiKÒç eíç ú8cop ypáyco TT.
O juramento da mulher foi escrito na água. Os juramentos das 
mulheres foram escritos na água.
86. Oúte ó iraiTip oúte ó iraiç fjXOÉ T itote eíç tt)v ttóXiv.
Nem os homens nem as mulheres chegaram algum dia à cidade.
87. 'EXEyE T 8È tcõ OepicttokXeT ó 8i8ácrKaXoç- "oúSèv éot] , irou, cru piKpóv, àXXà 
péya TrávTGoç àyaSòv fj KaKÓv."
Temístocles dizia ao mestre: Eu serei algo grande e não pequeno, 
totalmente bom e não mau.



eu montarei no cavalo e parto,

Tendo ouvido essas

serão 
fossem

eu me

88. 'AiroppriyiíoETai TT téivóhevov Ttò KaÀcáBiov.
Eu arrebento o barbante esticado; ele estica e arrebenta o 
barbante; tu arrebentaste o barbante; tu esticaste o barbante; 
eles arrebentam o barbante; esticas, esticou, esticaremos, 
esticáveis, esticaram; sou esticado, foste esticado, será 
esticado, éramos esticados, fostes esticados, serão esticados.
89. Zo<poTç ópiÀXcõv T k’ airròç ÈK^naEi TToocpóç-

KqkoTç ópiÀÀcõv k’ airròç èk(3iíoei kqkóç.
Convivendo com um sábio o jovem sai (torna-se) sábio; os que 
convivem com os maus também tornam-se (saem) maus. Convivendo 
com mulheres más a jovem torna-se má; convivendo com homens maus 
os jovens tornam-se maus.
90. Eiç òpxnv KaTacrraÔEis TT pt]8evi xpcõ T Trovnpcõ.
Ele instala bandidos nos comandos. Os bandidos instalados nos 
comandos se servem de bandidos.
91. ’Ava(3àç TT ètti tòvYttttov fjÀaoE TT.
Eu monto, eu montava, eu montei, 
partia, parti, partirei.
92. X iTcõva ÈiroiT]aápr]v TT.
Ele faz mantos, ela fará mantos; são feitos, eram feitos, 
feitos, foram feitos muitos mantos, sejam feitos, seriam, 
feitos mantos.
93. Taura àKoúoaç TT ó Kúpoç ÈiraíaaTO TT tòv ngpóv.
Eu bato, tu batias, ele baterá na coxa, 
coisas os soldados bateram nas coxas.
94. Tò Çícpoç oiracáuEvoç TT Éauròv àirÉocpaÇEV TT.
Ele puxou (tendo puxado) a espada (e) degolou o inimigo. Ele 
está puxando, esteja puxando, estaria puxando a espada. Os 
soldados puxaram, puxem, puxariam as espadas.
95. 'Epoi tteíOou T kcxi ocóSrjTi TT.

Eu obedeço, obedecia, obedeci, obedecerei e me salvo, 
salvava, eu me salvei, eu me salvarei. Salva-te. Salvai-vos.
96. TTaôcbv TT vijmoç Éyvca TT/Heo.
Os bobos sofrem(tendo sofrido) e ficam sabendo; nós sofremos 
(tendo sofrido) e ficamos sabendo, vós sofreis (tendo sofrido) e 
ficais sabendo. As bobas sofrem (tendo sofrido) e ficam sabendo.
97. TTopiocópE0a T oúv irpcõTov n]v 8airávr|v. Oouk.
Providencia a tua despesa, eu providenciarei a minha. Eu 
providencio, ele providenciará, vós providenciastes a despesa.
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tu,

98. KóXXoç rj xpóvoç ávrjXcoaEv TT f| vóaoç ÈpápavEv TT. 'laoKp.
O tempo e a doença gastam a beleza; a doença consome o corpo; o 
tempo gasta. Gastam, gastavam, gastaram, gastarão; consomem, 
consumiam, consumiram, consumirão.
99. 2ú |ièv yàp eíXou T Çfjv Èycb 8è KarôavETv TT. Scxp.
Antígone preferiu morrer, a irmã dela preferiu viver. Eles 
escolheram, eu escolhi, vós escolhestes; ela morreu e ele morrerá, 
vós estais morrendo ou morrereis, eles morreram ou morrerão.
100. TTáTaÇov TT pèv ÕKOuaov TT 8é. TTXoirr. ©ep.
Ele bateu e ouviu; baterá e ouvirá, bate e ouve, batia e ouvia. 
Batei mas ouvi.
101. “Eti toívuv àKoúoaTE TT Kai tó8e. Eev. ’Av.
Ouve ainda estas coisas; ele ouviu essas coisas; eles ouviram 
aquelas coisas. Essas coisas são ouvidas, sejam ouvidas, seriam 
ouvidas, serão ouvidas, foram ouvidas.
102. SKÉvpai TT 8è toúto irpcÕTov. ícxp.
Eu examino, examinarei, examinei, examinava; examina 
examinai vós, examine ele, examinem eles. Examinemos agora.
103. ^ke^ooOe 5è ÕTi Kai Taura ^/eúBovtoi T . Aua.
Mente, menti, minta ele, mintam eles. Ele mente, mentia, mentiu 
e mentirá sempre.
104. Kai pf) Qauuáarçç TT eí -noXXà tcõv ÀEyouÉvcov T Écrrlv a yiyvcóoKEiç T.’laoicp. 
As coisas que estão sendo ditas vós conheceis, conhecíeis, 
conhecestes e conhecereis; elas são conhecidas, foram 
conhecidas, sejam conhecidas, seriam conhecidas.
105. Kai poi dá ávSpEç ’Aôr|va7oi, pij ôopupfiariTE TT ut)8è âv SóÇco TT ti úpãv

Ele parece e parecia dizer coisas grandes; Eu pareci e parecerei 
dizer coisas grandes. Vós fazeis barulho; cessai o barulho (não 
façais mais barulho); eles fazem, faziam, fizeram e farão barulho.
106. (TipípaÇoç). . . TrpoTTÉpyaç TT Épugvéa eTttev T õti PoúXoito SiaXExQfjvai TT 
toíç ápxouaiv T • toTç 8è arpaTriyoíç é8oÇev TT ÒKouaai TT • Kai itpooeXôóvteç T 
eíç ètttjkoov gpcÓTosv T tí OéXei T . £ev. ’Av.
O intérprete enviado disse que queria conversar; aos 
comandantes pareceu bem ouvi-lo; o intérprete tendo-se 
aproximado perguntou aos guias o que eles queriam.
107.1703$ 8’ âv HE0ÚG3V T xpnoTÓv ti PouXeucoit’ TT àvrjp; *Ap.‘Ytttt.
A mulher embriagada não delibera bem. Como embriagados vós 
deliberaríeis algo bom?! Como embriagadas vós deliberareis bem.
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vós vos

108. "Y8cop 8è ttívcov T xpgcrròv oúBèv âv tékoiç TT. Kpcrr.
Bebendo vinho a mulher não poderia produzir nada de bom. Ela 
bebeu vinho e nada produziu. Quando bebo vinho produzo coisas boas.
109. ETttev T óti ouoTpaTEÚcoivTo TT aúrcõ. Eev. 'Av.
Eu vou fazer a expedição com eles; eles disseram que iriam fazer 
a expedição comigo. Muitos gregos fizeram a expedição militar 
com Ciro.
110. 'EÀeyEV T óti ’EpaToo0évgç aúròv èv rg ó8cõ Àa^cov TT eíç tò SEancoTgpiov 
aTTayáyoi TT. Aua.
Eles disseram que os 30 o pegaram na rua e o levaram embora. 
Pega-o e leva-o embora; pegai-o e levai-o embora.
ui. Oí TTépoai ÈvópiÇov T EÚSaiuovécTEpoi ÉaEoôai T f|V ÔEpairEÚcoai T toúç 
Oeoúç.

Os persas eram felizes porque cultuavam os deuses; se cultuares 
os deuses tu serás mais feliz.
112. ’Ev ToÚTcp tcõ TÓcpcp oúk êÇectiv T oúSéva ratpfjvai TT ÉTEpov- eí Sé tiç 
ToÀpgoEi TT àvoTÇai TT tó8ê tò pvgya aoE^/pEi TT tò HEpi toúç 9eoúç te kcu 
ôeòç iráaaç Kai gpcoaç irávTaç- éÇei TT 8È Kai òpyijv pEyáXgv tou pEyáÀou Aióç. 
Eles ousaram enterrar um outro naquela cova, e abriram o túmulo; 
assim eles se tornaram ímpios para com todos os deuses e todas 
as deusas; todos os deuses, todas as deusas e também o grande 
Zeus ficaram muito irados (tiveram uma grande cólera).
113. ’Ek toútou ttóXiv gpcÓTgoEV TT ó Kúpo$- " *Eti oúv âv yévoio TT tcõ êpcp 
à8EXq>cõ ttoXéuioç, è|_ioi 8è cpíXoç uai ttiotóç; "
E daí Ciro perguntou de novo aos soldados: Então, 
tornaríeis inimigos de meu irmão e amigos fiéis a mim?
114. IlaTgp oú ó yEvvgaaç TT àXX’ ó 0pé\yaç TT oe.
Meu pai me gerou e me alimenta. A mãe que te gerou é a que te 
nutriu.
115. AittXoúv ópcòcHV T oí pa0óvTEç T tò ypápuaTa.
Os que aprendem as letras são melhores. As que aprenderam são 
melhores.
116. ‘O uèv àyaOòç àvgp yévoiT* TT áv itote koi kokòç g úttò xpóvou fj úirò 
TTÓVCU f| ÚTTÒ VÓOOU f] ÚTTÒ ÓXXoU TIVÒÇ TTEpTnTÓUaTOÇ ... ò 8è kokòç àvgp oúk âv 
TTCTE yÉVOlTO KaKOÇ- ÉOTl yàp ÒEÍ. TTÀ.npOT.

Os homens bons poderiam tornar-se maus por algum acidente, 
devido ao tempo, aos trabalhos, ou às doenças, os homens maus 
não poderiam tornar-se jamais maus porque são sempre maus.
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Se odiares os outros 
serias

117. ’Ek tou TTaÔEÍv TT yíyvcoaKE Kai auuiraÔEÍv.
O sofrer é difícil, o compadecer é fácil.Eu sofri, sofra, 
sofreria e me compadeci, compadeça, compadeceria.
118. 'H pèv èv MapaScõvi náxn Mr|8cov irpòs ’A0r)vaíouç ÈyévETO. T Sekótcp 8è étei 
Het’ aÚTTjv, auôiç ó páp[3apoç, pEyáXcp crróXcp, ètti tt]v 'EXXáSa SouXcooóuevoç 
TT fjXOEV T.
Em Maratona houve a luta dos bárbaros e dos gregos. Os persas 
vieram com grande expedição para escravizar os gregos.
119. Eiiré T poi, É<pr| TT ó 2caKpáTT]ç, go iraT, olaôá Tivaç ávOpcó-rrouç àxapícrrouç 
KaXoupévouç TT;
Os homens chamados ingratos são maus. Tu já viste um homem 
chamado de ingrato? Já viste mulheres chamadas de ingratas?
120. 'O koivòç iarpoç oe ÔEpaiTEÚOEi TT xpóvoç.
O tempo é o médico comum dos homens. 0 tempo curará todas as 
doenças.
121. TlávTcov iaTpòç tcúv âvayKaícuv kokcõv xpóvoç èotív- outoç kcú oe vúv 
láoETca TT.
O bom médico te curará de todos os males. O tempo é um bom 
médico. O tempo curava, cura, curaria, curou todos os males.
122. noXXoí oe uiorjoouoiv TT âv oauròv «piXfjç T.
O que ama a si mesmo é odiado pelos outros.
os outros não te amarão. Tu és odiado, sejas odiado, 
odiado.
123. TToXXoí oe |iiof|oouaiv TT âv oauròv cpiXijs T
O que ama a si mesmo é odiado pelos outros; se odiares os outros 
os outros não te amarão.
124. ’Eàv 8’ éxgouev xpnuaB’ eÇouev TTçíXouç.
Tendo posses temos amigos. Quando temos amigos, temos riquezas.
125. OápoEi- Xéycov tòXtiSèç oò ocpaXg uote.
Traduza a frase e passe-a para o plural. Eu aguentarei e direi a 
verdade. Eu falho, eu falhava, eu falhei, eu falharei. Falhar.
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em

em -0T)-, pág. 429;
em líquida, pág. 437

oclusiva, págs 420 e 421;
dos temas monossilábicos em 

vogal, de redobro em -i- no infectum, págs 418 e 419;
- dos denominativos de tema em vogal, pág. 427;
10. Futuro em -eo-, ativo e médio, dos verbos em soante líquida, 
págs 423 e 424;
11. Futuro, ativo e médio dos temas do infectum em -Ç- (dental + 
j), analógico aos de temas em soante líquida, pág.426

Texto Grego VIII
Exercícios de aplicação de Futuro e aoristo.Os dois TT depois de 
uma forma no futuro solicitam os temas do futuro e do infectum; 
depois de uma forma no aoristo solicitam os temas do aoristo e 
do infectum.
Traduza as frases e identifique os temas.
1 «Aoristo ativo e médio dos verbos de raiz-tema em consoante e 
em vogal longa, págs 389-390 e 395
2. Aoristo sigmático, ativo e médio, de temas em soante semi vogal 
e oclusiva, págs 404-409
3 .Aoristo sigmático, ativo e médio, de temas em soante líquida, 
págs. 412/413
4. Aoristo ativo em -Ka dos temas monossilábicos em vogal de 
redobro em -i-no infectum, pág.398
5. Aoristo médio dos temas monossilábicos em vogal de redobro 
-i-no infectum, pág. 401
6. Aoristo passivo, pág. 426;
- aoristo passivo em -q- e dos temas
- dos temas em soante semi vogal, pág. 429;
- dos temas em oclusiva, pág. 434;
- dos temas monossilábicos em vogal, pág. 430;
- dos denominativos de tema em -j-, pág. 427;
7. Futuro passivo:
- futuro passivo em -ôq-, pág. 439;
- quadro de flexão dos temas em semi vogal, pág. 439;
- quadro de flexão dos temas monossilábicos, pág. 440;
- quadro de flexão do futuro passivo em -q-, pág. 441
8. Futuro sigmático, ativo e médio,
- dos temas em soante, pág. 423 e 424;
- dos temas em semivogal, págs 416 e 417;
- dos temas em
9. Futuro sigmático, ativo e médio,
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13. Frases:
i. Oí àyaôoi ãvSpeç tt|v iraTpíSa Koapiíaouoiv TT/ ÈKÓaunaav.
2.OÚ8É7TOTE Çévov à8iKT|aouEv TTr|8iKT|aauEv ãXXà tiut)oouev TT/ ÈTiunaauEv kqi 
cò<pEÀr|ao|jEvTT / cb<pEXr)oauEv.
3. “Av8pEç xpr]aTo'i KaXcõç xPTíCTOVTai TT / ÊxpiíaavTo toíç xPTÍUaaiv-
4. 'HheÍç 'EXXtiveç õvteç [3ap[3ápoiç SouXeúoouev; TT/ È8ouÀEÚaapEV.
5. Oí íarpoi tò eàkt] àKÉaovrai TT / r)KÉaavTO.
6. Oí 8iKaaTai toúç KaKoúpyouç Çrmicóaouai TT / ÊÇrjuícoaav.
7. Oí àyaôoi iroXrrai ToÀurpouoi TT / ÉróXurioav òei tòX^Oí] XéyEiv.
8. Ei péXÀopEV áyaQóv Tiva KTr|aaa0ai TT cpíXov oútouç fjuãç àya0ouç 8eT 
yíyvEaôai XéyEiv Kai irpáiTEiv.
9. 'O cmouSaíoç oú8èv óSikov irpá^Ei TT/ ÉrrpaÇEv.
10. Oí Síkoioi irávTa âirò 0eou ápÇovrai TT / fjpÇavro.
11. TToXXà Kai çúoei Kai èttiottiui] SeÍ tòv eú crrpaTr|yf|aovTa TT / 

crrpaTriyriaavTa êxeiv-
12. TTcxv aoi XéÇgo TT/ éXeÇcx tòXt]0èç Kai oú «pú^opai TT/ ÊKpuvpáuT]v.
13. TlEÍaouai TT / éiTEiaáunv uãXXov róiç vóuoiç fj toíç kokóÍç tpíXoiç.
14. TToXeuouvteç tí KEpSavouuEv; TT / ÉKEpSávapEV.
15. EútuxeTç ouv 0ecõ <pavoúpE0a TT / È<pr|vánE0a.
16. OápoEf XÉycov TàXr|0èç oútiote açaXfj TT / ÈoçiíXco.
17. Aiaxpà XéyovTEç Kai SpcòvTEÇ aíoxuvoúiiE0a TT / r]axuváuE0a.
18. EtKppaVEÍ TT / T)Ú<ppr]VE OE TtXoÕTOÇ TToXXoÚÇ EÚEpyETOUVTa.

19. 'O Xoittòç xpóyoS iráura KptvEiTT/ ÉKpivEV.
20. Oí "EXXr|VEç oÚKéTi ÈvópiÇov touç ttoXeuíouç <pavEÚj0ai TT/ <pí|vaa0ai.
21. Oí ttoXé|jioi tò nE8ía 8ia<p0Epouoiv TT/ 8ié<p0Eipav.
22. 'H rjpETÉpa nóXiç touç ttoXeuíouç àuuvErrai TT / nuúvaTO àÇícoç.
23. AiEOTráaavTo TT / 8iaairáoovTai tòv TTEv0éa aí Mqivó8eç Kai tòv 'AicraÍGova 
aí kúveç.
24. Oí *A0r)vaToi ©EUiaTOKXÉa Kai tòv’Apioteí8t]v Siòttiv àpETT]v ÈirrivEoavTT / 
ÈTraiviíoouoi / ÉTraivr)oovTai..
25.OÍ nuEpoSpóuoi oúk éxpiícravTo TT / xpfaovTai úiro8r)uaaiv Èv Taíç óSóíç.

26. TToXXoÚÇ KOKCÕÇ TTpáTTOVTaÇ GÓpOcOOE TT / Òp0CÓOEl TÚXT]-

12.Exercício de comparação das formas do aoristo e do futuro, 
nas três vozes: depois de cada forma do aoristo estará 
registrada a forma correspondente do aoristo, na mesma pessoa, 
modo e voz; depois de cada forma do futuro estará registrada a 
forma correspondente do aoristo, na mesma pessoa, modo e voz.
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TT /

■2TJ. Zepípapiç èpícaoEv / (3icóoETai étt| éÇhkovtq Kai Súo Kai èteXéútt)OE TT / 
teàeut^oei PaoiÀEÚaaoa TT / (3aaiÀEÚaouaa Súo Kai TEaaapótKovTa.
28. Oúte tcò kccAcoç âypòv qjuTEuaayévcp TT / çuTEUoopévcp SfjÀov õcrnç 
KapTTcóaETai TT / ÈKapircóaaTo oúte tcõ KaXâjç oÍKÍav oÍKoSopr|aapÉvcp TT / 
oiKoSopEOOUÉvep SfjÀov OOTIÇ OÍKf|OEl TT/ G3KT]CJEV.
29. Oí oTpaTiGÕTai OTTEÍaavTEç TT / otteúoovteo Kai TraiavíoavTEç 
naiavíaovTEC èSEÍTrvrjoav TT / SEnrvf)aouai.
30. TToXÀáKiç nirioç pú0oç Kai ãcppova ávSpa éOeAÇev TT / 0éXÇei.
31. Aíav tpiÀõv OEauròv oúx eÇeiç TT / éoxeç <píXov.
32. Tí ÈÔEáoco TT/ 0Eáoi] / 0eóoei; Toú$ crrpaTicÓTaç EÚÇapÉvouç TT / EÚÇopévouç 
toTç 0eoTç.
33. 'H TÚxn TTOÀÀáKiç Toúç péya «ppovoúvTaç irapaSóÇcoç ÉatprjÀEV TT/ acpaÀEL
34. Oí ’A0r]vaToi eíç TÍ]v AaKESaípova irpÉaf3Eiç ÉOTEiXav TT / oteXoúoiv.
35. "Hv ÚTTOKTEÍVljÇ TT / âTTOKTEVEÍÇ ÊXÔpÓV OOU XE^Pa UiaVEÍÇ TT / Èpírjvaç.
36. Zeúç Kai Aíkt] toúç kokoúç kokcòç <p0EÍpEiav (<p0EÍpaiEv) TT/ tp0EipoÍEv.
37. Oí cocpioTai ék Tfjç aoqjíaç iroAXà ÈKÉpSavav TT/ KEpSavoúaiv.
38. KaXóv ècrri ttjv òpyf]v TTETrãvai TT/ TTEiravElv.
39. MíXcov ó ék KpÓTcovoç àOXri-rfiç Taúpov àpápEVoç TT àpoúpEvos Ê<pEpE Sià toú 
oraSíou uéaou.
40. Tò toú 'AttóXXcovoç ÍEpòv oí ’A0r]vaToi oívcp pávavTEç TT/ pavoúvTEç 
ÈKá0r|pav TT / Ka0apoúaiv.
41. KpTvat TT / KpiVEÍv «píXouç oú p^Biov.
42. 'EtteiSt] Éap úiTÉcpaivE TT / úiroçavEl ’Ayr|aíXaoç auvriyayE TT / ouvá^Ei ttõv 
tò arpáTEupa eíç 'Eçeqov.
43. Oí ’A0r]vaÍoi ÈÇÉ(3aXov TT / ÈK^aXoGai tòv OEHioTOKÀÉa- oútoç 8’ ÉcpvyE TT / 
<pEÚÇETai iTpòç PaoiXéa.
44. 'H TrÀEOvEÇía TTOÀÀàç nSr| étekev TT / téÇei ÉpiSaç.
45. ©hoeús rf)v 'ApiáSvqv èv NáÇcp Tfj vr|acp kctéXitte TT/ KaTaÀEÚpEi Auóvuaoç 
Sè aúrfjv àiníyayEV TT / crrráÇEi.
46. Oúaiv irovripàv uETa[3áXXEiv oú páSiov.
47. Oí TroXÉ|iioi 8iEOTrápT]oav TT / SiaarrapfiaovTai.
48. 'O KT]pÒÇ TaKT)OETai TT/ ÉTáKTlV (Ê7T|xfr]v)-
49. AÉÇov TT poi èk tívo$ ÈirXf|yT|s TT / irXqyfjai^ (TrXqynaEi).
50. Ei pf] TàXr)0fj XéyEiç KpEuSfjç <pavf|OTj ( q>avr)OEi) TT/ É<pf|vco.
51. ‘H ZirápTT) iraocòv tcõv év Tfj "EXXaSi ttóàegov SuvaTcoTáTr] Kai 
òvopacrroTáTT] ÈcpávT] TT / <pavr|aETai.
52. Oí pápPapot KaTairXayévTEÇ TT / KaTaTrXayfpovTEÇ àTTÉcpuyov TT / 
àiroçEÚÇovTai.



53- ’lo[3áTT]s ó Tf]ç AuKÍaç PaaiÀeuç tcõ BeÀÀEpocpóvTT] éttétoÇe TT / È-nrráÇEi tt]v 
Xípaipav KTEivai TT / kteveTv vopíÇcov aúròv úttò toú Qrjpíou 8ia<p0apf|OEa0ai 
TT/ 8ia<p0apfjvai.
54. 'PáSiov oúk éoti Tfjç àpETfíç 8i8áaKaXoç (pavfjvai TT/ cpavETv.
55. KáSpoç òttékteive TT / àiroKTEVEi SpáKovTa tííç 'ApEÍaç Kpr|VT|ç cpúÀaKa Kai 
TOÚÇ Ò8ÓVTCCÇ aÚTOÚ ÉCHTEipEV TT / aTTEpE? TOÚTGOV 5È airapÉVTGOV / 
airapriaonévcov ãvÉTEiXav TT / àvaTEÀoúaiv èk yf]ç ãvSpEç évottXol

56. ’Ekpr|(píaavTo TT / yrjcpíaovTai Gpr]<pioúvTai) oí’ A0r|váíoi 'AppóSiov Kai 
'ApiatoyEÍTova àvaypa<pr|aEu0ai TT/ àvaypacpfjvai EÚEpyÉTaç Tfjç ttóXegoç eíç 
tòv áiravTa xpóvov.
57. 'H toú IlEioiaTpáTou Tupavviç úttò tgõv AaKEBaipovícov ÈXú0r) TT/ Xu0f|aETai.
58. OEpiaTOKÀfiç úttò tgõv 'ABrivaícov È<puya8EÚ0r| TT/ <puya8EU0f|aETai.
59. Oí EÚEpyÉTai tgõv àv0pcÓ7rcov à0avÓTGOv TipGÒv àÇico0f|aovTai TT / 
r)Çicó0r|oav.
60. Oí arpaTicÒTat TTpòç toúç ttoXeuíouç iropEÚEoúai ÈKEÀEÚa0r|aav TT/ 
ÈKEÀEÚa0r|aav.
61. Oí aTpaTriyoi viKf|aavTEç TT / viKf|aovTEç cTE<pavGO0f|aovTai TT/ 
ÈaTE<pavGÕ0riaav.
62. XirápTTI 7TOTÈ ÚTTÒ OElOpoÚ SéIVGÕÇ ÉOEÍO0T] TT.
63. ’Aveu ópovoíaç oút’ âv iróXiç eú ttoàiteuúeít] TT iroXiTEu0f|aoiTo oút’ óikoç 
KaÀGÕç oÍKT)0EÍr) TT/ oÍKr|0r|aoiTo.
64. KÀéapxoç oúk t]0eàev / Ê0EAr|<JEi àTroairáaai TT à-rrocnrácrEiv àirò toú iroTauou 
tò SeÇiòv KÉpaç ço^oupEvoç pr] kukÀco0eít] TT / kukAco0t|ooito ÉKaTÉpcoÚEv úttò 
TGÕV TTOÀEUÍGÚV.

65. Aiovúaioç ó tgõv SupaKoaÍGov TÚpavvoç tcõ <pó[3cp f]vayKáo0r| TT / 
ávayKaa0r|aETai <pépEiv oiSripoúv 0còpaKa.
66. Auttgõv Kai vóacov oí ávOpcoiroí
à-rrnÀÀáxOricrav.
67. Oí iroÀépioi Ê8iGÕx0r]oav TT / 8icox8iíCTOVTai-
68. 2coKpáTT]ç TTpò Tfjs teàeuttís TToÀÀà iTEpl 0avctTov toTç <píÀoiç 8ieàéx0t| / 
8iaÀEx0r|aETai TT.
69. 'O xpóvoç tò Kpucp0ÉvTa TT / Kpu<p0r]aópEva 8r]ÀoT.
70. Ei iroÀépcov Kai TrpaypáTGOv (ppovTiEiç TT / ÈcppóvTiaaç ó (3íoç aou 

TapaxQnaETai TT / ÈTapáx0Hv-
71. Kai OÚ, GO (píÀE. TTEÍO0T]Tl TT’ TÒ yàp TTEÍ0Ea0ai ãpElVOV.
72. Oí "EÀÀtiveç tt]v vúkto èv Taiç Kcòpaiç T)úÀío0r]oav TT/ aúÀio0r|aovTai oí 8è 
TTOÀéuioi Trupà TroÀÀà ÉKaiov kúkAco èttI tgõv òpcÕv Kai ouvEcópGov àÀAr|Xouç.
73. Tfj aáÀiriyyi oigotit] Éarmáv0T] TT/ ar]uav0f)aETai.
74. Ei ottouSóÇete irávTa TÓxa iTEpav0f|aETai TT/ ÈiTEpáv0r]v.

oÚTTOTE àiTaXXaxSÚoovTai TT/
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75- TTpò Tfiç àpETfjç 0eoi íSpcÒTa ÉOeaavTT/ Qriaouaiv.
76. ’A0T]vã èv pÉOT] Tfj àcrrríSi Tf]v Tfjç Topyouç KE<paXf]v àvÉ0r|KEv TT/ âvaôrjaEi.
77. MéXirrai TTivôápcp 0r|XaÇouévcp òvtí yáXaKToç irapÉ0Eoav TT / irapa0r|aouai 
UÉXl.
78. AuKoupyov tòv 0évTa TT/ 0r|aovTa AaKaSaipovíoiç vópouç paXiara 
OaupáÇouEV.
79. Kupoç èkéXeuoe TT / keXeúoêi touç óirXÍTaç 0éa0ai TT / 0r|aEo0au tò õttXcx 
TTEpi TT|V aÚTOÚ OKT]v/|V.
80. Tais Tfjç TÚxns UETa(3oXdíç 0páaoç cxvtí0eç TT.
81. KaTÉKauaav TT / KaTaicaúaouai oí "EXXt]veç tòç Któpaç iravTEXcòç õttcoç 
<p0(3ov ÈV0EÍEV TT / ÉV0TÍOOIEV TOIÇ TToXeuÍOIÇ.
82. ’AXéÇav8poç irapaKaXoúnEVos úirò tcòv cpíXcov vuktòç Éiri0éa0ai TT/ 
È7Ti0r|aEa0au toíç ttoXeuíoiç éXeÇev TT / XéÇei- oú PaaiXiKÓv Èari kXéttteiv tt]v víkt)v.
83. 'H ’Attikt) yn upcbiT] TT|v ÉXaíav toTç àvOpcófroiç àvfjKEv TT / àvrjoEi.
84. ’A<pÉpEvoç TT àcpriaópEvoç tóÍç iroXXoTç tòv vouv irpoaéxEiv ètti èv Tpéirou.
85. TTlTTaKÒÇ àSlKr]0EÍÇ TT / á8lKT|0T]CJÓpEVOÇ ÚTTÓ TIVOÇ Kai ÊXCOV Súvapiv aÚTÒV 
koXóÇeiv àcpfjKE TT / àcpriaEi Xéycov ovyyvó|jr] Típcopíaç ápEivov.
86. 'AçeIç TT / âqníacDV tò çavEpà pf] Sígoke Tà<pavfj.
87. KáSpov Xéyouoi SpÓKovTOç òSóvTaç cnreipai TT / chtepeÍv ávSpaç 8è ànò tcòv 
òSóvtcov àvEÍvai TT / àvr|OEiv ttjv ynv.
88. ‘H <púaiç Taúpoiç éSgoke TT / 8cóoei KÉpaxa KÉvTpa ueXíttoiç.
89. TTapaKaTa0r|Kaç àiróSoç TT.
90. 'O ttXoutoç ôv âv Sóòai TT 0eoí éhtteSóç èotiv.
91. ToTç TrXouaíoiç ttpéttei tòíç irrcoxoTs 8ouvai TT/ Scóoeiv.
92. 0eó$ poi Soír] TT / Scòaoi cpíXouç Triaroás.
93. Aíkt]v SÓTcoaav TT oí KaKoupyoi.
94. Oí ’A0r|vaToi tòç vauç TrXr]v ScóSEKa toTç AaKEBaipovíoiç irapéSoaav TT/ 
ira paScóoouaiv.
95. TTgõs paivopévcp páxaipav 8oír)ç TT / Scóootç Kaí Tiovripcõ Súvapiv;
96. 'H yEcopyía ttoXú âv èttiSoít] TT / è-ttiSgóooi eí tiç â0Xa 7rpoTi0EÍr) TT / 
irpOTi0r|aoi toTç KÓXXiara t^v ynv ÉpyaÇopÉvoiç.
97. Oí Kopív0ioi ttoXXoúç auppáxouç à-mícmioav TT / à-Troarriaouoi airò tgòv 
’A0T|VaÍG3V.
98. Oí "EXXíiveç rpó-rraiov arnaavTEç TT / cnr|aovTE$ àirExcópouv.
99. AúaavSpoç Sékcx áv8paç èv ÉKácrrr) ttóXei ãpxovTaç KaTÉaTT]OEV TT/ 
KaTaOTT]OEl.
100. Tcòv 'EXXhvikcòv ttóXecov í| 'A0r]vaícúv TrpcÓTT] vópouç é0eto TT / 0í|aETai kcú 
iroXiTEÍaç KaTEcrníoaTo TT / Karao-níaovTai.
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101. Metò TaÚTa TiaaaqjépvrjÇ tó te tteÇòv eíç Kapíav 8iE(3í(3auE TT / 8iaPi[3ã 

Kai tò íttttikòv eíç tò MaiávSpou ite8íov KCTEorqoEv TT / KaTacrrf|crEi.

102. "Ecoç uêv oí aúpuaxoi oòk eTxov õttoi âTroaraTEv TT / ànoornaoiEV Étcpuirrov 

tf]v irpòç touç ’A0qvaíouç Éx®Pav’ étteí 8è oí AaKESapóvioi TrpoÉaTrjaav TT / 

irpoorfiooucn tóte Éq>qvav TT/ cpavouaiv oTa TTEpí tgjv ’A0r|vaícov ÈyíyvcoaKov.

103. 'O TTÓXeUOÇ TTÓVTa UETafhíaEl TT/ HETÉ0T]KEV.

104. ToTç àvoaíoiç oí 0eoí 8(kt|v È7Ti0r]aouaiv TT / È7TÉ0Eaav.

105. OÒK ÉOTIV OÒ8ÈV KpEITTOV TTÓXeI f) vóqoi KaXcÒÇ TE0ÉVTEÇ TT / TE0T]OOVTEÇ.

106. Oí Kpf]TEç touç vópouç TE0fjvaí TT/ TE0T|aEo0at ocpiaiv úttò Mívco Xéyouoiv.

107. Tcò pèv tò OGÒua 8iaTi0Epévcp kokcòç XPeía èotiv iaTpou tcò 8è ttjv vyuxqv 

cpíXou.
108. MEraTE0EÍar|$ TT / pETaTE0qaouÉvr]ç eíç SquoKpaTÍav 1735 ttoXiteícxç ãXXoi Kai 

àpEÍvovEç vópoi TE0/|aovTai TT/ ÈTÉ0r)aav.

109. Nópoç qv toTç AaKESatpovíoiç ttéute uígóv iraTÉpa Traacõv tcòv XEtToupyicòv 

à<pETa0aiTT/ à<pqaEo0ai.

110. Oí itoXéuioi áTTEKpívavTo TT / àTTOKpivouvrai õti oú 8iqaoiÉV TT/ 8ieTev tòv 

riUÉTEpov arpaTÒv 8ià rqç ÉaurcÒv xcòpaç.
ui. 'HEpaKXqç tòv ’Epu|iáv0iov KÓnpov hetò Kpauyqç eíç xí°va uoXXriv 

irapEipÉvov èvePpóxioev TT / ÈuPpoxíoEi.

112. <DíXoç cpíXouç oú irpoScóoEi TT / itpoú8gdkev.

113. ’Av0pcÓTToiç tòç êk 0Ecõv Tuxaç 8o0EÍoaç TT / 8o0r]oouÉvaç éot’ àvayKcãov 

q)ÉpEiv.
114. Metò ttjv páxnv èSókei toiç orpaTTiyóis ãirav tò vóuiapa 8ia8cóoEtv TT / 

SiaSoúvai Kai SiéSooav TT / SiaScóaouaiv.

115. Tcp àpíorcp T] àpxr] 7rapa8o0r|aETai TT / irapESoOriv.

116. Tf)v SóÇav qv oí -rrpóyovoi r]yiv 7iapÉ8oaav TT/ napaScóaouoiv iíueiç toTç 

fjpETÉpoiç iraiaiv -irapaScóaopEv TT / napÉSouEv.

117. TTu0ayópaç ÉXEyE Súo Taírra èk tgdv 0égòv toTç àv0pcÓTroiç 8E8óo0ar tó te 

àXl|0EÚElV Kai TÒ EÚEpyETEÍV.

118. OÚ8eÍÇ OÚTE 0EGÕV OÚTE àv0pcÒ7TCOV ToXpã XÉyElV CÒÇ TCÕ ÒSlKOUVTl OU SoTEOV 

SÍKT]V.
i iç.Tpóiraiov àvacrtT|aónE0a TT/ ávEorncauEv.

120. 'Yttò AuaávSpou tou JiiapTiáTou Èv 'A0qvaiç TpiÓKovTa TÚpavvoi 

KaTEcrrá0r]aav TT / KaTacrra0r|aovTai.

121. Eíç àpxòv KaTaora0EÍç TT / KaTaaraQqaónEvos up8evi xpcõ irovqpcp irpoç 

tòç Sioiktioeiç.
122. Tcòv TToXehÍCOV VIKT]0ÉVTCOV TT / VIKT]0F|OOUEVCÒV TpÓliaiOV KaTEOrá0q / 

KaTacrra0/|aETai TT Kai â0Xa tóíç orpaTicÓTaiç 8ie8ó0t) TT / 8ia8o0qoETai.

123. ‘O uév çqaiv ó 8’àiróq>qaiv.
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124. 'AXéÇaSpoç ÈvÉTTprjaE TT / ÈpTrpr|OEi tò èv TTEpaEiróXEi [âaaíÀEia.
125. ’AXÉÇav8poç tòv ÉauTou {3íov -ttXeíotgov Kai HEyíarcov irpáÇEcav ÊvÉirXriaEV TT 
/ ÈpiTÀr|OEl.

126. OúSeíç âv <paír] TT/ (prjaoi kokòç Eivai.
127. Tcõv KvriuáTcov tcõv Èpcõv xprpôco TT 6 ti ãv tiç {3ouXr]0ri.
128. Mq iraiôi páxaipav r| irapoipía cprpív èycb 8è <paír)v TT âv pq iraiSi ttXoutov 
pq8È àv8pi àirai8EÚTcp Súvapiv.
129. TTóóç SuvqaETai / Ê8uvr)0r|v ó àiraí8Euroç ãXXouç irai8Euaai TT/ iraiSEÚaEiv;
130. TGDV XaX8aícov tivèç XtjiÇópevoi Çcòai Kai oúr’ ÈnícrravTai ÊpyáÇEaOat oúr' âv 
8úvaivTo EÍÔiapÉvoi àirò TroXépou (Bioteúeiv.
131. Touto ítco TT õirri tcõ 6ecõ <píÀov.
132. ’l6t TTiroir|OGDV TT/ Troiriaaç.
133. *Icouev TT co «píÀor f)8r| r] éoirépa irpóaEiaiv.
134. 'EycoyE uetò cpíÀou ÉTaípou kôv 8ià irupòç ioír]v.
135. 'H iTÓÀiç êkiv8úveuoev TT / kivSuveúoei úttò tgõv ttoXeuígov áXóõvai TT / 
áXcóaEaôai.
136. Oí pávTEiç XéyovTai áXXoiç pèv irpoayopEÚEiv tò pÉXXov ÉauTÓíç 8è ou 
TTpOOpãv TÒ ÈTTIÓV.

137. Tí VECÓTEpov ouvépr] TT / aup^rioETai;
138. Toúç vópouç irapa|3à$ TT / TrapaPriaópEvoç 8íkt]v 8cóoei TT/ éSgokev.
139. 'H pcopía páXiaTa àSEXcpr] Tfjç irovnpíaç Écpu TT/ cpúoEi.
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dos temas dos verbos denominativos em

oclusiva velar, pág.em

que

12
464;
13 Perfeito médio-passivo dos temas
465;
14. Perfeito com significado de presente de verbos 
semanticamente só admitem o perfeito, págs 469-471;
15. Mais que perfeito (passado do perfeito), ativo e médio- 
passivo, formado sobre o perfeito:
- voz ativa, pág. 451;
- voz média e passiva, págs 457 e 469
lõ.Mais que perfeito, com significado de imperfeito (dos verbos 
do item 14), pág. 471;

em vogalj

em oclusiva labial e
457;
5. Perfeito ativo em -<pa, xa dos temas 
velar, pág. 457;
6. Perfeito ativo em -a (yéyova - irÉTTpaya), pág. 444 e 447;
7. Perfeito em -a, e ma is que perfeito em -eiv (olSa-rjSeiv/ÉoiKa-ècp 
KEiv),pág. 461-463;
8. Perfeito médio-passivo dos temas em semivogal, 452;
9. Perfeito médio-passivo dos temas monossilábicos 
pág. 452;
10 Perfeito médio-passivo dos temas denominativos em vogal, pág. 
466;
11 Perfeito médio-passivo dos temas em oclusiva dental, pág.465;

Perfeito médio-passivo dos temas em oclusiva labial, pág.

Texto Grego IX
Exercícios sobre o Perfeito e Mais que perfeito 
Tradução. 
Versão.
Identificação de temas verbais T / TT/ TTT.
T pede o tema da forma usada;
TT pede a forma usada e a do infectum;
TTT pede as três formas: infectum, aoristo, perfectum.
1. Perfeito ativo em -Ka, de temas em semi vogal, pág. 448;
2. Perfeito ativo em -Ka, de temas monossilábicos em vogal, 
pág.448;
3. Perfeito ativo em -Ka, 
vogal, pág. 457;
4. Perfeito ativo em -Ka, dos temas em oclusivas dentais, pág.



89

que

e

nós
que

nós

17.Outros modos e formas dos temas que só admitem o perfeito,, 
pág. 470;
18.0 futuro do perfeito (futuro anterior), pág, 474.

19. Frases;
1. Oúk Èirícrranai T KiQapíÇeiv T.
Nós sabemos, nós saibamos, 
soubemos tocar cítara; eu tocava cítara, 
eu toque cítara.
2. TTcõç SuviícETai T ó àiraíSEvrros ãXÀouç TraiSEuaai: TT
Eu posso, nós podemos; que eu possa, possamos; eu poderia/pudesse, 
poderíamos/pudéssemos; eu poderei, pude; nós poderemos, pudemos.

nós saberemos, nós sabíamos, 
tocarei, tocaria,

Perfeito, 
frase, pediremos também a tradução de formas do infectum, do 
aoristo e do futuro. Será mais uma ocasião de trabalhar o verbo 
grego. É a nossa maneira de pedir a "conjugação" desse ou 
daquele "tempo" ou modo. Nosso objetivo, no entanto, é de manter 
sempre a ligação de significante e significado, respeitar a 
autonomia semântica das formas, e mostrar ao aluno, mais uma 
vez, que toda a flexão verbal gira sobre os três temas: aoristo 
> futuro, infectum e perfectum, modificados, quando for o caso, 
pelas características dos modos (eventual-subjuntivo 
potencial-optativo), e acrescidas das desinências pessoais, que 
representam a presença do sujeito (úttokeíuevov) no verbo (pfjua). 
Se ele é agente objetivo, as desinências são ativas; se ele é 
agente, mas interessado, envolvido no ato verbal, as desinências 
são médias; se ele é paciente do ato verbal, a desinências serão 
médias (empréstimo) no infectum e perfectum e futuro passivo, e 
ativas no aoristo passivo, por causa da presença da 
característica da voz passiva -T]-/-6r|-/-o0r|-.

Não se esqueça que o tema do perfeito se constrói 
sobre o tema verbal puro (aoristo), com redobro em -e ou 
equivalente, e que o tema do mais que perfeito é o do passado do 
perfeito e por isso recebe, além do redobro em -e, o aumento, 
é a marca do passado.

Nos exercícios sobre o tema do Perfeito e Mais que 
além do pedido dos outros temas e fazermos a glosa da 

pediremos também a tradução de formas do infectum,
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estaria disposto de ossos e

vigias 
acaso 

estava

3. ' ItttteTç T ãiTEipoi oúx ítttteúouoiv T àXX’ èq>’ nrrrcuv KpépavTai.T
O cavaleiro que é inexperiente não cavalga mas fica suspenso 
sobre o cavalo. Nós não cavalgamos, mas ficamos suspensos sobre 
o cavalo. Tu fiques suspenso, ficarias/fiçasses suspenso, 
ficavas suspenso, ficarás suspenso, ficaste suspenso sobre o 
cavalo.
4. “Aveu oítou oúte uáxEoôai T oúte Çfjv T SuvaíuEÔ’ Tãv.
Ele vive e luta, nós vivemos e lutamos, vós viveis e lutais; 
vive e luta tu; vivei e lutai vós; tu vivias e lutavas; vós 
vivíeis e lutáveis; ele viverá e lutará; eles viverão e lutarão.
5. “ApioTÓv èoti -rrávTa ÈmoraoQai T KaXá.

Ele sabe, saiba, saberia, saberá, sabia, todas as coisas boas.
6. Tò ocòua oúyKEirai T ÉÇ òotcÕv T Kai VEÚpcov T.
O corpo estava, estará, esteja, 
nervos.
7. Oi vópoi ètí cbcpEXEÍg twv àSiKOuiiÉvcav keTvtoi T.
A lei está estabelecida para utilidade do injustiçado. As leis 
da cidade estavam estabelecidas em benefício dos cidadãos.
8. Ei Kai PquiXeúç T nÉcpuKaç T ôvtjtòç eT.
Mesmo se nasceram maus podem tornar-se bons. Mesmo se nascemos 
maus podemos ficar bons. Ninguém é bom de nascença. Eles são bons 
de nascença; elas são boas de nascença.
9. 'H TTe10GO T ÈTTEKá0r)TO T ToTç riEpiKXÉOUS T Xeí^EOlv T.
Persuasão está pousada nos lábios do homem sábio. Persuasãt 
estará pousada nos lábios dos homens sábios. Tu te assentas, 
assentes, assentarias, assentavas junto a Péricles.
10. KpiTÍaç Kai ’AX<i[3iá8r|ç ecoç ZcoKpáTEi auvrp-rriv TTT é8uváa0r|v T tgõv pf] 
KaXóõv Èni0upicõv KpaTEÍv T.
Os discípulos de Sócrates enquanto estavam junto dele podiam 
dominar os desejos e as ambições não belas. Eu estou junto de 
Sócrates; eu esteja, eu estaria, eu estava junto de Sócrates. Eu 
estarei junto de Sócrates até que possa dominar meus desejos.
11. Oí "EXXl]VEÇ KÚkXcO TTEpilÓVTES T Èvruyxóvouoi T to7ç cpuXaÇiv àpcpi TTUp 
Ka0r]|JÉvoiç T.
Os gregos andavam em círculo em torno dos inimigos. Os 
estavam sentados em torno da fogueira. Os gregos encontraram por 
os inimigos sentados em volta do fogo. Eu estou sentado, 
sentado; eles estão sentados, estavam sentados; nós estamos 
sentados, estávamos sentados; vós estais sentados, estáveis sentados
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sabia ter a medida de

uma

ponhamos de pé, nós nos 
nós nos 
nós nos

de pé, 
púnhamos de pé,

púnhamos de pé. Tu estás de pé; vós estais de pé; tu estavas, 
vós estáveis de pé.
14. "Ottgoç koi EiSf]TE TT co orpcrncÒTai eí$ oiov épxeo0e T àyõva, Èycb úpTv 
EÍScbs T 8ir|yr|aouai T.
Tu sabes, tu saibas, tu saberias/soubesses: ela é sabedora, eles 
são sabedores a que tipo de luta estão chegando; mas elas não 
narram, narrem, narrariam / narrassem, narravam, não narrarão.
15. Kívei TTT kcci UETOTÍ0EI TTT tò uh KaXâáç Ka0EorcÒTa TTT.
O que está mal instalado deve ser movido e mudado. Nós 
instalamos, instalemos, instalaríamos, instalássemos, 
instalávamos; tu mudas, mudes, mudarias / mudasses, mudavas 
(infectum), mudaste, mudes, mudarias / mudasses, muda tu, mudai 
vós (aor.).Eu modo, moverei, movi, movia. Eles são movidos, eram 
movidos, foram movidos, acabaram de ser movidos, tinham sido 
movidos. Mover, ser movido.
16. 'Axpncrrov -rcpoEiSÉvai TT tò uéXXovtq T.
Os adivinhos prevêem, previam e previrão o futuro.
17. "Eoraoav TTT oí TIÉpoai pèv èk SeÇiSç oí 8è áXXoi ÈÇ àpiCTTEpãç Tfjç Ó8ou.
O inimigo está estacionado, estava estacionado do lado esquerdo 

do rio, os gregos estão estacionados, estavam estacionados do 
lado direito.
18. Oí àya0oí irávTcov pérpov íaaaiv TT êxeiv T 
O sábio sabe, saiba, saberia/soubesse, 
todas as coisas.
19. Koúcpcaç tpépEiv T 8eT T tòç irapEorcáaaç TTTrúxaS-
Eles suportam levemente o momento presente. A ocasião presente é 
propícia.
20. Oí kekut]kótes TTT orpaTicÒTai àvEiraúaavTo TTT.
A mulher cansada fez uma pausa; as mulheres cansadas fizeram 
pausa.

12. Oí ãv0pGoiroi EÒ8aipovETv T SúvavTai kôv itéviiteç coaiv T.
Tu podes ser feliz mesmo que sejas pobre.Nós somos, sejamos, 
seríamos, seremos pobres e poderemos ser felizes. Mesmo se 
formos pobres podemos ser felizes.
13. Tí eotcxte TTT àiropouvTEç; T
Nós pomos de pé, nós nos pomos de pé;
ponhamos de pé; nós poríamos / puséssemos 
poríamos / puséssemos de pé; nós
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e

Eu sei, 
não saibais,

21. TcÕ ut]8èv Éaurcp óSikov ouveiSóti TT r)8eia T èàttiç T àei irápEcmv T .
Ela está consciente consigo mesma que nenhuma esperança lhe 
assiste. Doces esperanças estão presentes nos que não estão 
conscientes de nada.
22. ’Eycó qsriui T tòv 9eòv -rrpoEiSÉvat T tó yÉÀÀov Kai irpoorujaívEiv TTT cp 
Poúàetoi T.

Os deus prevêem todas as coisas futuras 
homens.
23. 'HpÓKÀElTOÇ XéyEl ÈK Trupòç TÒ TTÓVTa OUVEOTÓvai TTT KOI Etç TOUTO 
àvaÀÚEO0ai.TTT
Heráclito afirmava que todas as 
constituídas a partir do fogo 
dissolverão nele.
24. ’O pèv tò õàov EÍ8cbs T eí8eít] TT Kai tò uépoç; oí 8è póvov tò pépoç eíSóteç T 
oúkéti íaaai TTtò õàov.
A que sabe o todo sabe também a parte; as que sabem só a parte 
ainda não sabem o todo. Eu sei, saiba, saberia/soubesse, sabia o 
todo e vós não sabeis, não saibais, não saberíamos/soubésseis, 
sabíeis as partes.
25. TTavTáiraaiv èoíkooiv Toi 9eoí iroÀÀgv tcÕv àvOpcÓTrcov ÈmpÉÀEiav 7roi£Ta9ai T. 
O pai parece ter muito cuidado com os filhos; a mãe parecia ter 
muito cuidado com as filhas.
26. ^EVocpcÕVTi T 9úovti T f]KÉ T tiç ÈK MavTivEÍaç ãyyEÀoç ÀÉycov T tòv uíòv 
auToú TpúÀÀov TE9vávai TTT- kòkeivoç àiro9ÉnEvoç TTT pèv tòv arécpavov 
Sietéàei T 8è 9ÚG3V ÈiTEi 8È ò áyyEÀoç irpooÉ9r]KE TTT Kai èkeÍvo õti vikgóv té9vt]ke 
TTT iráÀiv ò Sevoçgõv ètté9eto TTT tòv orÉ<pavov.

O mensageiro dizia a Xenofonte que o filho dele morrera; 
Xenofonte estando a oferecer um sacrifício depôs a coroa e 
continuou a sacrificar; tendo o mensageiro dito: teu filho 
morreu vitorioso, Xenofonte, colocou de novo a coroa e continuou 
a oferecer sacrifício.
27. Tóiç orpaTicÓTaiç èv tq iropEÍa ttoààò kqkò ouvePe(3f|kêi.TTT

Muitas desgraças acontecem, aconteciam, aconteçam, aconteceriam 
(infectum) nas caminhadas das mulheres; muitas desgraças 
aconteceram, aconteçam, aconteceriam/acontecessem (aoristo) nas 
caminhadas dos soldados; muitas desgraças já aconteceram 
tinham acontecido.

e pré-sinalizam aos

coisas estão e estavam 
e de novo se dissolvem,
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que o

não aceitam, renunciam) 
renunciai vós ( infectum e

28. Oí Or)[3aToi ÈÇ õtpEcoç T óSóvtcuv T ãvBpaç àva[3E[3ÀaoTT|KÉvai TTT Àéyouoiv.
Muitos homens estão brotando, estejam brotando, estariam / 

estivessem brotando, estavam brotando, brotaram, brotem, 
brotariam/brotasasem, já brotaram, tinham brotado dos dentes da 
serpente.
29. 'ATTEyvcÓKauEv TTT f)8ri tou iropEÚEoQai. T 
Eles não reconhecem (desconhecem, 
marchar; renuncia tu a marchar, 
aoristo)
30. 'O oíSrjpoç Eupr]Tai TTT èttí kokcõ tgòv àvôpcòircav.
Os homens estão achando, estejam achando, estariam/estivessem 
achando, estavam achando; acharam, achem, achariam/achassem, já 
acharam, tinham achado ouro, ferro e prata.
31. TTáÀai SiÉyvcooTai TTT tòç tgÕv ppoTÕòv TÚyaç pf) [3E[3aíous Eivai.
A fortuna dos mortais tinha sido reconhecida insegura pelos antigos. 
Tu reconheces, és reconhecido; reconheças, sejas reconhecido, 
reconhecerias/reconhecesses, serias/fosses reconhecido; 
reconhece tu, sê reconhecido; reconhecei vós, sede reconhecidos; 
tu reconhecias, eras reconhecido; (infectum), reconheceu, foi 
reconhecido; reconheça, seja reconhecido; reconhecer ia/reconheces se, 
seria/fosse reconhecido; reconhece tu, sê reconhecido; 
reconhecei vós, sede reconhecidos; (aoristo).
32. TAp’ êàttíÇete T toúç TE0vEGÕTaç T âva(3tG3OEo0ai; TT
A morta espera que reviverá; as mortas esperam que reviverão; os 
mortos esperam que reviverão.
33. 'EaÀcoKuíaç TTT TÍjs ttóàecoç ttóvteç gjovto T àuoÀcoÀÉvai.TTT

Muitos pensam que a cidade foi tomada e está perdida. Os maus 
cidadãos fizeram perecer a cidade, e todos os cidadãos se 
perderam. As cidades estavam tomadas pelo inimigo.
43. EI tiç oIetoi T àvapxíav toT$ ttoàítqiç còcpÉÀipov Eivai oúk òp0cÕç ÉyvcoKEV 
TTT.
Muitos pensam que a anarquia é útil às cidades; eles não 
conhecem nada e não pensam corretamente.
35. Oí irÀÉov toú Séovtoç T [BePpcokóteç TTT éairrouç pãÀÀov (BÀcnrrouaiv TTT f| 
cbcpEÀoúaiv TTT.
Muitos comem mais do que o necessário. Eles comeram mais do que 
o necessário e prejudicaram a si mesmos. Ela come e prejudica 
comeu e prejudicou, comia e prejudicava. Eu comi mais do 
necessário e estou prejudicado.



36. Tí KÉxr]vaç TTT , ca irai;

As crianças estão de boca aberta; porque ficais de boca aberta, 
meninos? Ele está abrindo a boca, eles estão abrindo a boca.
37. Oí oocpoi iroXXà uèv UEua6f|Kaai TTT ttoXXò 8è aÚTOi ÉÇEuprjKaoiv. TTT
Eu aprendi muitas coisas dos outros, mas eu mesmo descobri 
muitas coisas. Eu estou aprendendo e descobrindo, esteja 
aprendendo e descobrindo, estaria/estivesse aprendendo e 
descobrindo, estava aprendendo e descobrindo; tu aprendeste e 
descobriste, aprendas e descubras, aprenderias/aprendesses e 
descobririas/descobrisses. Passe todas essas formas para a voz 
passiva.
38. PépEi T r| iróXiç tgõv ÉaÀcoKÓTcov T.
A cidade estava repleta dos que a tomaram. A cidade está tomada, 
esteja tomada, estaria tomada.
39. Mf] kextivóteç TT 0eõ:o0e T èv tõ 0EÓTpcp.
No teatro muitos espectadores olham de boca aberta; mulheres 
porque contemplais de boca aberta?
40. Méuvf|oo TTT, véoç cãv, côç yÉpcov T Écrq T ttoté.
Os que são jovens, um dia serão anciãos. Eu estou lembrando; eu 
estou lembrado, estais lembrados, estão lembrados.Eu me lembro: 
um dia era jovem e agora sou ancião.
41. Oí AaKESaipóvioi toúç 'A0r|vaíouç tòç vaúç T irácaç 7rXf]v Séica 
àlTEOTEpf]KEOaV. TTT

Todas as naus dos atenienses menos doze foram tiradas pelos 
lacedemônios; Eu privo, prive, privaria/privasse; sou privado, 
seja privado, seria/fosse privado. Estou (fui) privado de tudo, 
esteja privado de tudo, estaria privado de tudo; estava privado 
de tudo.
42. Xápiv Xa[3cbv TTT népvrioo TTT Kai 8ouç TTT cnroXa0oú. TTT
Mulheres, tendo recebido favores, lembrai-vos; e tendo dado, 
esquecei-vos. Amigos, tendo recebido um favor lembrai-vos, e 
tendo feito um favor esquecei.
43. Aioxpòv 8ià òheXeiov yripãvai TTT Trplv pa0EÍv TTT tò ypámaaTa.
Muitos, por descuido, envelhecem antes de aprender as letras. Eu 
envelheço tendo aprendido as letras.
44. TeOvóvqi TTT ttoXú kpeTttov fj 81’ àKpaoíaç Tijv yuxnv áuaupcòoai. TTT 
Os que não aprendem as letras por impotência obsurecem 
alma.Ele está morto. Eles estão mortos.
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45- Oí Ba(3uXcávioi oí tcxç ÕKpaç éxovteç ètteí rçaSovro TTT ÉaXcoKuTáv TTT te 
tt]v ttóàiv Kai tòv (3aaiXéa TE0vr)KÓTa TTT , TrapaSiSóaoi Kai tòç áKpaç.
Os babilónios ocupavam os rochedos; o comandante sentiu que os 
inimigos tomaram a cidade e que tinham matado o rei; ele então 
entrega o rochedo.
46. AeT Ttò SeSoyuévq TTT ttoieTv T.
Eles estão fazendo o que lhes pareceu bem fazer.
47. TTÀOÚOIÓS EOTIV OÚX Ó TTOÀÀCC KEKTTIHÉVOÇ TTT àXX o òXíycov Seóhevoç.T
Os ricos possuem muitas coisas mas precisam de poucas. Os que 
possuem muitas coisas nem sempre são ricos.
48. 'H õpviç âvaTTETTÓTT]Tai TTT
As aves alçaram vôo; elas estão alçando vôo; ícaro alçou vôo. As 
aves tinham alçado vôo.
49 Oí iroXrrai Seivgõç ÈKExapTÍKEoav TTT Éiri Tfj víkt].
O cidadão está muito alegre com a vitória; esteve muito alegre 
com a vitória. Nós ficaremos muito alegres com a vitória.
50. Tí VEcÓTEpov yéyovEv TTT;
Estão acontecendo fatos mais recentes; Que coisas aconteceram? 
Aconteceram coisas mais recentes?
51. TIuQayópaç ó 2áuioç rrpcÕTOç Év tóÍç "EXXgoiv ÉTÓXpgaEv TTT eítteTv T õti tò 
HÈv acòpa teQvtíÇetqi TTT g 8è yuxU àvairrãoa TTT oixgoETai T àOávaToç Kai 
âyiípcos.
Muitos ousam dizer que o corpo do homem está morto e a alma, 
alçando vôo, viaja imortal e sem envelhecer.
52. Tò pèv tou xpóvou yEyovóç TTT tò 8è èveotóç TTT èoti tò 8è péXXov T.
Umas coisas aconteceram, outras estão presentes, outras estãs 
por vir.
53. ’Eàv tò irapEÀriÀuQÓTa TT pvrmovEÚgç T âpEivov TTEpi tgòv ueXXóvtcov TT 
Pouàeúoei TT.
Se nós nos lembrarmos do que passou deliberaremos melhor sobre o futuro.
54. 2óàgovos vópoç rjv- ô tò irarpcpa KaTE8r)8oKcb$ TTT ÓTipoç êotgo T.
Ele está esbanjando os bens paternos. Os bens paternos foram 
consumidos pelo filho e ele se tomou desonrado.
55. TTív8apoç eTtte T tòç ÈXní8aç eTvoi ÈypriyopÓTGov TTTèvúirvia.

As esperanças são sonhos de acordados. Eu acordo, eu acorde, eu 
acordaria/acordasse. Eu estou acordado. Eles estavam acordados.
56.OÚK ElpgTai T ô páXiora éSei T pr]0fivai T.

O que foi dito, fique dito. O que é preciso ser dito será dito. 
O dito fique não dito. Eu direi, eles dirão, haver de dizer.
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a mim, a ele. Está 
fica dito/sê dito, fique dito

57- ‘O UE0ÚCOV T SouÀÓÇ EOTl TOÚ TTETTGJKÊVai. TTT
A que está bebendo é escrava do que está bebendo. Nós estamos, 
estejamos, estaríamos/estivéssemos, estávamos bebendo; bebe tu, 
bebei vós; o que bebe, a que bebe, os que bebem, as que bebem; 
aor.> nós bebemos, bebamos, beberíamos/bebêssemos, bebe, bebei, 
ele tendo bebido, ela tendo bebido; elas tendo bebido, eles 
tendo bebido, beber; perf.> eu bebi (acabei de beber), tenha 
acabado de beber, teria/tivesse acabado de beber; ela, ele, elas 
eles tendo acabado de beber, ter acabado de beber.
58. Ei SeIVÒ SlÒ TT]V ÚUETÉpaV KaKÓTT]Ta ITETTÓvôaTE TTT . nf| Tl 0ÊOÍÇ TOÚTGDV 
aiTÍav ÈTravacpépETE T.

Ele descarrega em cima dos deuses a causa das coisas que sofreu 
por causa de sua maldade. Eu estou sofrendo, sofri, acabei de 
sofrer. Estar sofrendo, sofrer, ter acabado de sofrer.
59. 'ApprjTa T éotco T tò EÍpriuÉva T.
Isso é indizível; aquilo era indizível; as coisas que foram 
ditas são indizíveis e fiquem indizíveis.
60. TTpòs oè touto EÍpqTai T.
Aquilo está dito em relação a vós, a nós, 
dito, esteja dito, estaria dito, 
sede ditos, fiquem ditos.
61. Ouroç Ó TTOlT]Tf]Ç TT]V 'EÀXÓBa TTETTOuBeUKEV TTT.
Os poetas educaram a Grécia. A Grécia foi educada pelos poetas. 
A Grécia está educada pelos poetas; a Grécia tinha sido educada por Homero.
62. 'AÀÀoi irpòç áÀÀa uEcpÚKaaiv TTT.
Eu nasci para uma coisa ela nasceu para outra; Uns nasceram 
ricos outros nasceram pobres. Uma nasceu para uma coisa outra 
para outra.
63. ZapSavánaÀoç oroÀnv yuvaiKEÍav èveSeSúkei TTT.

Sardanápalo se vestia com vestes femininas. Eu não me visto, eu 
não me vesti, eu não me vestia, eu não me vestirei, eu não 
estou, eu não estava vestido de vestes femininas.
64. Tépaç T èotiv eí tiç EÚTÚxriKÊ TTT 8ià TravTÒç tou piou.

Se os homens foram felizes a vida toda aconteceu um prodígio. 
Nem sempre os ricos são / eram felizes, nem sempre os pobres são / 
eram infelizes. Ser feliz (agora), ser feliz, haver de ser feliz.
65. Oúk éoti iraioi T kóààiov T yépaç T fj iraTpòç T ÈoOÀoú kcu àya0ou TTEtpuKÉvai 

Eu nasci de bom pai; não há melhor dom do que esse. Nem sempre 
de pais bons nascem filhos bons.

11843683
Caixa de texto
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66. Toúç TETEÀEVTTiKÓTaç TTT uaKápiÇE TTT.

Quando scmos inf el izes felicitamos o morto, a morta, os mortos e as mortas.
67. Oí Tlépoai f)5r) àirEiTEirÀEÚKEaav TTT õte 01 AaKESainóvioi eiç Mapaôcòva

È[3or|Touv T.

O inimigo já tinha embarcado embora; o inimigo já embarcou
embora. Os lacedemônios não ajudaram nem ajudarão os atenienses.
68. 'O pávTiç T to heXXovto T KaXóòç irEirpocpriTEUKEV TTT.

Os adivinhos profetizaram, tinham profetizado bem o futuro; eles
profetizam, profetizaram, profetizarão bem o futuro.
69. Oúk âÇia TroÀÀfjç oirouSfjç èoiToúSaKaç TTT.

Tu estás apressando o que não é digno de pressa, nem de muito
pressa nem de pouca pressa. Apressar, ter apressado.
70. *O 6eòç áiravTa ouvrjppoKEV TTT.

Os deuses ajustam, ajustavam, ajustaram, ajustarão, acabaram de
ajustar, tinham acabado de ajustar bem todas as coisas.
71. FToXXáKiç ev toTç õpEoi T TEOrjpáKauEv TTT.

Nós caçamos, cacemos, caçaríamos/caçássemos, caçávamos na
montanha; caça tu, caçai vós; Ele acabou de caçar, eles tinham
acabado de caçar na montanha. Estar caçando, caçar, ter acabado
de caçar; estar sendo caçado, ser caçado, ter sido caçado.
72. Oí TTépaai iroXXàç vaüç T eíç ‘EXXáSa cnrEOTáXKEaav TTT.

Muitas naus estão sendo enviadas, estejam sendo enviadas,
estariam/estivessem sendo enviadas, estavam sendo enviadas,
foram enviadas, serão enviadas, acabaram de ser enviadas, tinham
sido enviadas pelos persas contra a Grécia. Estar enviando.
Enviar. Ser enviado. Ter sido enviado.
73. Oí oTpaTiGÒTai tgov ttoXeuícov iroXXà XPÚUaTa éxouaiv npnatóTEÇ TTT .

0 inimigo mantém muitos bens que roubou dos soldados. 0 inimigo
rouba, roube, roubaria/roubas se, roubava, roubou, roubará, acabou de
roubar, tinha roubado muitos bens. Roubar, haver de roubar.
74. TTEioíoTpaTOs toúç ttXeíotouç ZóXcovos vópous KEcpúXaxEV TTT.

A maioria das leis de Sólon foi conservada por Pisístrato. Os
cidadãos vigiam, vigiem, vigiariam/vigiassem, vigiavam,
vigiarão, vigiaram, vigiem, vigiariam/vigiassem, acabaram de

vigiar, tinham vigiado as leis.
75. (píXoi. TT)V CXKpÓTToXlV T OÚ OEOCÒKaTE TTT OÚTE TTECpuXáxCTE TTTtò toú

0EOU ÍEpÓV.

Os soldados não salvaram a acrópole nem vigiaram os templos dos
deuses. A cidade está salva; a cidade estava salva.
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a

ser

estavan

Mulheres, 
coisas injustas, 
persuadiu, 
acabou de 
persuadida; 
persuadido, 
que 
persuadida; 
persuadida.

76. EI tiç T nnõç f)váyKaKE TTT pSXXov f| ttétteikev TTT, oúk ãopEvoi T iravra 
TTOIOUHEV TTT.

Eles forçam e não persuadem, forcem e persuadam, 
forçariam/forçassem e persuadiriam/persuadissem, força, persuade 
tu, forçai e persuadi vós, forçavam e persuadiam, forçarão e 
persuadirão, forçaram e persuadiram, forcem e persuadam, 
forçariam/forçassem e persuadiriam/persuadissem, força, persuade 
tu, forçai e persuadi vós; eles acabaram de forçar e persuadir, 
eles tinham acabado de forçar e persuadir. Estar forçando, 
persuadindo; estar sendo forçado e persuadido.
77. 'O ttcuç tt]v èttiotoXiiv ÈyEypácpEi TTT.
A carta acabou de ser escrita, tinha sido escrita pelo menino. 
Ela está, esteja, estaria/estivesse, estava sendo escrita; foi, 
seja, seria/fosse, será escrita; está escrita, estava escrita 
pelo menino. Escrever, ser escrito; estar escrito, ter sido 
escrito.
78. 'O kívSuvoç ÈTETapáxEi TTT tcxç tgõv 0EaTcõv T tppÉvas T .
As mentes dos espectadores estavam perturbadas pelo perigo. 0 
perigo estava perturbando a mente do espectador.
79. 'O 0eòç irávTa Èv Tfl <púoEi ápiara SiaTÉTa/Ev TTT.
As divindades estão, estejam, estariam/estivesssem, 
ordenando; ordenaram, ordenem, ordenariam/ordenassem, ordenarão, 
acabaram de ordenar, tinham ordenado da melhor maneira todas as 
coisas na natureza.
80. 'Aktíkoq TTT pÈv Toúvopa pvripovEÚcj TTT 5’ oú.
Nós não estamos nos lembrando do nome que acabamos de ouvir. Os 
nomes que acabaram de ser ouvidos não estão sendo lembrados. Eu 
ouço, ouvia, ouvirei, acabei de ouvir. Estar ouvindo, ouvir, ter 
acabado de ouvir.
81. nXoúrcp iTETroi0còç TTT áóiKct pif] HEípcõ TTT ttoieTv TTT.

confiadas na riqueza, não tentai (tenteis) praticar
O que persuade, a que persuade; o que 

a que persuadiu; o que acabou de persuadir, a que 
persuadir; o que está persuadido, a que está 

o que persuadirá, a que persuadirá. 0 que está sendo 
a que está sendo persuadida; o que foi persuadido 

foi persuadida; o que será persuadido, a qUe Será 
o que acaba de ser persuadido, a que acaba de
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as

posiçõesas

82. 'O líuÉTEpoç KfjTTOç KaXoTç póBoiç té0t)Xev. TTT
As rosas do nosso jardim estão florescendo, são florescentes, 
floresciam, floresceram, florescerão, acabam de florescer, 
tinham florescido. Estar florescendo, florescer, haver de 
florescer.
83. Oí TpiÓKovTa TÚpavvoi tcòv ’A0r]vaícov ttXeíouç T cnrEKTÓvaaiv TTT êv òktgò 
urjoiv T fj TrávTEç oí TTEÀoirovriaioi èv 8ékq éteciv T.
Em oito meses foram mortos mais atenienses pelos 30 tiranos do 
que por todos os peloponésios em dez anos. Eles matam, matem, 
matariam/matassem, matavam, mata tu, matai vós; aor.> mataram, 
matem, matariam/matassem, mata tu, matai vós; eles acabaram de 
matar, tinham matado. Estar matando, matar, ter acabado de 
matar.
84. Oí OTpaTiGÕTai Trãoav rf]v vúicra T ÈypnyópEaav TTT.
Os inimigos acordaram nossos soldados. Eles estavam acordados; 
mas nossos soldados não estão acordados. Eu acordo, acordava, 
acordarei, acordei meus soldados. Soldado, acorda! Soldados, 
acordai!
85. TToXXol tò 'AÀEÇávBpou irpáypaTa T ouyyEypácpaaivTTT.
Os feitos de Alexandre foram historiados por muitos. Os 
historiadores escrevem, escreviam, escreveram, tinham esarito e 
escreverão os feitos de Alexandre.
86. nETTOíSapEv TTT toTç toú àvBpòç Xóyoiç Kai PePouXeúkquev TTT ccóÇeiv touç 

àruxEÍS TToãSaç.
Eu confiei no discurso do homem e decidi salvar os meninos 
desafortunados. Eu convenci, fui convencido e confiei. Eu 
delibero, deliberei, deliberarei, tinha acabado de deliberar. 
Ter acabado de deliberar.
87. Tà BévSpa 7TE<pÚTEurai TTT úrrò tou yEcopyou.
0 camponês plantou, plantava, plantará, acabou de plantar muitas 
árvores.
88. ‘H Oúpa kekàeíoQco TTT.
A porta foi (está) fechada; tinha sido (estava) fechada. Ele 
fecha, feche, fecharia/fechasse a porta. Fecha, Fechai 
portas!
89. Tfj úoTEpaíg r)KEV T áyyEÀoç Àéycov õti XeXoittóteç TTT eiev oí ttoXeuioi tò 
âicpa.
No dia seguinte chegaram mensageiros dizendo que 
altas estariam abandonadas pelos inimigos.
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r~

soldados

os 
ponte.

90. Tcp A11 T TÉQurai TTT (3ouç T.
Muitos bois foram (estão), tinham sido (estavam) sacrificados a 
Zeus. De Zeus, do boi, dos bois; a Zeus, ao boi, aos bois.
91. Oí ttoXéuioi KaTaXEÀoíiraot TTTtòç yuvaikaç Kai tò tékvcí Èv Tcãç Kcòpaiç.
As mulheres e as crianças tinham sido abandonadas pelos inimigos 
nas aldeias. Nós estamos, estejamos, estaríamos/estivéssemos 
abandonando; abandona tu, abandonai vós, abandonávamos; aor.> 
abandonamos, abandonemos, abandonaríamos/abandonássemos, 
abandona tu, abandone ele, abandonai vós, abandonem eles; nós 
acabamos de abandonar, tínhamos abandonado. Estar abandonando, 
abandonar, ter acabado de abandonar. r~r
92. 'H TróXiç tgõv ZupaKouoÍGOv Xiuéai T èkekócut]to TTT pEyícrToiç.

Os maiores portos tinham enfeitado a cidade de Siracusa; muitos 
portos enfeitam as grandes cidades. A cidade está enfeitada de " 
grandes portos.
93. TTávTa tò tgõv àvOpcÒTTcov xpnuaTa q>6apTÚ TTT. rj 8’ àpETT) à0ávaTo$. 
O tempo destrói e destruiu todos os bens dos homens frívolos; 
todos os bens vãos devem ser destruídos; só a virtude não é 
destrutível nem deve ser destruída.
94. Oi AaKE8aipóvioi ÈpáxovTO TTT ÈoTEtpavcouÉvoi TTT.
Os lacedemônios coroavam os soldados enquanto combatiam; c 
soldado combatia coroado. Tu lutas, luta tu; vós lutais, lutai 
vós, que ele lute, lute ele; que eles lutem, lutem eles; eles 
lutarão, lutaram. Ele coroa, é coroado; coroe, seja coroado; 
coroaria/coroasse, seria/fosse coroado; coroa tu, sê coroado, és 
coroado; coroe ele, seja coroado; corai vós, vós coroais, sede 
coroados, sois coroados; coroáveis, éreis coroados. Coroastes, 
fostes coroados; coroareis, sereis coroados; acabastes de 
coroar, estais coroados; tínheis coroado, estáveis coroados.
95. Oú PouXEÚEOÔai TTT copa àXXà PePouXeucOcxi.
Os cidadãos estão deliberando, estavam deliberando, acabaram de 
deliberar, tinham acabado de deliberar.
96. ‘H yé<pupa àvecnrácOco TTT.
A ponte foi (está) estendida; (tinha sido) estava estendida; 
soldados acabaram de estender a ponte, tinham estendido a
97. TIoXXoi TGÕV OTpaTIGOTGÕV ÈTTECpÓVEUVTO TTT ÈV TTi UaXIl- 
Muitos inimigos foram (estão) na batalha. Nossos 
acabaram de matar, tinham matado muitos inimigos.

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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98. Tóíç 0EÓÍç úttò tgõv ’A6r|vaícov ttoààoí vecb T'í8puvTai TTT.
Os atenienses construíram muitos templos aos deuses; eles 
constroem, costruiram, já construíram, tinham construído e 
construirão muitos templos aos deuses.
99. Oí ÀrçCTTai 7TE<pOVEÚO0COV TTT.

O saqueador esteja morto. Matai agora os saqueadores, matai o 
saqueador. 0 saqueador está sendo morto, estava sendo morto, foi 
morto, foi (está) morto, tinha sido morto.
100. TTãoiv àv0pcóiroiç êutte<puteuhévt] TT èotív ÈmOupía tíís na&po[3iÓTr|Toç.
Em todos os homens foram (estão) e tinham sido implantadas 
virtudes e a ambição da longevidade.
101. TToÀÀoi tcòv ’A0r)vaícov OTpaTgyoi q>uyaSEU0ÉVTEç TTT èttí ÇÉvgç (xcópaç) 
TE0auuévoi TTT eioív.
Os atenienses exilam, exilavam, exilaram, acabaram de exilar, 
tinham exilado muitos comandantes; eles estão e estão enterrados 
em terra estranha.
102. Oí TTOÀÉpioi Tfj àyxivoía tou guETÉpou arpaTT)you ÈyEuapévoi TTT eícív.
0 nosso comandante enganou, engana, enganará, acabou de enganar 
os inimigos com a sua sagacidade.
103. TTÉTTEiao TTT ug Eivai oòv icrgua T õirEp ng èvtòç 8iavoíaç éxeiS TTT.
Ficai convencidos de que o que tendes dentro do raciocínio não 
são vossa propriedade. Ele fique convencido; eles fiquem 
convencidos.
104. EòpmíSgç èv MaKEÔovíg TÉOairrai.TTT
Eurípides tinha sido enterrado na Macedônia. Enterrara (acabaram 
de), tinham enterrado Eurípides na Macedônia. Inf.> Tu enterras, 
és enterrado, enterra tu, sé enterrado; enterres/enterrares, 
sejas/fores enterrado; enterrarias/enterrasses, serias/fosses 
enterrado; enterravas, eras enterrado; fut.> enterrarás, serás 
enterrado, aor.> enterraste, foste enterrado; sejas/fores 
enterrado; serias/fosses enterrado; enterra tu, sê enterrado; 
perf.> tu acabaste de enterrar, de ser enterrado; tu tinhas 
acabado de enterrar, de ser enterrado; inf.> estar enterrando, 
sendo enterrado; enterrar; ser enterrado; fut.> haver de 
enterrar, de ser enterrado; perf.> ter acabado de enterrar, de 
ser enterrado.
105 MiXriáSgç, ó twv ’A0gvaícov gyEpóv, toTç "EXXgoiv ÈTE0aúuaoro TTT 
Os atenienses admiram, admiravam, admirarão, admiravam 
admirariam, acabaram de admirar, tinham admirado Milcíades
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enganei, 
e nós 
aor. >

106 Xápiv aoi tgóv -TTEirpaynÉvcov TTT éxgo TTT.
Eles vos são, eram, serão gratos (por causa) das coisas feitas.
107. Oí pcòpoi vouíÇouoi TTT èàv ttàoutov KEKTÓôvTat TTT irávTGov kqicgõv 
ànr|ÀÀáx0ai TTT.
Os tolos pensavam que se adquirissem riqueza estariam afastados 
de todos os males. Os tolos pensam que se adquirirem riquezas 
estarão livres de todos os males.
108. TlEcpúÀaÇo TTT rouç àvQpcóirouç rouç yÀÕTTav 8ixópu0ov Éxowaç.
Ficai precavidos diante do homem que tem língua de duas falas, 
diante de homens que têm língua de duas falas, de mulher que tem 
língua de duas falas, de mulheres que têm língua de duas falas; 
fique ele precavido, fiquem eles precavidos. Eu tomo cautela, 
caso eu tome, se eu tomar, se eu tomasse, tomaria, tomarei, 
tomava, tomei cautela.
109. ’ETri0UUT]TÉOV T ÈCTTIV ÚpiV Tfjç àpETfjÇ.

A virtude deve ser ambicionada, as virtudes devem ser 
ambicionadas; deve-se ambicionar as virtudes.
110. Oí ÈocpaÀuévoi TTT EÚÀa[3ouvTai TTT.
As que se enganaram tomarão cuidado. 0 que se enganou tomará 
cuidado. A que se enganou tomará cuidado. Eles fazem cair, 
façam/fizerem cair, fariam/fizessem cair, faziam cair, farão 
cair; aor.> fizeram cair; façam/fizerem cair, faria/fizessem 
cair, faze cair, fazei cair; eu fiz cair (acabei de fazer) eu 
tinha feito cair.
ui. Tlãoa r] ttóàiç 8iéq>0apTai TTT toIç iroÀEpíoi$.
Os inimigos destruíram toda a cidade. Para os inimigos a cidade 
estava destruída. Tu destróis, destruas/destruíres, destruías, 
destruirias/destruisses; aor.> destruíste, destruas/destruires, 
destruirias/destruisses, destrói tu, destruí vós, ele tendo 
destruído, ela tendo destruído; eu destruirei, serei destruído; 
fui destruído, seja/for destruído, seria/fosse destruído, sê 
destruído, sede destruídos; tu acabaste de destruir, estás 
destruído; tu tinhas destruído, estavas destruído; tu estejas destruído, 
tu estarias destruído; fica destruído, ficai destruídos.
112. TToÀÀáKiç irj túxo Êa<páÀpE0a TTT.
Muitas vezes a fortuna nos fez cair; muitas vezes eu me 
fui enganado pela fortuna. Nós tínhamos sido enganados 
tínhamos enganado. Ter enganado. Ter sido enganado; 
enganar, ser enganado. Estar enganando. Estar sendo enganado
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H3- Oí ttoXéuioi toúç ÈoirapyÉvouç TTT àypoúç Èuóp0T)aav TTT.
Os camponeses tinham semeado os campos e os inimigos estavam 
arrasando os campos semeados pelos camponeses. Vós semeais, 
semeeis/semeardes, semearíeis/semeásseis, semeáveis, semeai; 
aor.> semeastes, semeeis/semeardes, semearíeis/semeásseis, 
semeai, vós semeareis; perf.> semeastes, tínheis semeado.
114. 'O Qeòç aÚTÒç oúx ópaTÓç TTT àXXà Xóycp póvov Kai vcõ Qegdptitóç.TTT
Os deuses mesmos não são visíveis, mas somente contempláveis 
pela razão.
115. ’Eycb 8è 8iç f|8r| neuapTÚpr|Ka TTT.
Ele já tinha testemunhado duas vezes; eles testemunharão, 
testemunhavam, testemunhariam duas vezes.
116. Ei tgòv EÚEpyEoicõv pf) póvov oú HEpvr|uóuE0a TTT àXXà Kai Kasà TroirjaonEv 
toúç EÚEpyÉTaç, oú8eiç T]|iív XeXeí^jetcii TTT <píXoç.
Àqueles que não só não se lembram das boas obras mas também 
fazem mal aos benfeitores nenhum amigo lhes sobrará.
117. *O tt]v yu/rp KEKaSappÉvoç TTT pãXXóv èoti kekooutjuévoç TTT fj ó KaXàç 
ÈaOfjTaç èv8uÓ|jevoç TTT.
Vestir belas vestes enfeita o corpo mas não purifica a alma. Ele 
purifica, é purificado; caso purifique/purificar, seja/for 
purificado; purificaria/purifiçasse, seria/fosse purificado; 
purificava, era purificado, purifica tu, purificai vós, ele 
purificando, ela purificando; ele sendo purificado, ela sendo 
purificada; aor.> purifiquei, fui purificado; purifique/purificar, seja/for 
purificado; purifiçaria/purifiçasse, seria/fosse purificado; purifica tu, 
purifique ele, purificai vós, purifiquem eles; sê purificado, 
seja ele purificado, sede purificados, sejam eles purificados; 
eu purificarei, serei purificado. Perf.> Eu acabei de purificar, 
de ser purificado; eu tinha purificado, tinha sido purificado.
118. Elç ttjv ttóXiv 8iÉcnrapTo TTT ó Xóyoç toúç ttoXeuíouç viKT]0fivai TTT.
Os mensageiros tinham espalhado o boato pela cidade de que os 
inimigos foram vencidos, e estavam vencidos. São espalhados, 
sejam/forem espalhados, seriam/fossem espalhados; sois 
espalhados, sede espalhados, éreis espalhados; aor.> fostes 
espalhados, sejais/fordes espalhados, seríeis/fôsseis 
espalhados; sê espalhado, sede espalhados, ser espalhado; fostes 
(estais) espalhados, tenhais/tiverdes sido espalhados 
teríeis/tivésseis sido espalhados: ficai espalhados, tínheis 
sido (estáveis) espalhados; ter sido espalhado.
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iiç. IlávTGov TcÕv 'EXXf|vcov oí ’A0r]vaToi ápicrroí KÉKpivTai TTT.
Todos os gregos julgavam os atenienses ótimos. Os atenienses 
eram julgados ótimos por todos os gregos; eles tinham sido 
julgados, eles serão julgados. Estar julgando, sendo julgado; 
julgar, ser julgado; ter julgado, ter sido julgado; haver de 
julgar, haver de ser julgado.
120. Miut]TÉov TTT ècrrí ooi touç àya0oúç / pipqTÉoi eioí ooi oí àya0oí.
Os bons são lembráveis, as boas são lembráveis, as coisas boas 
são lembráveis.
121. ’Oq>EÀr|TÉov TTT aoi ttjv ttóXiv ècttív. / ’GJq>EXr)TÉa croí q ttóXiç èotív.
O bom é ajudável, a boa é ajudável, a coisa boa é ajudável.
122. ’E7T10U|1T1TÉOV T èotív úpív Tfj$ ÒpETfjç.

A virtude deve ser ambicionada, as virtudes devem ser 
ambicionadas; deve-se ambicionar as virtudes.
123. TTpcÕTOç pèv oúv tcòv OTpaTqycõv KEKpío0co TTT ’AXéÇav5po$, het’ aírròv 8è 
2kt|ttícov, Erra TpÍToç ’Avví(3aç.
Alexandre foi julgado primeiro entre os comandantes, depois dele 
Cipião e a seguir, terceiro, Aníbal. Julga tu, julgas, sê 
julgado, és julgado; julgue ele, ele julga, seja julgado, é 
julgado; julgai vós, vós julgais, sede julgados, sois julgados; 
julguem eles, eles julgam, sejam julgados, são julgados. aor.> 
julga tu, sê julgado; julgue ele, seja julgado; julgai vós sede 
julgados; julguem eles, sejam julgados.
124. ’ErriXEipr)TÉov T èorí 001 Tcp Êpycp.
A obra é empreendível; as obras são empreendíveis. Deve-se pôr 
mãos às obras.
125. Tí touto, co 'AXéÇavSpE; Kai oú TÉ0vr|Kaç TTT còottep Kai TÍpieiç árravrEç;
Alexandre está morto como também todos nós estamos mortos, disse 
Diógenes.
126. 'Hkouoq TTT tgõv oocpcõv cbç tétvquêv TTT. Kai tó pèv acõpá èotiv qpív 
afíua.
Os sofistas ouviram dos filósofos que estavam mortos e que os 
corpos lhes eram sinais.
127. 'O toívuv èpòç iraTqp ãpxEiv TTT pèv oúSettcóttote ÈiTE0úpqoE.TTT tòç 8è 
Xopqyíaç crrráoaç KEXopijyrjKE.TTT TETpiqpápxnKE TTT ÈnráKis.
O pai de Lísias disse: "Eu em nenhum momento tive ambição de 
governar, mas as corvéias todas (coregias) eu exerci e sete 
vezes equipei trirreme."
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agora contudo nós

Kálias, 
entre os

128. Tlaúoouai TTT Ka-rriyopGõv. TTT ’Aia]KÓaTE, TTT ÉcopáKaTE, TT TTEiróvOaTE 
TTT exete TTT- SikóÇete TTT.

Eu já parei; já acusei; vós ouvireis, vereis, sentireis, 
tomareis o processo e julgareis.
129. KaÀÀíaç toívuv ó 'Ittttovíkou õte vecooti ète6vf|kei TTT ó iraiTip, TrÀETara tgdv 
'EÀÀnvcov èSókei TTT KEK-rfíaeai.TTT
Hipônico, pai de Kálias tinha morrido recentemente; 
então pareceu possuir a maior quantidade de bens 
atenienses.
130. ... oú è8e8oíkeiç TTTtòv 6eóv;

Eles não temiam os deuses; eu temo, temia, temerei e sou temente 
aos deuses.
131. 'OucopÓKEoav TTT aí ttóàeiç èupeveTv TTTèv tí] EÍprjvg.
Os soldados juram que permanecerão em paz; as cidades juraram e 
permaneceram em paz.
132. "Ov ÕpKOV EÍ ÒUGÒUOKE TTT AEGOKpálTIÇ (paVEpÓÕÇ ÈTTlcápKTiaEV TTT KOI oú 
póvov úpãç T)8ÍKT|aEv TTT àÀÀà Kai eíç tò OeTov goÉPnKEV TTT.
Os inimigos fizeram esse juramento e claramente perjuraram; e 
não só nos foram injustos mas também foram ímpios para com os 
deuses.
133. Eycb oúv ttoààò tgòv Èpaurou 8E8airávr|Ka TTT eíç úpETÉpav Tpo<pr|V.
Eu já tinha gasto todos os meus bens para o sustento de meus 
filhos. Eles gastam, gastem/gastarem, gastariam/gastassem, gasta 
tu, gastai vós. Gastar, haver de gastar, ter gastado.
134. Kai egoç pèv eTxov TTT, oú8év poi 8ié<pEpEV T- vuvi 8è Kai aÚTÒç àirópcoç 
8iáKEipai.T
Enquanto nós tínhamos em nada nos diferia; 
mesmos estamos numa situação de dificuldade.
135. 2ú oúv, ÈTTEiSr] SESoKÍuaoai TTT Kai àvgp yEyévrioai TTT, okóttei TTT aÚTÒç 
f)8r] ttóOev eÇeiç TTT tò ÊiriTT|8Eia.
Pois bem; eles já estão aprovados e se tornaram homens; agora 
vejam de onde terão as coisas necessárias.
136. 'H 'EÀÀàç È7TE7Taí8Euro TTT úttò toútcov tgõv -ttoititcòv te sai ú<p’ 'Opiípou.

Esse poeta educou a Grécia.
137. Núv 8è tííç paSupíaç Tfjç úpETÉpaç Kai ânEÀEÍaç kekpóttike TTT OíÀnrrroç, Tf|ç 
TTÓÀEGOÇ 8’ OÚ KEKpÓTT]KEV oú8’ fÍTTgoO’ TTT úueTç, ãÀX’ OÚ8È KEKÍvrjoOE. TTT

Os atenienses não dominaram a própria indolência e descuido; mas 
Filipe não dominou Atenas; os cidadãos não foram vencidos nem 
foram movidos.
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144- •• •

eu não estou

138. Ka'i aÚTÒç ò "iTrirapxos Èv Taúrrç irj crrf|Àg àvayéypaTrrai TTT, kcci ãÀÀoi 5è 
TrpoSÓTai.

Os nomes de Hiparco e dos outros traidores tinha sido gravado 
naquela coluna.
139. Kai urjv nyyEÀTaí TTT ye Seúpo, ãpr|, fj te páxn itóvu iaxupà yEyovévai TTT 
Kai èv aúrfi ttoààoúç tcõv yvopípcov TE0vávai TTT.
Tinha sido anunciado aqui que os inimigos se tornaram fortes e 
que muitos dos cidadãos notáveis tinham morrido.
140. Aútóx0oveç õvteç tt)v auTT]v èkéktf|vto TTT pr]TÉpa kcci irarpíSa.
Sendo nativas do pais elas têm os mesmos pais e mães.
141. ©VT]TÒÇ TTECpUKCOÇ TTT, |lf] yÈÀa TE0VT]KÓTa.

Nascida mortal não rias da morta; nascidos mortais não riais dos 
mortos; nascidas mortais não riais dos mortos.
142. ’AÀÀ’ õpcoç oí ©npcuoi eíç tt|v x<i>pav f|pcÒv èà0óvteç T kqí 8év8pa ÈKKEKÓtpaai 
TTT Kcà oiKÍaç KaTaKEKaÚKaoi TT Kai xpriuata kqí irpó^aTa 8iripiTáKaai TTT.
Os bárbaros não chegaram à nossa terra; contudo nossas árvores 
foram (estão) cortadas, nossas casas incendiadas, nossos bens e 
nossos rebanhos sequestrados pelos tebanos.
143. 'Htoi té0vt]kev TTT fj SiSáoKEi TTT ypáppaTa.
Ou ele estava morto ou estava ensinando letras; ou eles morreram 
ou estão ensinando letras.

fj KaÀGÕç Çfjv TTT fj KaÀcõç teOvtikévqi 
tòv EÚyEvfj XPH TTT.

Era preciso os nobres ou viver belamente o estarem belamente 
mortos. Os nobres ou vivem belamente ou morrem belamente.
145. ’EÀEyE õoa àya0à Kúpoç TTépoaç irETroif|Koi.TTT
Quanta coisa Ciro fez aos persas! Quantas coisas Ciro tinha 
feito aos persas!
146. Kpécov - " <Pfjç T f] KaTapvfj T pf] SEÔpaKÉvai TTT tó8e;

’ATiyóvr| - " Kaí cprjm Spáaat kouk áirapvouuat T tò uf|."
Eu digo e afirmo que não farei essas coisas; 
negando que não fiz.
147. ’E8e8oíkev TTT pf| èv tcõ KpaTfjpi tpáppaKa uEpiypÉva eíti.TTT
Eu temo que haja venenos misturados na cratera. Havia venenos 
misturados na cratera. Eles temiam haver veneno misturado nas 
crateras T.
148. 'ApTcnráTriç ... étetíhhto TTT úttò Kúpou 81' eúvoióv te Kai TnarÓTT|Ta.
Ciro apreciava o bom caráter e a fidelidade de Artapates.
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149-'~^'vrXTT • • XéXonrEv TTT.
As almas os abandonaram.
150. TTepi uaraícov iroXXà toiç ooqncrrcuç KaXoupévoiç TTT yéypaTrrai TTT.
Os frívolos nada escreveram sobre os sofistas mas muitas coisas 
foram escritas pelos sofistas sobre os frívolos, contudo muitos 
sofistas eram frívolos.
151. TeOvôciv T oí QavóvTEç.
0 que morreu está morto e fique morto; a que morreu está morta; 
as que morreram estão mortas e fiquem mortas.
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do

em

dos -temas que só admitem o perfeito,

444 e 447;
(oISa-rjSEiv/éoiKa-ècp

oclusiva velar, pág.

Texto Grego X
Exercícios de Perfeito e Mais que perfeito.
Tradução e identificação dos temas TTT.
Os três TTT pedem os temas do infectum, do aoristo e 
perfectum.
1. Perfeito ativo em -Ka, de temas em semi vogal, pág. 448;
2. Perfeito ativo em -Ka, de temas monossilábicos em vogal, 
pág.448;
3. Perfeito ativo em -Ka, dos temas dos verbos denominativos em 
vogal, pág. 457;
4. Perfeito ativo em -Ka, dos temas em oclusivas dentais, pág. 
457;
5. Perfeito ativo em -<pa, xa dos temas em oclusiva labial e 
velar, pág. 457;
6. Perfeito ativo em -a (yéyova - iréirpaya), pág.
7. Perfeito em -a, e mais que perfeito em -eiv
KEiv),pág. 461-463;
8. Perfeito médio-passivo dos temas em semi vogal, 452;
9. Perfeito médio-passivo dos temas monossilábicos em vogal, 
pág. 452;
10 Perfeito médio-passivo dos temas denominativos em vogal, pág. 
466;
11 Perfeito médio-passivo dos temas em oclusiva dental, pág.465;
12 Perfeito médio-passivo dos temas em oclusiva labial, pág. 
464;
13 Perfeito médio-passivo dos temas
465;
14. Perfeito com significado de presente de verbos que 
semanticamente só admitem o perfeito, págs 469-471;
15. Mais que perfeito (passado do perfeito), ativo e médio- 
passivo, formado sobre o perfeito:
- voz ativa, pág. 451;
- voz média e passiva, págs 457 e 469.
16. Mais que perfeito, com significado de imperfeito (dos verbos 
do item 14), pág. 471;
17.Outros modos e formas
pág. 470;
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õte oí AaKEScuuóvioi eíç MapaGaòva

TTEVÉaTaTOÇ

18. Frases;
1. ’'Our]POS Ó TTOlT)Tf]$ TT)V 'EÀÀáStX TTETraíSEUKEV TTT.
2. 'AÀÀoi irpòç ãÀÀa TTEcpÚKaaiv TTT.
3. Oúk eoti naiai kóààiov yépaç fj iraTpòç ÈaGÀoú Kai àyaGoú iTEtpuKÉvai TTT.
4. Tépaç ècttív eI tiç eútúxt]ke TTT 8ià iravròs tou piou.
5. 2ap8aváiraÀoç crroÀr}v yuvatKEÍav ève8e8úkei TTT.
6. Toúç TETEÀEUTT|KÓTa$ TTT UaKÓpiÇE.
7.OÍ TTÉpaai fjSri àirETTEiTÀEÚKEaav TTT 
èporjOouv TTT.
8. 'O pávTiç tò uéÀÀovTa KaÀcòç TrETrpo<pr|TEUKEV TTT.
9. TToààókiç Èv toTç õpEoi TE0r|páKauEv TTT.
10. 'ApiaTEÍSns iroÀAà rqv ttóàiv àyaGà ttettoitikgóç TTT 
ÈTEÀeÚTT|OEV TTT.
11. Oí TroÀÉyioi iráÀiv TTETTspaKÓTEç TTT eIoí tòv iroTayóv.
12. Oúk ãÇia iToÀÀfíç cnrouSfís ÈcnroúSaKaç TTT.
13. 'O Geòç irávTa ouvtipuokev TTT.
14. Oí TTépaai ttoààòç vaúç eíç 'EÀÀá8a àTTEaráÀKEaav TTT.
15. Kúpoç àTTEOTáÀKEi TTT oarpáuTiv orpáTEupa ãyovTa Èiri Opuyíav.
16. Bé[3Àr]Ka TTT 8iç èq>EÇf]$ Kai KaTa(3É[3Àr]Ka TTT Gripa ÈKarEpáKiç.
17. Oí arpancÒTai tgòv ttoàeuígov ttoààò xprmaTa Éxouaiv fipiraKÓTEç TTT.
18. EI tiç nuã$ rjváyKaKE TTT yâÀÀov f| ttétteikev TTT, oúk ãayEvoi iravra 
TTOIOÚHEV.

19. TTEpiKÀfis KaTaÀnrcbv TTT tt]v ttóàiv àirr|VTT]OE TTT tqTç Ooivíoaaiç vauaív, 
àç oí TTépaai toTç Sapíoiç fjaav àairEOTaÀKÓTEÇ TTT.
20. TTovEpà Tpocpr] acopia Kai yuxnv 8iE<p6apKÚiá TTT èotiv.
21. Oí SiSáaKaXoi KEKoÀÓKaai TTT tòv na6r]Tr|v, õti ueOtiugov fjv.
22. ’ApioTEÍ8r]v tòv Auaináxou vevóuiko TTT ãpioTov ãvSpa èv 'AGrivaiç Kai 
SlKaiÓTOTOV.
23. TlElOÍOTpaTOÇ TOÚÇ TTÀEÍOTOUS SÓÀGOVOÇ VÓHOUÇ TTECpÚÀaXEV TTT.
24. 'O kív8uvoç ÈTETapáxEi TTT tòç tgõv Geotcõv <ppÉvaç.
25. CpíXoi. TT]V ÒKpÓTTOÀlV OU OEOGOKaTE TTT OUTE "TTECpuÀáxCíTE TTT TÒ TOU 
Geou ÍEpóv.
26. 'O Geòç irávTa Èv Tfj cpúaEi ãpiora 8iarÉTaxEv TTT.
27. TIÀoÚTcp TTETToiGcbç TTT ã8iKa yf] irEipcò TTTttoieTv.
28. ’AKT|Koa TTT yèv roúvoya, yvriyovEÚco TTT8’oú.
29. Oí rpiáKovra rúpavvoi tgòv ’A6r|vaÍGov ttàeíouç àiTEKTÓvaoiv TTT èv òktcò 
Uqaiv f| irávTEç nEÀoTTOvvriaioi èv 8éko éteoiv.
30. ‘O nuÉTEpoç KfjTroç KaÀoTç pó8oiç téGt]Àev TTT.
31. Oí orpancÒTai Tiãaav tt]v vúkto ÈypEyópnaav TTT.
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32. TToXXoi tò 'AÀeÇávôpou tou OiXÍTnrou TrpáypaTa auyyEypácpaaiv TTT.
33. TlETroíQanEv TTT toiç tou àvSpòç Xóyoiç Kai PeíBouXeúkohev TTT ocóÇeiv touç 
cxtuxeis irai8a$.
34. Oí ttoàéuioi KaTaÀEÀoíiraaiv TTT tccç yuváikaç Kai tò tékvo èv tqTç Kcópaiç.
35. 'O [âaaiÀEuç vikõv rjyErrai TTT ètteí Kúpov ò-ttéktovev TTT.
36. Trj úoTEpaía íjkev áyyEÀoç Xéycov TTT õti XeXoittcos TTT eif) Suévveoiç tò 
áKpa.
37. Tcp Aii TÉ0urai TTT(3ouç.
38.137. Aiékeivto irpòç tòv KXéapxov oí OTpaTicÕTai GÓoirEp ttoISes irpòç tòv 
SiÔáoKaXov.
39. Tà TEÔuuéva TTT KaXà fjv.
40. Oí AaKESaipóvioi ÈpáxovTO èoTEtpavcouévoi TTT.
41. Tà 8év8pa tte^úteutoi TTT úrrò tou yEcopyou.
42. 'H 6úpa kekXeíoQgo TTT.
43. 'H yécpupa àvEairáoQco TTT.
44. Oú (3ouXEÚEu6ai copa áXXà PePouXeugOoi TTT.
45. TToXXoi tcòv arpTicoTcÕv ÈTTE<póvEUVTO TTT èv tq páxij-
46. 'H ttóXiç tcòv SupaKooícov Xipéaiv èkekóout]to TTT uEyíoroiç.
47. ToTç ôeoiç úttò tcòv ’A0r]vaícov iroXXoi veco 'íSpuvTai TTT.
48. Oí XrçoTai tteçoveúoQcov TTT .
49. 'EoTpÓTEUoav TTT oí 'EXXt]veç eíç Tpoíav vauoi Kai àoTríoi Kai Tirrroiç ttoXXoTç 
Kai áppaaiv f]or]pÉvoi TTT.
50. ’Ettí tt]v ZikeXíov pEyáXrjv te oúaav Kai -rroXXà e0t] Êxouoav oí ’A0pvaToi 
arpaTEÚEiv cópunvTo TTT.
51. TTãoiv àv0pcÓ7Toiç ÉpTTEcpuTEupÉvri TTT èotív ÈTriOupía ttí$ uaKpo[3iÓTT]TO$.
52. EúprrríSriç èv MaKESovíg TEOairrai TTT.
53. Xápiv aoi tcòv TTETrpayuévcov TTT èx00 TTT.
54. Oí TToXÉpioi Tf] àyxivoía tou npETÉpou crrpaTriyoú ÈyEuapÉvoi TTT eíoív.
55. TToXXoi tòv ’A0T]vaícov aTpaTTiyoi <puya8Eu0évTEç TTT èttí Çévris (xcópaç) 
TE0apuévoi eíoív TTT.
56. ZocpoKXfiç uetò tt]v èv ZaXapTvi vaupaxíav nEpi Tpóiraiov yupvòç áXr]XiunÉvoç 
TTT èxópEUQEv TTT.
57. TTávTa TauTa KEpi cbv 8iEiXéypE0a TTT , Kai irpÓTEpov ÉO7rou8áKanEV TTT.
58. ITétteioo TTT pr] Eivai oòv KTnpa õiTEp un èvtòç Siavvoíaç ÊxElS TTT.
59. MiXTiá8r|ç ó tgõv 'A0r]vaícov riyEpcóv toTç "EXXrjoiv ÈTE0aúpacrro TTT.
60. TTEcpúXaÇo TTT touç àv0pcóirouç ói yXcÕTrav 8ixópu0ov êxouoiv.
61. Móõpoi vopíÇouaiv TTT èàv ttXoutov KEKTcõvTai TTT návTcov KaKcòv 
àirriXXáxSai TTT.
62. Oí Èa<paXnÉvoi TTT EÚXa[3ouvTai TTT.
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63. TTãoa t] vqaoç 8iéq>0apTat TTT tóiç ttoXeuíoiç.
64. TToXXókiç Tfj tlqçç] Èo(páXuE0a TTT.
65. Oí TToÀépioi toúç ÊoirapuÉvouç TTT àypoúç ÈTróp0r]oav TTT.
66. TTóvtgov tgov 'EXXrivcov oí ’A0r]váíoi ãpicrroí KÉKpivrai TTT.
67. Elç tt|v iróXiv SiécnrapTo TTT ó Xóyoç toúç ttoXeuíouç viKt|0fívai TTT.
68. TTóvt’ eXeÇo TTT tò úttò aoú ÈVTEraXuÉva TTT.
69. Tcòv vegõv èv Tfj vaupaxía 8tE(p0apuÉvcov TTT oí {3áp[3apoi ÈTTaúoavro TTT 
TOÚ TTOÀÉpOU.
70. 'O tt]v majxtiv KEKa0appÉvoç TTT uõXXóv èoti kekoouhuévoç TTT q ó KaXàç 
Èo0fÍTaç èvSuóuevoç TTT.
71. TIpcÒToç uèv tõv aTpaTT]ycÕv KEKpía0co TTT 'AXéÇavSpoç, uet’ aúròv 8è 
StaiTrícov, eTto rpíroç 'Avvípaç.
72. Ei tgõv EÚEpyEoiâãv pf] póvov oú HEHVT]aóuE0a TTT àXXà kqí Kasà TroifiaopEV 
TTT toúç EÚEpyÉTaç oú8eíç rjniv XeXeí^etoi TTT cpíXoç.
73. ’Eàv Taúra TrpáÇijç, TTT roTç uèv ttoXeuíoiç èttiteteixikcoç Éari TTT, q>iXíav 8è 
TróXiv 8iaaEacoKcóç TTT, EÚKXEÉaTaroç 8’ éoij.
74. Ei úueTç oí oXíyoi uáxnv ouváyETETTT, vouíÇete èv TÍ38E rij npépg 
KaTaKEKÓvpEo0ai TTT.
75. 'O ttóXeuoç irávTa uetqté0eikev TTT.
76. Oí Kpf]TEç toúç vóuouç TE0fjvaí TTT acptoiv úttò Mívco Xéyouaiv TTT.
77. Tcp uèv tò oóóua 8iaTE0Eiuévcp TTT KaKcòç XPE*a èotív iarpoú, tcõ 8è tt]v 
4atxt)v cpíXou.
78. Nóuoç fjv toTç AaKESaiuovíoiç ttévte uígòv iraTÉpa iraocõv tgõv XEiroupyicÕv 
à<pETo0ai TTT.
79. Oí vóuoi aoi ÈcpEÍKaai TTT Tfjç nuETÉpaç iroXiTEÍaç uetéxeiv TTT.
80. 'HpaKXfjç tòv ’Epuuáv0iov Kcnrpov uetò Kpauyfjs eíç xióva ttoXXhv irapEiuévov 
TTT èvePpóxioev.
81. Oí nuãç TrpoSóvTEç 8íkt]v 8E8cÓKaaiv TTT.
82. 'O xpóvoç ó SeSouévoç TTT nuív òXíyoç èotív.
83. Tqv 8óÇav fjv rju^v oí iraTÉpEç 7rapa8E8cÓKaaiv TTT, koi toTç rjUETÉpoiç -rraioiv 
TrapaScóaouEV.
84. TTu0ayópa$ ÉXsyE TTT 8úo Taúra èk tcõv 0egõv toTç àvOpcóiroiç 8E8óa0ai TTT 
KÓXXlOTa, TÓ TE ÒXr]0EÚElV Kal TÒ EÚEpyETEÍV.
85. TávraXoç Èv rfj Xíuvij aúoç eíottíkei TTT.
86. Aí 'IcovtKai itoXeiç àcpEOTriKEaav TTT irpòç Kúpov irãaai irXnv MiXf|tou.
87. XoXettòv ÈXécpavTi tò KaTaKXi0f]vai TTT Kai ÈÇavaarfivar TTT koOeúSei TTT 
oúv èott]kcóç TTT.
88. Oòk ÈTríarauai T Ki0apíÇEiv,
89. * ItTITeTç ÕTTEipOl OÚX ÍTFTTEÚOUOIV. ÒXX’ Ètp’ 'ílTTTGOV KpÉUCXVTai TTT.
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90. 'Apicrróv èon irávTa èiríoraoGai T KaXá.
91. Xpripara êoti KTT|aao0ai TTT, SóÇav 8’ oú pgBícoç àpyupíou irpíaaOai TTT.
92. TÒ acòpa oúyKeiTai T èÇ òotcõv koí VEÚpcov.
93. Oí AuoiTavoi iraiãvaç ãSouoiv TTT ôtctv èv páxq ènícocn TTTtoTç 
àvTiTETayuévoiç TTT.
94. Oí vópot ètt’ gò<peXeíçx tcõv àôiKoupévcov TTT keTvtoi T.
95. Aiékeivto T irpòç KÀéapxov oí OTpaTicÕTai còairEp iraiSEç irpòç tòv 
SiSáoKaXov.
96. Ei kcci (SacnÀEUç -rrÉcpuKas TTT 0vt]tòç eT.
97. Oí ãvSpcoTTOi EÚÔaiyovETv SúvavTai T kôv ttévtites cdoiv.
98. 'H TTEiGcb È7TEKáOr|To T toTç T7epikXéouç xE^eaiv-
99. ’Ev AeXçoTç èiri kíovoç tou vegó èinyEypauuÉvov fjv TTT- Tvõ0i TTT oauróv.
100. TÍ EOTOTE TTT àlTOpOUVTEÇ;

101. Kívei TTT Kai hetqtíGei TTTtò pf] KaXõç Ka0ECTTcÕTa TTT.
102. ’Aya8ò$ ttoàítyis tjSécoç âv TE0vaír] TTT úirèp Tfjç iraTpíSoç.
103. vAxpr|crTov irpoEiSávai TTT tò péXXovTa.
104. ’O à-ruxns <píXoç ÈSáicpuE iroXòv xpóvov écttcóç TTT.
105. "Ottgoç Kai EÍSfjTE TTT , co arpaTicÕTai, eíç oTov êpxeoGe TTT àycõva, èycb 
úpTv EÍScbç Siqyriaopai TTT.
106. "Earaaav TTT oí TTÉpaai pèv ék SeÇiõs oí 8è ãXXoi ÊÇ àpioTEpãç Tfjç óSoú.
107. Oí àya0oi irávTcov pÉTpov íaaoiv TTT éxeiv.
108. ArinooGÉvriç 7Tpò$ KXÉTrrnv Xéyovra- " oúk F)8eiv TTT õti aóv ègtiv", "õti 8è".
EtpT], "aòv oúk ecttiv, rçSEio0a; "
109. "Oariç ttóXegoç q arpaTEÚpaToç irpoEcrávai TTT PoúXetqi TTT irpÓTEpov 
Tfj íSíg oÍKÍa eú TTpoEaráTco TTT.
110. "AÒTÍKa", E<pr| ‘AxiXXeúç, "TE0vaír|v TTT 8íkt|v èttiGeiç TTTtcõ àSiKoúvTi".
ui. Koúcpcoç (pépEiv Sei tòç -TrapEaTcóoaç TTT TÚxaS-
112. Tcp pr]8èv Éaurcõ õSikov ouveiSóti TTT tjSeTq èXttíç òe! -rrápEOTiv.
113. ’Eycó <pr|pi tòv 0eòv irpoEiSévai TTT tò péXXov kq! npoor]|Jaíveiu TTT cp 
PoúXetqi.
114. 'HepókXeitoç XéyEi èk irupòç tò irávTa ouvEOTávai TTT Kai eíç touto 
àvaXÚEo0ai TTT.
115. 'O pèv tò õXov eíBgòç TTT eíSeít] âv Kai tò pépoç. oí 8è póvov tò pépoç eíSóteç 
oúkéti laaai tò õXov.
116. navTáiraoiv ÈoÍKaaiv TTT oí 0eoí iroXXqv tgjv àvGpcóncov ÈiTinÉXEiav 
TioiETaGai.
1 i7.’(j0q>EXr)TÉov TTTaoi tt]v ttóXiv èarív. / ’GJq)EXr|TÉa 001 q nóXiç èotív.
118. MiurjTÉov TTT èarí aoi toúç àyaGoúç. / MipqTÉoí eíoí aoi oí àya0oí.
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211.438 ca.

119. ^evocpõvTi ôúovti TTT tiç èk MavriVEÍaç ãyyEXoç Xéycov tòv uíòv qútoú 
tòv rpuXXov TE0vávai TTT- kòkeTvoç òttéOeto jièv tòv arécpavov, SietéXei TTT 8è 
0ÚGOV- étteí 8è ó ãyyEÀoç Trpoaé0T)KE TTT Kai èkeivo, õti vikgòv ré0vr|KE TTT TráXiv ó 
^Evocpcòv étté0eto TTT tòv arécpavov.
120. ’ETri0u|ir]TÉov TTT èariv úpTv rfjç àpErfiç.
121. ’ErriXEipr]TÉov TTTèotí aoi rcp Épycp.
121. TíávTa tò tgóv âv0pGúiTcov xpnua'ra cp0aprá TTT, f] 8’ àpErf] â0ávaroç.
122. 'O 0eò$ aúròç oúx ópaTÓç TTT, àXXà Xóycp póvov Kai vcp 0Ecopr|TÓçTTT.
123. ’Eu7TEnXr|Kaaiv TTT úpcõv tò cora.
124. 'O ttóXeuoç áirávTGov lípãç àirEarépr|KEvTTT.
125. MéXXco úpàç SiSóÇeiv õ0ev poi r] 8ia[3oXr] yéyovEV TTT.
126. Aí pèv TÉxvai oírrco roTç âvOpcóiroiç vEvéurjvrai TTT goote ãXXov ãXXr]v 
Éxeiv tt]v 8’ ai8cÒ kcxi 8iKaioovvT]v èttí irávTaç touç àvOpcóirouç vEVEpfío0ai 8eT.
127. TeOvôciv TTT oí 0avóvTEç.
128. "Ocra pEpXaacpnur|KE TTT irEpl èpou;
129. OTa 8è TTÉTrovOa TTT;
130. ’Eq>o(3r]0r|v TTT Kai éti vúv TE0opú[3r]uai TTT.
131. *EycoyE 0auuáaa$ TTT éxco tó8e.
132. "Otqv 8t] un O0ÉVGO TTETraúaouai TTT.
133/Ev AeXçoTç ètti kíovoç Tou vem ÈTTiyEypapuÉvov fjv rvã)0i TT aauTÓv.
134. TávTaXoç èv tq Xíhvt) aúoç eíctttikei.
135. XoXeitòv Tcp ÈXécpavTi tò KaTaKXi0f]vai TT Kai ÈÇavaorfivai TT- Ka0EÚ8Ei oúv 
ÉOTT]KCÓÇ.

136. Tõv XaX8aícov tivèç Xt]iÇóhevoi Çcòai Kai oút’ É-níoravTai èpyáÇEO0ai.




